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a e 
ruo, (6) - Dízendo que 

t?. instrução da. SUMOC que 
congelou o cà.mbio pala. anu­
lar, está. pr:ejudica.ndo todo 
nordeste, desembarcou no 
aeroporto Sa.nto3' Dumont 
hoje, o governador pernam­
buc~no que foi receb'.do por 
populares e· dirigentes sindi­
cais. Interrogado se seré. 
,c: ndidato em sessenta e cin­
co, A1Taes respondeu: <per-
gunte aos trabalhadores>. 
Referindo- e às recentes 
crises no Recite, o governa­
dor culpou 113 fôrças rea­
cionár~as, dizendo que as 
mesmas dev.em ter tido apóio 
de certos elementos dentro 
do govêrno federal, emb-01' " 
o Presidente Goulan. .A.fir­

mou ainda o governador per- 1 

nambucano que v:ri estudar 
seu comparecimento a0 co­
mício de 13 de ms.rço, acen­
tuando: <1.se fôr um comício 
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mingo para Brasilia, ia :Um 
de retorna·r ao Rio na se-­
gunda-iie-ira. Ainda nessa 

mesma entrevist1, interroga.­
do se acha que a constitui-

p 

n 

n ram 

cio • 

BRA.SILIA l 5) - O Pre­
s:de:lte João Goulart. acaba 
de tolll' r con11ec!mento dª 

morte do Rei PauJ0 da Gré­
c· a. O Chefe ela Nação en­
vio 1 mensagem d~ ~ondolên-

ias ao -Pov0 e ao govêrno 
d3. Grécia. 

I'JO, (6, - Se pe1-:·~tir o 

CIDP:lk no Conselho N::clo­
na1 de Ec3nômla, na vo-

-
r· e 
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ção deve ser rd'ormada pa­

ra permitir a. reel1,Uçào qc; 

Pres'dente, r ;:spondeu: «is­

to é prob ema do Congr2sso, 

tagã.o sôbre o decreto d!l 

SUPRA, o ~sidente do- õr­
gãl> Hurnhe:rto Ba.<>11o- dará 

o reu voto fa.voráve.t ali pa­
recer do Conselh ·ro José 

Jo:ffil' I. A ~ rnmçã.o foi 
dzd' esta tarde p r tf:>ntes 

utorizaile. do Conselho. Co­
m'.) ,,. AA.b o parecer da Jof­
filli aprc~enta uma reria de 
fflle:e~rt.õrs u o dP.ereto ~I o­
vema iental ""õbm desapro­
prlaefh ..ie t:ir.r3. 

•. '[TERóI (6)' - Termi­
nou hoje a greve de quatro 
dia9, dos 2~ mil comerciá.-

• ,arm 
má.rio RICARDO 

I a 

mas a. constituição deve ser 
emendada. p'J.ra. permitir as 
re:to~ A d.emolia da re­
forma agrária está causan­
do muitos males>. 

rios que mnntive1,am fecha­
dos cêrca de 2 mtl estabele­
cimentos da Capital flumi­
nense. Pelo .a côrdo assinado 

entre patr?~s e empr.egado!:: 
foram atmdidas tôdas ~s 

reinvindicaÇÕes dos que in­

cluíam aumento de 120 por 

cento. 

R O, (6) - A SUN.AB 

di iiibniu notA à. imprenS\!L 

e e n.recendo ~ua o a.b~­

cimcnto do açúcair à popula­
çã.c d-> Guanabara estará 
nomw.11.zado dentro de pou· 
(conclui na. ultbna pagma,) 

* * * * * * * * * * * * * * * * * * * * 

cb unlctade comparecerei. O 
que os nac' analistas 11e<e lo.­
m~m são as ref<>rmas. To­
dos a reditam que hav.erá 
eleições em 1.965, mas ainda 

1-====================-~~========================== ======== 

AS NOSSAS SÃ MELHORES 
«De .t\lrulch~s,t r Londre11». Enqetanto, 

.11 L()•1dre:-;, entrar numa «fria»> daquellls, 
há rui.lt~<J e multo ma.is bonitas. E' só que> 

f r e 

realiza 

n.lki ~preciso it' a Manch~t.er e muito menos 
par.a Yer Il1Qças assim.. Aqui em Prudente 
tã.o de proc;m-ar. E se verão mô bein 
ass uNIVElR o. 

p 

r 

~ 
* * * * * * * * * * ~ 

é muito cêdo par::u lançar 
um c!!nd!do.to <las fôrças 
popul •res~ . Um rápido pro­

nunciamento .agravado, d1S3e 
Arraes que o povo pernam­
bucano tem plena conft .nça 
na d;:n1ocracia, m:i.s ums. 

pequena. ml.nor.ia, viva so­
brando no seu Estado. Con­

tinuou: «Minh.!L Yisita tem 1 
o objetivo de consolidar 1 

fôrças populares> . .O gover­
n•dor pernambucano viajara 
amanhã para São Paulo, 
onde f\al':rt. num programa. 
eh televisão, segujDdo do-

1 

na 

• • 
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ATENAS, (6) - ::\<lorreu 
o Rei p __.ulo J da Grécia. A 
noticiai da morto do sobe­
rano fol àivu1ga,da. otieia.l­
mente depols d~s lZ hora 
- hora. brasUe.ra - p lo 
Pa;l.áclo Real da.: Gréctn.. O 
R<-i l'aUlo I fa.teceu aos 62 
anos de ida,de, depois de 

·ter s'do submetião a uma, 
oper~ úlcera 4)lllB.C:;ll 

no ftltim0 cli 21. Com saa 
n o. to! pas ou ocupar o 
tro.n o se filho Constanti­
no co.. 23 • o~ ida.de. A 
dratná ic.a luta. do soberano 
grego cont:ra. a. morte foi 
., omponh1tla. com entoçào 

pelo mundo tntel.ro. Em A~ 
na.s a. notícb de sua. morte 
1oi divutgad!l. para, 1lDl.& mul­

tidíí.~ de p ."oas que se aglo­
met&vaan na.s imediaÇÕeS do 

Palácio Real. 
WASHINGTON, (6) 

A Casa Branca. informou 
que o Presidente .Johnson 

pediu •ao Prlm1liro Ministro 

Nik!ta Kruschev que não 
!a.ça nad:i. por agravar a 
crls,. do Chipre, prometen­
<1 -lhl! que os Estados Uni­
dos far am o mesmo. Jonh­
son disse a Kruschev em 
uma c'Srta hoje dado publi-

.cidade nai Cll.S3. Branca. 
<Todos deivemos procurar 
não .excitar de< fora, a.s pai· 
xões, essa é a firme intensão 
dó meu govêrno e espero 
tlnibém seja do seu. A 
cartn de Jonhson era l'eSpos­
ta à qu,e lhe h-a.via. &<>.Viado 

t 
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todos nara 0. 

«clubo dos vovôs» continva entrando em E 
o diretório do psp vai ser raiorinviado - política suja 

písta prejuílica alhema:r -o caso das ta da aulas). 

a respeito do dirigente adizmarista. 

Has»! 
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arraes favorável à 

“reforma da constituição 
A 

«5 ÀS NOSSAS SÃO MELHORES 
«De Manchester e Londres», — Entretanto, não é preciso ir a Manchester e muito menos 
a Londres, entrar numa efriiy daquelas, para ver môças assim: Aqui em Prudente 
há multas e muito mais bonitas. E' só ques tão de procurar. E se Verão môças bem 

copazes de ser MISS UNIVERSO, 

frente 

  

realiza reunião na câmara 
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RIO, (6) — Dizendo que 
= instrução da SUMOC que 

“eongelou o câmbio para anu- 7 
tor, está prejudicando todo 
nordeste, desembarcou no 

aeroporto | Santos Dumont 

hoje, o governador pernam- 

mingo para Brasilia, a fim 
de retornar ao Riy na se- 

gunda-feira. Ainda nessa 

mesma entrevist>, interroga- 

do se acha que a constitui- 

cão deve ser reformada pa- 
ra permitir a reeleição do 
Pres'dentê, respondeu:  «is- 

to é problema do Congresso, 

mas a constituição deve ser 

emendada, pira permitir as 

reformas. A demora da re- 
forma agrária está causan- 
do muitos males». 

  

  

bucano que foi recebido por 

populeres e' dirigentes sindi- 
cais. Interrogado se será 

e-ndidato em sessenta e cin- 

co, Arraes respondeu: «per- 

gunte aos trabalhadores». 

Referindo-se às recentes 

crises no Recife, o governa- 
dor culpou as fôrças rei- 

cionárias, dizendo que as 
mesmas devem ter tido apóio || 
de certos elementos dentro 
do govêrno federal, embor' 
o Presidente Goulart. Afir- 

mou ainda o governador per- 
nambucano que vzi estudar 

seu comparecimento ao co- 
mício de 13 de março, acen- 

panorama 

nacionai 
BRASILIA (5) — O Pre- 

.Sidente João Goulart acaba 
de tomy conhecimento da 

morto do Rei Paulo da Gré- 
cia. O Cheta da Nação en- 
viou menszgem do condolên- 
cias 20 Povo e ao govêrmo 
da Grécia. 

RIO, (6, — Se persistir o 

empate no Conselho Naeio- 
nº de Econômia, na vo 

  

tação sôbre o decreto da 
SUPRA, o Presidente do ór- 
gão Humberto Bastos dará 

o seu voto favorável ao pa- 
recer do Conselheiro José 
Soffill, A informação foi 
dedo esta tardo por fontes 
autorizadas do Conselho. Co- 
mo se sabe o parccer do Jof- 

fily apresenta uma sério de 
sugestões no decreto go- 
vermamenta! sóbro desapro- 
priação de tarra, 

NETEROÓI (6) 

nou hoje a greve de quatro 

dias, dos 2% mil comerciá- 

— Termi- 

rios que mêntiveram fecha- 
dos cêrca de 2 mil estabele- 
cimentos da Capital flumi- 

nense. Pelo acôrdo assinado 

entre patrões e empregados 

foram atendidas tôdas es 

reinvindicações dos que in- 

cluiam aumento de 120 por 
cento. 

RIO, (6) — A SUNAB 
distribuiu nota à imprensa 

esclarecendo qua o abaste- 

cimento do açúcar à popula- 
cão de Guanabara estará 
normalizado dentro de pou- 

(conclui na ultima pagina) 

  

  tuando: «se fôr um comício 

é unidade comparecerei. O 

que os: nac'onalistas necla- 
mom são as reformas. To- 
dos acreditam que haverá 
eleições em 1.965, mas aínda 

é muito cêdo par lançar 
um csndidato das fôrças 

populeres». Um rápido pro- 

nunciamento agravado, disse 

Arraes que o povo pernam- 

bucano tem plena confinça 

na democracia, mas uma 

pequena minoria viva 
brando no seu Estado. Con- 

tinuou: «Minha visita tem 
o objetivo de consolidar us 

fôórças populares». O gover- 

nºdor pernambucano viajará 

amanhã para São Paulo, 

onde fara num programa 

so- 

  

    do televisão, seguindo do- 

popular 

  

  

panorama 

internacional 
ATENAS, '(6) — Morreu 

o Rei Paulo 1 da Grécia. A 

notícia da morto do soie- 

rano foi divulgada oficiai- 
=. mento depois des 1% horas 

— hora brasileira — pelo 
Polácio Real da Grécia. O 
Rei Paulo E faleceu aos 62 
anos de idade, depois de 
“ter sido submetido a uma 
operação " úlcera-ertomacal 

no último dia 21. Com 
morte passou a ocupar O 
troao o seu filho Constanti- 

no com 23 anos de idade. A 
dramávica luta do soberano 
grego contra a morte foi 

aeompanhaia com emoção 
pelo mundo inteiro, Em Ate- 

nas a notícia de sua morte 
toi divulgada para uma mul- 
tidão de pessoas que se agio- 

meravam nas imediações do 
Palício Real. 
WASHINGTON, (6) - — 

A Casa Branca; informou 
que o Presidente Johnson 

pediu “o Primeiro Ministro 

sua Nikita Kruschev que não 
faça nada por agravar a 

crise do Chipre, prometen- 
colhe que os Estados Uni- 
dos fariam o mesmo. Jonh- 
son disse a Kruschev em 
uma cirta hoje dado publi- 

cidade na Casa ' Branca. 
«<Todos devemos procurar 

não excitar de fora, as pai 
xões, essa é a firme intensão 
do meu govêrno e espero 

também. seja do seu» , A 

carta de Jonhson era respos- 

ta à que lhe havia enviado 

  

(conclui na ultima pagina)   
  
  

nacionalista. 
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1.tuz Robe· o ~la. 'Cone' .; 
Delegado Regiona\ da 

ent 1r.t0, o cato nmigo Luiz 

Roberto :iincta nii.o pei deu 
atJuéle . et. e pir to otimista 
,1 l' mn elem c.nto digno de 
1 g õo sob tono:s o RSPC:<°-

Ivo p lo qu il ele:: .io 
. ua recupc · <; - o par mui­

to brcv , pol. con•;ide10-o 

,t; ti!;-

1< lo1f ~ na dH:-Or--­

.: a dt>s. ll orga­

nllaçào ba.iwi"lr!iL de Pre ·i­

d nte :P111dent '. c·uja. in, -
gur.a.çi o dever ta~- e den­

tro . :.u1 multo bre •-t;,, ou •ne­
lhor, dentro de pou{',.,I( dia..;. 

Certo, Ely'l 

~eg umlo rec •do d .... ca ra. 

eo1ei.a Uci1 e111a B(u .:,osa C1a 

::silve ra, oenLro oe rrnu.;; al-

· ru tl I o si.mpJ.,.om enle p,;­

petâc·ulár que na t EH l í acte 
irá dar uni cunho diferente 

a Cap tal d - Altt Soroca-

IMPARCI L 

pt' .o ,.eu J•rc!.lclent~ .\lo <·.1·r 
J. Iirand . ., q 1r tem dc1non • 
1rud11 ~ . e 1 • um ..l,.•nt mu ·n­
t-.:m .J. ·c1, qu nto u yr t'e.l 

r1•h11p.e1nrl'lu <lnqueln t'JltidA-

d• n " i~t, nd~I. 

T . opo~~ttni' "le, 

a 0 nn1!!:"11 !\Ionc. r, " roe 
. mnprim nto;,, _ oper:ul(:n 

que na \ eirdude dt-ntro m 
n , ~.-e p m.es d a.fn hlr 

do co1 •')rio <111t• 

lt1t. proporciona 
de pnuientlna. 

,, Ten1 

cl dn-

ROS<e R nli t ~ l: V · m CflllS:lll 

do ., unes ( J na l.Joire A ·qua­

l ium com o comparecimento 
dp um grand~ núm, ro de 
·hnbit uee:> daquêle clube 

b-m de nos:;;· .aJt socieda-
de ... • simpática gurot.i. con· 
tinuará se apresentando por 
mas algun> dias naquêJ.e • m 
biente bem. Oomp1.11e<:am. 

Re peitando o;, p~ceit~ 

cristãos. diflciim.ent a. Juve~ 

tude SO<!l.lll prudentlna tem 
:. oportun!dn.de de se d.lver· 
tir em noi.~ - <idade, com 

brincadeiims dauç.ant . Visto 

que 0 ambiente ~oclal, n • >4? 

su.:tido está <'ompletamenle 

parali:zado. 
O jeito é :p~r ntt mo 

o final da qunre'lflla. 

(, grande amigo .\l1rn Fernan­
des e o seu tio Abel F-er­

n:mdes jã regressaram de R l· 
fe onde Pnssaram ns f l'i11S go-

zando as deliciri;; 4n,5 pm-

i~s pernambucan'aS. 
Assim que o Alan chogQU to.. 

· v C! lUIU\ grande surpn.·~ 

G~Úhou um ca!TO novinho 
qi:al lhe possibilita pas.'la 
,.,,. pelas praça. da cidade, 

O Te11i C tube de I' r ·i­

denli.• l'r.tclt>ntc, ur~ : 'llr ru 
com todo o seu "ch&rmo" de 

om 

t r- m . 1 re " ·iclaclt:, com 

um;i \ i lên :..1 lõd11. i>a.l'IU'te-

risti c:1 e t í • rei.-111iei-:imln 

J0 J}QU('(I , l'"lÇ(ls aO ~fÕL \ 

çn d i;ua diretoria., chefiall<t 

i!.1.l l 
( ll1 :> 

g-ar-010 ··bem.'' ... 

"\.nivt'r .. :iriante.l> de hújt': 

Luiz An onio Piltl1eiro; llon.a 
;:HariJ • pll'ecitla. nma rgo ' 
Lour.val Lln~ da ·uva. 

A d .ta d.e hpje é bnstan­
te significativa para a fa.ml­
ha Depieri, poi.;r completa. 
m.ais um ano de vid!l jovem 
NEmE APAREC{IDA DE· 
FIERI, filtta do e> ro , mlgo 

Anton nho Depicri o ·u se· 
nhorn. 

NEID:<: ê possui.do ra de 
qualidad.!" eJ lraord1nariu3 e 
de um g-r3nde ni:::mero d(' 

a migas em Presidente Pru­

dente. motivo Pelo qual. ~ • 
pre"ent.o a el"' os meus cum­
primentos espêrando qt a. 
data se repita. por muitos e 

muito.;; anos. 

anos. 

O'rA.5 DO NOSSO 
·"'OOP SET'" 

•, Ver .l Lucia Eugénio 
contra:-se em Campinas. 

Val _m frente «revis01· 

n11». 

Wladimir Aqui.Uni 

pro«a . I!so somente nas 
}"<:õcs públicas, porque 
amoross p "fou, dai. .. 

a 

1 , lta tensão para caiabú 
Informou a nOS."'l. repo1ta- t-0 da i; utoridades que outra 

coisa. não podiam fazer 
r.ão ser a. recuperação 

a 
da 

gem o pref it0 FranC!sco 
Ba.ti:. l.a P dr ira, que não 

obstante ns c·on;;eq uencias das 
chuvas do m es !B SSado te­
nham infl \<lo 10 p n ~ m en 

estradas e Pontes par.:i. que 

o desenvolvimento norn1al 
do municipio se '-"'erifi asse. 

APARTAMENTOS A VENDA 
NO EDIFl<JIO AVENIDA 

Em C'>n<truç!í.o na A \'f'JÚila Manoel Goulart esQuina dn. 
nni. Jodo Gonl rt .. "lo nsf'nlto, entre 0 Põsto do Bro­
U"i• to e u. Br! •imac. A oui:-ue, padaria, _qwtand~ bazar, 
furmá.cin. põsto de gao,olina etc. - Tudo perto. õnibu!l 
cir('ulár. 

Aµer.as 3 anelares com 12 apartampntos cont ndo 
h,1n, salu. 2 (Ju.al'tos, copa.-cosinha. bllnJ~iro, área 

•nm tanque e tnr.•ço. 
Prf•t;us de ·d ;;, 2 mil de entTada, 48 pr tações de 
4.:; mil, ~ . tguma pare.Pia a combina-e. 

fofonm çõe. e <let lb s completo no local das obras 

EOI. ou à nu:i B r-.lo do Rio Bl'Rnco, l~ 

a~ .:i utor·idades caiabu:mses, 

tendo a frente 0 propiio pre­
feito e <>S integrantes da. Ca­
inan .M1micipal continuarão 

insistindo ji.mto ao Departa-

mento de Aguas e Energia 
Elet11ca p3ra que se v-erifl· 
que a extensão da linha d 
alta tensão ligando ·aquele 
municlpio ao distrito de Mon­

tia lvão no município de Pt•e­
!iidente Prudente. A falta d.: 

energia ~Ietrica oem Caiabú 
ocasiona inúmeros problema. 

e o ~rviço de e1'2tricidad1> 
mantido pela municipalidade 
c.a'-abuense faz com que ma.i~ 
de 100 mil cruzeiros men­
s º iS sejam d.is~idos em 

defi<'it oeasiona.ndo pelo fun · 

cionamento dos lllôtores e ge 
radores da ~jfura_, 

SEDE PROPRIA 

diretor 
ROBERTO SANTOS 

dlretor.responatvel 
ULY LEITE D.& CUN1U 

rc4ator .ohefe 
MARIO BIC&llDO 

asse Cll'es de redaçlo 
JOSE' ALVES DA. SILVA 

GENESlO BARIZON 
EDJ)IAB L. CARDOSO 

reportagem 
ADALBERTO WPES 

revi. Of't-s 
ALESSIO NAZARÉ 
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,\NTOl\'10 P. GOME 

secretária 

AP A.RECIDA.. MARIA 

ZA?lt'lRATTO 

che.fe das oficinas 

MABIO PBRE'l"l'J 

Departamento Fotográfico 
e Ol.lohene 

ClNEl\IA: Tlmosb~nko Web. 
bt - VARIEDADE~: HBlo 

l.mrecl a - l~ Zaniratto -
LITERATURA: Fábio Ruã0 

- 'l)CIEDADE: José Ah:es 

dà síh.-a e Otirema Barbo· 

S.. - ' t>l'ICIARIO REGI(). 

AL: 

pri.ocipai cidad~. 

Redaçi\ , Adm.1.nbtraç&o, Cli 

prl.o à rua Sjquelr Oampos, 

602 . Cx. Pc.'Stal 3 ! 6 • Fone 540 

Repre euúido 1..m todo 
., Brasl.I 11cta 

.A ·ro & 
P 8LiCIDA.Dii: S/ 

TOS 
E 

CUt SORCIO BRASlLElRU 

og 11\IPRE. S; 

SAO PAULO ·Martiniano de 

Carvalho, lti9 - Fune, 34-9161. 

RIO DE JANEIRO 

Rua Marechal Niemeyr 20 

• BotLüogo - Fone, 22 .3279 

Jilode.J'eço Telegráfico, 
ESSESSE 

ER IÇO TELEGR.AFICO 

, 1 e CBl 

DECLARAÇÃO 
Declaro para devidos fin!; 

e direit que perdi u:n cer­

Lificado de uma. pertJ.a WillY~ 

Overlana d.e motor n.o 1 .... 
Fl2.099.839, de côr verdt'I ;:>ri· 

m.a~. cinco lugares. O re. 
Ierido certificado é de n.o .• 
577671 e fúi expedido pela De. 
legacia d" Presidente Epitá· 

cin. 

D1,,.1aro também que o re 
feri o documento toma-se sem 
ef('ito por estar provideucian. 

do a 2.a via. 

vaiedades 

2 

" ... 

110.RJZO J.. T 1 

.Ce •.o peixe fluvial. 
Un1;;;.oe de resisténcia elétlica. 
pan. ,1La da ordem dos Blconifotm, 

T,1r:1a r õco. 

Ave 

Anc ~ª moedl de 
cliomi l . - Intimo. 

Ar • .: de f l lar em 

prata, lia !ndia meti:· 

públi.co. 

\' "ft; U 'J.' I (' A l & : 

- Lu..; , .. de abrigo e ancoradouro ti<>• ~' io ... 

~ - Int..·• j. aruni.ração - Br~ 

3 - 1'"Tut0 1la amoreira. 

ol - Uma du Uhru Lucála·. 

5 - VU!>() de pedra_. 

6 - Ro.mo r o invóln01·0 de· 

i - Acha gracµ, gargaJba, - Tereeir~ nota 
mt trai. 

- LlmtNl-!i~ do muco D.01S8l, 

'olur o do número antt< Jor 

. IR.1 1, a' lt, l'tt . ca, onr,l, orenado, o, a.~ma, 

mola, tá, ai, roaz. 

h4lio mol'af'• 

• ria 
FR.AJ.'l'QUEZ.A. .. 

- S rgento Anns~clo ! 

- P1 onto, meu capitão. 

- Por que motivo casti-
gou 0 soldado 131 ? 

- Porqtic e,,tavn a l.ml· 
tu o capitão le tõda a C()m­
p'.U!hia 

- lmitn1··m<-? A mim? E 

como·~ 

- D ndo ordens de co-
mando 1 berrar como uma 

vaca. 

você 

h. ? sa ia . . t • 

QUE os relógios vulgate:i 

c.-ompõem-se de 9S peça.ct e o 
seu fabrico compreende du s 
m 1 operações distintas-: 

QUE o ladrar de um cão 
,õbre n St1peJ\ficie ela tetra 

pode S !'l" ouvido perfeitam~n­
te num <a viã.o à. \lma altura 

de se~e quilômetros? 

estradas de santo expedito 

se i~ecupera c 

Aos poucoS' com ' atenção 
dos POderes pübUcos do mu­
nieípio ~ estrade., mwifci· 

DECLARAÇÃO 
EU. JOSE' ALVE~ PE-

REIR , b ra.sill'ito, cns1tdo, 

maio1'. t id nte e domici­
liado nrsta cidade de Prc . 
Prudente, decl 'lo plr 

devidos fins e efeil.(I.· 
º" 
de 

dir to que f)('rdi mu a1-
te1ra d Motorista PraflS-

lonal (Nacional wb n.o 
OOl .228-P.G .U. n .o .i .10 , ex­
redidn pel,1 D l ega.e! R t · 

g ioM 1 tlc Pallcill. de:llô. 1 i · 
dade tlt\ Pres. l'rnuente em 
u •t · de 5 de ma.io ~ l.íl52. 
Decla.ro out.1·oss.lm qnc dita 

carteira <le :.fotori.sta fie.a 
sem efeito por e.:itur proVi-
0enci."oo0 jun a repartição 
competente t!• obtenção de 
IDlA SEGUNDA VIA DA 
RESPEC'l:!V A ARTEIRA 

DE :M:OTORIST • . Por ser 
verd1de a..'>Sino a pr ente 
d Jaração. 

Presidenk Prud ntf', .) de 
março de 1.964 . 
. JO, E' ALVES PEREiltA 

1-1155-. 

CAPITAL UAUZADO Ctf &00.000 000 00 

SORTEIO DE • 

FEVEREIRO 1964 
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O pagamento do ca­

pital ~ltdo Sfe. 

J'á feito imedl1ta.. 
mente. 

SUCURSAL DO E. OE S. PAULO 

K..ia 5 ét · ?o'J I"' 'º• o·q. ,4Jtch1tto 

EJ.li<>O Sulotoc Sõ P®lo 

r 

p l i de a.C'i'sso a. Alfredo fa.r 
condes vae se recupexn,ndo 
em seu a.spcto Já oferecE>ndo 

<·ondlçõtis de trafego tanLo 

ela cldad~ como p1rn. 0s mo­
radore d.a zonn rnrnl. As 

p rquenas estrnd!ls cio munlci­
pio tamb.m !oram ntlcad 

de imediJto estando atual­

mente em condições de uso 
o trafego. O Prefeito B rtho· 

lomeu José dos Pa<;i;os d.e 

s ... nt'-0 Expedito d!sse lue 
embora. algumas pontes e.>-

tejam .atualmente ·endo t1· 
llzadas li titulo provl.sorlo 
cre<llta que com o .i·ux.l.Ho 

do Coverno do Estado a.tra­
\'t"S suas competentes secre· 
tarlas pos.c;a em br-eve a· 

ço de kmpo ser passivei o 

1 paro completo e. definit,lvo 
das vias ele comun'(.'~i\o eK­

pedltenses. 

V DE SE 
G ca ·~ d 1:ijol 

ma ,;,e,, Jl , C U'WrlO da l. Cireu.n. çiiil lmobi~-

riu. no etii lC'lo õo Forum 

as) Allpio . íodesto Arraes 

LU52 , ~~ -----··"' 
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(O Imrarciar NA CSociEDADE 

E 
José «ÍElves 

  

  

            
da Silva FRANQUEZA... 

  

  

   -— S.rgento Anastácio! 

— Fronto, meu capitão.          Luiz Boberao Marcondes - pro seu Presidente Moacyr Hoje--está...- completando 
            

         
  

             

  

            

Delegado Regional da Miranda, que tem demons. mais um ano de vida, o caro -— Por que motivo casti- 
Fazcnda de nosst cidade,  trado sep um elemento jn- amigo ROBERTO CASA-) à, gou q soldado 1817 
sofreu um “cidente, fratu- cansável, quanto à prática RO e e - : que A 4 ROTTI elemento de desta- )é as — Porque estava a imi- 
rantlo-o braço direito. No - recuperação daquela entida: que dentro da juventude so- Ji > tar o capitão de toda a com-        

    

  

e
e
 

    
             

  

        
         

       
      

                
                   

entanto, o caro amigo Luiz da nesistencit, cs] prudentina, ROBERTO Mt panhia. 
ma Roberio ainda não perdeu " oporiunikide, envio | CASAROTTI, possue inúme- *& 
eo aguêéle seu espírto otimi ao emigo Moacyr, os Meus ros amigos em nossa «urbe 3 j g pagará Eid g a a HORIZONTAIS: 9 
a de um ejtmento dígno de Cumprimentos, | esperando - mot yo pelo qual deverá s 

E 
M elogios sob todos os asp: que na verdade dentro em bastante cumprimentado. En 1 — Cesto peixe fluvial, D ndo ordens de co 
MM tos, motivo pelo qual desejo Breve possamos drafrutar vio a éle os meus parabens, 2 —— Unilade de resistência elétrica. Ave mando a berrar como uma 

0% q sua recuperação par: mui- do corfôrto que o Tenis - esperando que-a data se re- ik «alta da ordem dos Biconiformes. bia? 
bo to breve, pois considero-o Club proporciona À socleda- pity por muitos e muitos 3 nar 6co, 
A um companheirão de verda- de prudentina, anos. d 4 — An: ga moedi de prata, na Índia meri- TezoTeretersTo t     67 

      de. 6) 

     
dionsi, — Intimo. l 

5 Avio de falar em público. você é Í 

De 

    Lei
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NOTAS DO NOSSO 

“TOP SET” 

      e; Rosa R-mirez vem causa 
do sucesso na Boite Acqua- 
rium com o comparecimento 
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       sotud 

       

   
   
   

  

       

    

  

   

O gerente do Banco 
  

  

             

          

     

     

  VERTICAIS: Mi á 
Kodrigues já regres ou 

   

E
 e) or de nossa cidade, ray 

DO
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sabia ?... 

  

Ci de um grande, número de 1 — Lugar de abrigo e ancoradouro dos navio». 
% Cide de kaura, onde 40 piesy daquêle clube * Veri Lucia Eugênio en- 2 — Intesj. samiração — Brisa 

  

DO resolver diversos negócios de 

seu nteresse, 

O euro umigo Ely está fis- 

contra-se em Campinas. A- 
pés o namoro rompido. com 
o pequeno espitão de indus- 

e] bm de-nossasalt: socieda- 

de, A simpática garots con 
tinuará se apresentando por 

3 — Fruto da amoreira, 
4 — Uma das ilhas Lucáias. 

e o | 
QUE os relógios vulgares O SEDE PRÓPRIA 
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5— Vaso de pedra. E csirundo vessosmene Os as alguns dias naguêle am tra, Paulo Ruiz Garcia que diretor Pag Pio invólucro de; so Apa bes spo a 
94 Mitimos setoques na decor ponto pem. Compareçam. por sinal está com outra em ROBERTO SANTOS E TS Eus E 
4 cão da agência dessa orga- mira, a Verinha continua diretor-responsével pers, E AU Ê E 
4. nização bancária de Presi- passeando na «cidade das ERLY LEITE DA CUNHA NaCl do cons sed 

dente Prudente, cuja ingu- Respeitando os preceitos andorinhas” - redator.ohete g o E guração deverá dar-se den- 
tro em muito breve, ou me- 

lhor, dentro de poucos dias. 

| Certo, Ely? 

cristãos, dificilmente a juven 
tude social prudentina “tem 
« oportunidade de se diver- 
tir em nossa cidade, com 

brincadeiras dançantes. Visto 

MARIO RICARDO 

ausessures de redação 

JOSE' ALVES DA SILVA 
GENESIO BARIZON 

EDMAR L. CARDOSO 

QUE o ladrar de um cão 
sôbre a supelficie da tefra 
pode ser ouvido perfeitamen- 

te num avião À uma altura 

de sete quilômetros ? 

EL Ssé READ propor As Solução do número anterior 

perde tempo, está com tudo 
e não está prosa, êstes dias 

conversou com duas garotas 
Mala, a” lt, mca, orar, |, crenado, o, 
mola, tá, ni, roaz. 

asma, 

o    
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que o ambiente social, nêsse 

o final da quaresma. 
nossa cidade será motivo de 

  

  

  

Será algo simplesmente -e: 
petácular que na realidade 

irá dar um cunho diferente 

a Captal d. Alta Soroca- 

taná. 

fe onde passaram as férias go- 
zendo as delicias das pra 
iss pernambucanas. 
Assim que o Alan chegou tom 

“ve Uma grande surpresa 
Caihou um carro novinho 

      

So de sua diretoria, chefiada Maria Aparecida Camargo o 

Lourival Lins da Silva, 
A dita de hoje é bastan- 

te significativa para q fami- 
lia Depieri, pois completa 
mais um ano de vida a jovem 

O resultado? Eu não sei. 

nha coluna. Por sinal agrade- 3 

te. Até pureco que. o Tapas 
está perdendo todo, «char- 

mor. 
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meu bem entendido). Panca 
é para quem tem e não pata 

re quem quer. E) 

E) 
* 3; falei no Paulo Ruiziy 

Garcia. Não éque o rapaz s- mk 
ta desfilando na cidade com jk 

    

Ba Segundo recado da cara Crrido está completamente H reportagem 
mi colega Ocirems Barzosa da q aratizado. * Fiquei sabendo que o ami PALHANO, LOPES 

| 4 silvera, dentro de mais al G jeito é esperar mesmo go Sérgio Peres Salvador é revisorme 
W guns dias q sua presença em f um letor assiduo desta mi- ALESSIO NAZARÉ 

WALTAIR GREGHI 

chefs das oficinas 
MARIO PERETII 

Departamento Fotográfico 

p e Glicherie 

CINEMA: Timoshenko Weh. 

hi — VARIEDADES: Hélio 

Redação, Administração, Cl 
cheia e Gricina: Prédio Pró 
prio b rua Siqueira Campos, 
802. Ox. Postal 316 - Fone 540 

Representado em todo 

Aos poucos com «a atenção 
dos poderes públicos do mu- 

nicipio as esfradag; muniet- 

    

direito que perdi minha Car- 
teira de Motorista Profis- 

sional (Nacional) sob no 

001.228-P.G.U. n.o 5,108, ex- 

pedida pela, Delegacia  Re- 

gional de Folícia desta ct- 

  

& grnde sotistação, pois à tia co à (le as qhacerações à re É ANTONIO P, GOMES 

E ee trárd randos eU C grande NmiooMia Fómmio, peito das faliis da mesmo. & secretária 
' pe: “Melho- >. ” & ir rm od da à des e O seu tio Abel Fer. Vai cm frente «revisor». x APARECIDA MARIA 

Wi “res de Presidente Prudente» e ZANIRATTO se recu era m E x nandes já regres; t A, c. N d % ad 

pais de acesso a Alfredo Mar 

condes vae se recuperando 
em 'seu aspcto já oferecendo 

condições de trafogo tanto 

Santo Expedito, disse , que 
embora algumas pontes 'es- 

tejam atualmente. sendo lt! 
lizadas u titulo provisorio/ a- e Hale SER AE A a 

Rep lhe possibilita passe» py Eça Eoeçã o É di vd : ITOLATOTOOTOTATOTOToTOIaTaroToror Ta da cidade como para os mo- credita que com o autxllio 
enis e de - à está com tud Morges — FEMININA: A- rad ar pel idade, jores da zona rural. As 

ento Prudinte, apesar da à” Pelas praças da cidade. o comente nas re epa E DECLARAÇÃO ; é do Govema do Estado atra- 
á com todo o seu “charmo” de ten pequenas estradàs do munici ves suas competentes-secte- 

REP DOE gárpto = ham” Jações públicas, Porque na já | LITERATURA: Fábio Ruão E pio tambam foram atacadas tar em breve espa-. as últimas chuvas que aba * 4 amorosa. p'fou, daí... % | — SOCIEDADE: José Alves EU, JOSE! ALVES PE- ; as possa. a 
terem sôbre > cidade, com ba dASBiivas o 06 Easds REIRA, brasileiro, casado, | de imedisto estando atual- go de tempo ser possivel o 

uma violência tóda caracte- * Laudelino Correia por se já sa'— NOTICIÁRIO RÉGIO- maior, residente e domici- mente em condições. de uso | reparo completo, e: definitivo 

rística, está se recuperand ivo ado: ada E anda mais de fora dc À va. corr asas liado nesta cidade de Pres. o trafego. O Prefeito Bartho- das vias de comunicação xs 

«Os poucos, graças ao est E So 2 que água de cõco (o cõco E AS a Prudente, declivo pira os - iomeu José dos Passos- de peditenses. t Luiz Antonio Pinheiro; dona bd principais cidades, PRACA 

VENDE - SE . 

  

:ê NEIDE APARECIDA DE: m «simon” - simplesmente % o Brasil pela dade de Pres, Prudente em 
“a FIERI, filha do ciro amigo e] dt de 5 de maio de 1.952, 2 N e fabuloso? Parabens. bs EA ra ande Vendem-se 6 casas do tijolos, situtdas nesta ei- 
E Antonínho Depieri e sua se- Rea * a pesei st Deciato outrossim que dita eindnagane ndo 

nhora. Lg itini * EUINAR a Carteira de Motorista fica dedo, à rua DR. JOSE! FOZ Malonsk 
NEIDZ é possuid: di ia E seca nea & | CONSORCIO BRASILEIRO 5 y à FOZ, 702. infor... 
NETDZ é possuidora de (a; dias está. vastanto solita- 4 A sr REBIO PO a RR 

q E K ENS. 

   

  

    

qualidadss extraordinarias e 
de um grande némero de 

amigas em Presidente Pri. 
dente, motivo pelo qual, à- 
presento a elg Os meus cum- 
primentos esperando que a 
data se repita por muitos e 
muitos anos. 

Mon<ys 

   Presidente do 

  

silusão amorosa. 'Y 

Flo. Com. gertema: alguma: de- a 

* Edson Louzada já retor- 
nou às suas funções normais 
no Banco Financial, Saju da 
moleza para agarrar na du- E) 

) 
   

  

    SAO PAULO - Martiniano de 
Carvalho, 169 - Fone, 349161, 

RIO DE JANEIRO 

Rua Marechal Niemeyr, -20     

  

denciindo junto a repartição 

competente e obtenção de 
UMA SEGUNDA VIA DA 
RESPECTEVA CARTEIRA 
DE MOTORISTA. Por ser 
verdade assino a presente 
declaração. 

* Presidente Prudente, 5 de 

    

  

maçõos no Cartório da La Circunscrição Imobiliá- 

ria, no edifício do Forum, 

     
E a reza. e MININToTeToTOLeTaTo Loreto ta TeTaToralaTo Tate teTa: j - Botafogo — Fone, 22.3279 a a É span 

JOSE! ALVES PEREMRA & x 
t a Endereço Telegrático, + PETER É € 

PLOLOTeTOTOLOTOLOTA COLOTATOTATOLOTOLALOLOTOI SINTO OLOTOINTOTO TATA TO TO ACOTTATO Toto o rateTo te tores resetar em ey ESSESSE y ? Ê k FEOTOTOTATO ta at en E) PP. 
SATA e Tae caco to Traga tacar == 4 h a - a » || SERVIÇO TELEGRAFICO | Riieaiiaereaaa Sosesesaseses x -) 

h a a à Se] 

À , E Cxprrsnização.s. A RE PROGRAMAÇÃO DE HOJE 
Informou a nossa reporta- to das autoridades que outra as sutoridades caiabuonses, COMPANHIA NACIONAL ES 

gem o prefeito Francisco | coisa não podiam fazer a Si ERES NS PARA FAVORECER A ECONOMIA Ea ç 

| Bacia Petri, que. não não ser à remperaço das [eo à frente o prio pre Pa ui) CINE PRESIDENTE E 
obstante as consequencias das estradas e Pontes para que gs Prato BEE, A DECLARAÇÃO SORTEIO DE é E mw 

chuvas do mes passado te o desenvolvimento normal insistindo junto ao ER 7 % » 
cham inflvido no pons-men do município se verificasse, to Declaro para os devidos fins FEVEREIRO 1964 q A BELA AMERICANA 

  

    

    

APARTAMENTOS A VENDA 

mento de Aguas e Energia 
Eletrica pora que se verifi- 
que a extensão da linha de 

energia eletrica em Caiabú 

e direitos que perdi um cer 
tificado de uma perua Willys 

  

G 
Colete Brosette: 

Alberto Sordi — Anne Vemon 

É 
E ! qem E Overlaná de motor no [.... : 08 alta tensão ligando “aquele ' É NO EDIFICIO AVENIDA ú a E O nd attino DS TKP 

E Em. construção na Avenida Manoel Goulart esquina da municipio so distrito de Mon- AE Es ES - CINE JOÃO GOMES 
2 |) uu dogo Goulart, No asfalto, entro o Pósto do Bro- talvão no municipio de Pre- Pio fr ri en AE x 

ç inge. 4 sidente Prudente. A. falta do ar 2 R giato é à Brasinge. Açougue, padaria, quitanda, bazar, Afaltado Pope ê UM CONDE A ITALIANA ; 

  

    
furimácia, posto de gasolina ete. — Tudo perto. Onibus 
circular. 

Averas 3 andares com 12 apartamentos contendo 
hall, sala, 2 quartos, copa-cosmha, banheiro, área 
com tanque e terraço. 

Preços desde 582 mil de entrada, 48 prestações de | 

45 mil, e algumas parcelas a combinar. | 
Informações e detalhes completos no local das obras 
EFOLO ou à Rus Barão do Rig Branco, 132           =   

  

ocasiona inúmeros problemas. 

e o serviço de eletricidade 

mêntido pela municipalidade 

ea*abuense faz com que mais 

de 100 mil cruzeiros men- 

seis sejam dispendidos | em 
deficit Beasionando pelo fun- 
cionamento dos motores e ge 

Jegacia da Presidente Epitá- 

cio. 

Derlaro também que o re 
ferido documento tôrna-se sem 

efeito por estar providencian. 

do à 2a via. 

as) Alipio Modesto Arraes 
Lusa * 

PB X 

O pagamento do ca- 

pital garantido se. 

rá feito imedinta. 

mente, 

SUCURSAL DO E. DE S, PAULO 
Roo 15 de Novembro, esq. Anchieta 

Ediicio Sulocon — São Paulo    ata
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CINE TEATRO FENIX 

A PAMILIA LERO LERO, 
(reprise) Walter D' Avilg 

  

  

    

O IMPAROIAL 

    

Presidente Prudente, sabado 

       



O wreador JO';é Alves So­
brinho é um elemento que 
faz questão de entrar t:m 

f1'i: ~ s. Ontem através da Ra­
dio Piratininga., fez tuna de­
fC'Sa ao «Persegu <lor» Anto­

nio de Almeida Santos, Pre­
i;idé:nte do Partido Social De­
mocratico, a.legando que ê1e 
permanecerá no PSP, como 
chefe e nã0 haverá refor­
mul ~ ção no p1rtido do sr. 
Adhemar de Barros. 

José Alves Sobrinho, con-

tinua mesmo fora de toda a 
situaçã0 política. Em prUnel­
ro lugar por.que hav>e'rá. mes­
mo reformulação em toda. a 
estrutura do PSP, principll­

mente no interior, segundo 
noticiário dos jornais paulis­
tanos. Em -5egundo lugar, 
porque, quando falamos em 
ala moça, o fizemos eom o 
intuito de dizer que necessi­
tamos de um alemento mo­
ço dentro do PSP. lla sua 
chefi.1, pr"ncipalmente se a­
tent0rmos para o fato da 

politica baixa que o sr. An­
tonio de Almeida santos vem 
impl"'imindo à agremiação po 
litica do sr. Adhemar de Bar­
ros, prejudic•Jndo lnrrusive ~ 
sua eleição como Pr.;<Sidente 
da R~publica que é a preten 
ção ido mai,s alto mandatlú'io 
pesseplsta do Pai11. 

FRIAS 

Ora, êste jorna.I em abso· 

luto deu uma noticia f . lsa 
com relaçã::> à reformulaçao 
dos diretorias muntctpais rto 
PSP. No enta,1to, Jos~ Alves 
Solninho - perito ja fm en· 
trar em fr hs - te1m1 e nào 
a1reda o pé em defender um 
homem que Pode ser pruden 
tino lia gema, de 34 anos e 

tudo rna1s, m :S qu:::· na ver­
dade não está corresponden-

do aquilo que Presidente Pru 
dente merece, OLI seJa uma 
palitica p ~ c fie.adora sem 
pei seguiçõ2 s, sem rancor 
contra êste ou aquêle tllt>t­

m~nt-0. 

AS OBRAS · 

Va~1o.;; analiS:ir f.11ameme 
Antonio de Almeida Sanws, 
sem nos aprorundarmos. o 
chefe do Partido Social Pro­
gressist.:t de Presid>i:nte Pru­

dente vai a São Paulo e «con 
segue» Instalação de cl.l.ISses 
para êE:te ou aquêle curso 
oeducac onal. r.o entanto, nos 
bastidores, sabe-se p;:Tfeita­
mente que essz-s classes fo­

ram conseguidas grs.ça.s a-0 

oesliorço sobre humano do 
Prof. Joaquim Pio da Silva 
e outros elementos, que fo· 
raro de S·Ecretaria em Sec-re­
taria pari conseguir êsse 
melhoramento para: nossa ci­
dade. Antonio de Almeida 
Santos, depois de muito 11em 

O PSP a e 

fal3r- com 0 Dr. Adhemar 
de Barros, chega. a Pnidert· 
te e f-2' intitula o c:pa1 da. 
cr!anç:: . Até hoje, sabe-: e 

. perfeitamente que o Chef<> 
pe·Ese:11sta consegu u de con 
ereto, r : movcr êste ou aque­
le funcionário, nada mats fa­
zendo por Presidente Pru­
dente. E, notem .que !!le é o 
homem qUe durante. 34 anos 
vem trabalhando (ou atrav1-
cando) pela progressivldade­
desta terra. 

Toda vez que 0 vereador 
José Alves Sobrtnho, o coh­
s1deramos uma gr _nde fl.gu­

r -"', mas sem noção do que 
<ostá certo ou errado tenta 
defender Antonio de Almeida 
Santos na Câmara, imediata­

mente fica tolhido em suas. 
ações, porque a posição esta. 
alerta e · ~ té mesmo os seus 
proprtos companheiros o a­
bandonam sozºnho na. «fria». 

Não queremos dizer, ao pé 

da letra, que deva entrar 
uma ah moça no PSP, pelo 
contrã.rl.o. Poderá entrar 
uma ala velha mesmo, m.a,s 

qu.e faça uma politica de tn· 
terêsse para o desenvolvi­
mento da c1dl3de, que se3a 
&em odto e persegu!Çõcs, co· 
mo acontece com o Pref ito 
Florlvaldo Leal, que acolhe, 
sem <Iistlnção de cor parti­
dária, como amigo, como tr­
:mlo, sem ter aquêle tnstln· 

to balxo de perseguidor e ho­
mem que procura somente 'ª 
ruina do proxlmo. 

Outras cois1s :a respeito de 

Antonio de Almeida Santos, 
que é visto com c:bons Olhos> 
Pela administração do Dr. 
Adhemar de Barros, virão à. 

tona, !li.undo-se bem que 
não fazemos nenhum.a cam­
panhl. contr.i o sr. Antonio 

.. 

de Alme;da Santos, cidadão 
fnt~gro, pagador de seus Im­

postos, de sUas taxn.s, cum­
pridor de seus deveres, mas 
sim -contra o p~r ~ eguidor An­
tonlo dJ A.lme da Santos, Pre 

sidente do Partido Soci'l 

ÇO 
Progresststl, elemento que 

atualmente vem se constit1.11n 

do numa vergonha. para 

polltica do Governador Acfü.e· 

mar de Barros e para a Capi­

t 1 cin Alta Sorocabana. 
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~ ~ 
~ ~ 
~ ~ 
~ f' ... : 

~ o:=;o corr pção- el it r 1, rma ~ 
a ~ 
~ ~ 
~ ~ 

1 de explO açao do po _ .. RICARDO 1 
~ ~ 
~ ~ 
~ ~ 
~ ~ 
~ ~ 
~ A luta que o povo prllden- Pos economicos que domi- não continwun danc10 dínhei- GOVERNO. QUAL !:! S tino (POVO PRUDENTINO, nam nossa terra. Entt-am em ro, dando c.s.rnn, dando Sollpn· :~ 
~, c.a.mada.s interessadas Wt. ta.. jornal, ai rádio, os follletlns, to? Não dizi11m estru- bene· o SEU .FAPEL? .•. 
~ ~ ~ refa prog11asi;isb e revolu- jogo o <'inema a televisão ficlando o povo~· 

0 
- •·• 

.+.. governo federal, o gu · ª•~ '•' cionária do momento hlsto- M carros de propaganda. ,. • 4 
B vêl'ao do esta.do, pela Com.... '• 
•~ rlco) vem enfrentando con- 01 inocentes útis,is do sistema FORMAS DE •.• 
~ tuição, são apart•da.ri~ J;.,- :•.: 
~ ira o anti-povo (cama.das ln de explora.ç.\to, que apregoam EXPLORA:Ç.A.o •.• 
• .., vem promover sempre o b.ein 
~ ~ tere~dalS na explora911-o do as excelenclas da falSa de- ••• 
.~ comwn de todos os llomeni.. :•! 
~ povo e na. sao-serviêncfa a.08 moera.eia em que vivemos, A publCidade é sõment-e • 
~ Entretani;o como são eleit<>ti ~·: 
.,. interesses estrangeiros), po· obtendo em troca, remuneJ"a- llm.l das form · ~~ {!e l • 
~~ · _, expora- por poderosos grupos eco· :•.! 
~ de sei: eneontr:wda todos os çã.o financeira. ou pequenos çá.o. TaJvez a men0s JUcrati- •~• 
~ nôm:l.cos não fazem nada Pt- • 
:~ dias. A qualquer histante, cargos, para continuarem na. v.a. para .eles e menos .senti- lo 1• •i'4 
~ povo. v()IJlprometenl-se ~ 
~ em Qualquer noticia, de jor- sua ~re · ga..çào anti·poplliar. da Pelo povo. H.á outras ain· com ia.-s cupn•~- f""ma.nceiras, ~ 
... -· A ·-... I da . - ~ ~ n .... ou .. e r""' o, eneontmmos Nas ele:ções, em Presidente plores. Que e veriuca&n ••• ... I com os g:ra.nd~ industriais, ~ 4 •!• sempre ia.que a relação de Prudente, aJSsistiu-se a wn na. compra. de gêneros ail- cornos grandes donos de ca. :~ 

PSD DECIDIU E 
~ do.mina.ção, enJ:re wna. caie>- derrame de dinheiro nunca mentlcios. Na compra. da - pit&is do pats e do estran· :!• 
~ g"oria J.m.e.nsa., qUe Juta Por visto. Ma.is de ~tena. ae ~oupu, de sapatos, de açu- geiro, mantendo grande maio ~ 
:~ melhores condi~ de Vi.da, milhões de cruzeiros f-0raim our, de leite, en1irn, em qual- ria. do Povo à margem 

00 
~ 

~! por uma distrlbuiçll.o mai.S gastos - e Isso nõs denun- quer lile,to,r da vida, existe a. progre~. Se houvesse um t! 
:%: justa dos frutos do progresS-O demos, à epoca dos comi- forma. de eii>lora,çào qu.e re- governo popu.la.r, volta.do pa.- ::; JK VII DEFENDER ... e ou11ra .... -.~u~-.oa. somen- cios - para iludir a opixlliio "tr-.lta.mOs onhem.: o ant.l·"OVo te •.• 
~ _.....""" .,...... ... r.a, os in resses do povo, hat- ·~ 
:•: tle na manutenção de seUB p6.blica. Nenhwn do:t candi- se oponllo a.o povo e ao Ines- veria mais tranq;uilidade, !:! 

as REFORMAS DE BISES ~ privll6gtos. O desesJ>êro com dot;os se sentia em condições mo tempo, e'>Jlolla.nao-o de ma.i.s ordem. Nã.o haveria gre ~ a qne certos f118Cistói<Jes rem~- de se impor sozinho, pel'\IW.~ seus direitos. o arrendatario ves. Não haveria explora.ião. t: 
~ lacra.dos dtfulat:.eram os mo- ., povo. Então, os grupO",;; de tel'l'ars, o lavrador, é igual- E um govêrno popuJllT, quem !~ 

~ V.linento.s opel'l1rfos, a.cusa.n. ('conom1cos se unirem e dls- mente explorado. Trabalha pode :fa:r,er? Só 0 povo, etvi- ·~ 
B ~ 
~ do-os <1e COmlllllst.a.s, ou a tribuir um m 11 cruzeiros aqui P.at\l o proprietarlo do lRti- dentemente. IU.as 0 problema :.: O sr . .íuscelino Kubitschek 

voltou a afirmar em Brasília 
stu. tese de que é favorivel 
à concretização das reformas 
de ba;se principalmente a re­
forma a.grana, como fatores 
indlspensaveis 1 o desenvolvi­
mento do pais JK enumerou 
~ Jgumas medidas que ado ia· 
rá no governo da República. 
eom o objet.vo de ser atingi­
da a «realidade ·agrada» re.­
clamada pelo pn1s. Hâ menos 
de um ano o senador goiano 
se manifestará, ainda que 

veladamente, contrário às re­
formas, acom.panhando na- . 
turalmente a <OIHla;i. dos con 
serv3dores de .·eu p'.lrt!do o 
PSD. Notou·se a diferença a­
centuada entr<!' os dois p1·0-

nunc1am.entos. No pruneiro, 
JK <'Ont'nuava a ser um «de­
senvolvimentlsta ~ . mas acha­
vs: que a reforma agrarla 
na.o era necessária. Agora, 

... 

ela se torna necessária. Mas 
se torna necessai1a para 
quem! 
ADEQUAÇ.A.O . . . . . . 

gio de seu c.:nd.ldato - resol 
veu conceder-lhe cana J)ran­
ca. para falar em reformas 
de base - porque senão as 
ielelções estarta.m. perdidJs. 
Na realidade o PSD não se 
interessa. per nada disso. O 
que •quer é continuar sendo 
governo. Com JK ou Lacerda 
ou Adhemar. 
DEF.INIÇAO 

.JK define-se, .a,ssim, pelªs 
reformas de base. Mas seu 
pronunciamento veio tarde. 
O eleitorado precisa de uma. 

afirmação ma.is categonca.. 
.Jang0 se definiu pelas re­
forinas e luta por elas. E per 
de terreno dia a dia. Se Jus-­
celillo ficar só nessa defini­
ção nada a<.>ontecerá de no­
vo. Isso não lhe trará votos 
O povo não quer mais ouvir 
falar em reformas. Mas quer 
vê·las serem executadas. oaí 

Z violência que em,preg:'>m na 2 mil lá 10 mil para catla fun. tu.ndio na base de divisão do reside ai. No Brasil vivemos f 
~ ~ 
'• repressão às greves como cfonArl:>, 20 mll para um ra- produto. O latitund.lãrlo lhe no regime representativo, Js- ·~ 
~ ~ 
~ tem acontecido. .ruvel!t aipe- diallsta., 50 para, o «Ineetin- fornece adubos, rna.ntiment.0 s to 6, elegemos deputados, se •.• 
~· h!!s a de&et""e"" ..,..a e o •~mo~ Ir 10 mil in;1Jetlcidais t d -"" ~ ~ - ~ -~,., ..., • :.;ue o», para. o rsp= e erramen;as. n : ores, que .,...0 nossos re- .•, 
:~ cada vez :maior q~ sentem dt> s,~J'Vi~-0 de aJto-rcl-::ntc e Quanda chega a hora da Ili- pre:rentantes. E há séculos ,•. 
~ , .. 
:•.: de que mn dia seJam alija- assrm por diante. Dts.trtbul- vkão, o trabgfuador rural que estamos elegendo êsses ••• 

••• ~ dos de iSU'.l.s p si~ e.spo- mm-se enxadas, eia.paros~ quaise nada recebe, o ainua homen8 sen1 nada, l'leceber ,•. 
~ ... :+: llativaf. e sejam substttuldos roUP!lfi e at.6 radios portatels fica de,iendo ao pll;t o, por- em troca. E, preciso sanear ,,.. 
~ pe>lo povo, no do:rninlo econo- }•a.ra '<l!guns 111.vrlldores. Quer que êste tez umas cont.a.s ª'' elei~ acabar com 0 der ~: 
O, mico, financeiro, politi-30 e dizer: o voto do povo foi C{)ro complicadas, engodando o Ia- rame de dlnhetro, iwabar :~ 
~ . 
f.~ soclal da ~o brasileira e pra.do. Os grupos economi· vr ~ dor. Quando uma loja faz com os politicQS corruptos, ~: 

~ do proprlo municlp.lo de Pra- co1 «Prude.ntinoS» se apro- líquida.çã.o da sens ari'lgos, com os governos comp:rome- ~! 
~: .!(dente Prudente. \•citaram a~bn. da. fome do anmtr1ando um.a tabela pela. tidos com o anti-povo. Isso ti 
~ -'- -'-"-' d niet ,._ d .. _ ~·~ ~ DERRAME DE DlNHEIRO povo, ...,. u.1..,..,.na. o povo e ª'""' o :;;-eço, pensaruzy., o povo quer saber: de v.eruo· ••• 
~ Em v~sta disso, cum,pre. e omprou o seu voto, por um que vamos Juc.rar. Na verdai- delra;mente viver na demo- f. 
~ ~ 
... portanto, dom.biar jodos 0s J"lisero dinheiro que talvez lhe de, aquêles pr,eÇoS pela meta- era.eia. E não permitir que, ~ 
~ ~ 
~ 4 meios de pu~cld.ade disponi- possiblli-0,ades um pouco de de ainda dá lucros fabuJoS0o'J «Para salvft!r a democracla», ~. 
~ ~ 
~ 4 ve·s. p'.lra. que 0 pov0 seja feijão. Mas feijão pU..'\'.a fei- ao vend~or. Assim, o povo os raposõeis da polltiC11. con- ~. 
~ ~ ... en!F."bonetado todinho pela jii.o. Compr am o voto e de- permanece na. m.isecta., ex· fl.nuein negando as refonnas ••• 
~ p ~ ... propaganda dos grandes gru- pois se for:am embora,. or ploraito. sem apm-entes pos- de l>Ue, qu.e 0 pa.ls tanto ,•4 

··~ . lb .~ ~. t]ue êsses grupos econom1cos li ilidades de reagir. precisa. ,. 
~ ~ 
••• t .~ 
~ ~ 
~ ~ 
~ ~ 

A realldlde é que JK iacor­
dou depois do gigante. E viu 
que estava perdendo terre· 
no. A candidatura Carlos La 
oerda -esvazia pondera.*.i.s 
setores juscellnistas da direi 
ta. Porque 0 governador da 
Guanabara radicalizou e con 
seguiu atratr - todos aqueles 
que se ôpõcm ao progresso 
do p is e a sua entrega pu­
ra e simples, à dominação es· 
trangeira. Acordando, o ex­
presidente ensa1ou uma guin 

dada à esquerda. Convocou­
sc o PSD Ju.scelino fez ver 
aos dirigentes que não po­
deria mais continuar inãafi­
ntdo, porque isso poderia tr.a 
zer até a derrota ao seu par 
tido. Muito bem: o PSD -
atentando para o despresti- continua sem definição. 

~ ~ 
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FRENTE POPULAR - .. 
REALIZA REUNIA O 

Realiza-se "hoje, a partir 
elas 20 horas, nas dependen­
cias da Câmara Municipal 
grandiosa .concentração pro­
movidl. pela Frente Popu­
lar Nacionalista da Alta So­
rocabana, para exame de sua 
situação ie debates sobre :a. 
r€'alidade nacional. O encon­
tro será presidido pelo pre-

s' dente da Frente, dr. Rui 
Dutra Barroso e contará com 
a presença de tl1abalhadon,;s 

l '.:!.vradores, lideres estudantis 
e demais categorias que se­
guem a politica nacionalista. 

REFOR)fl]LAÇAO 
E' intenção do dr. !talo 

Luchino, um. dos integrantes 

da FPN, suscita.1 a crla.ção 
em Prudente da Frente de 
Mobili.ziwão Popu .i.r, que en­
globa.rià. os sind catos, grê­
mlos estudantis e políticos de 
vanguard,a à semr:·1ança das 
·e'Xistentes nos principais cen 
tros do Pads. Seria assim 
d.ado n:ndor dinamismo 
a.s (atividades naciona.Iis· 

NACIONALISTA 
A 

NA CAMARA 
tas na Alta Sorocabana 
Entretanto, a formação da 
FMP fioJria postergada a 
um futuro mais prox'mo, de­
pois de um amplo trabalho 
de esclarecimentos e orgaJ1i· 
zação. 

REFORMAS 
éJ!; diversos oradores fala-

rã.o sobre as necessidades da 
cffetivação das reformas de 
base, principalmente B. agra. 
ria, dando -a.Poio às teses re­
novadoras do pl'esidente João 
Goulart, na medida em que 
n acionais. Está prevtsta a 
eH s atendem aos interess ~· s 

presença de gr.a.nde número 
ele pessoas à concentração, 

prestigiando o acontecimen· 
to e exigindo a ll'"ea.Il.za.çã.o 

das reformas. As lide).'!llnças 
sindicais, estudantls e cam-

ponesas deverão enviar gran 
de pare-ela de rep1· esentantes, 

para participar do deb-ate pu 
blico sôbre temas da reali­
dade brasileira. 

·~ 
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leva todos para 6 
O vereador José Alves So- 

brinho é um elemento que 
luto deu uma noticia f-Isa 
com relação à reformulação 

falar com o Dr. Adhemar 

de Barros, chega a Pruden- 

    

to baixo de perseguidor e ho- 

mem que procura sômente a 

Antonio de Almeida Santos, 

que é visto com «bons olhos» 

de Almeida Santos, cidadão 
íntegro, pagador de seus Im- 

fundo do poço 
Progressist?, elemento que 

atualmente vem se constituim. 

      

faz questão de entrar em dos diretorios municipais do te e so intitula o «pal da ruina do proximo, Pela administração do Dr. postos, de suas taxas, cum- 
frias, Ontem através da Ra- PSP. No entanto, José Alves  crianç>>. Até hoje, sabe-se Adhemar de Barros, virão à pridor de seus deveres, mas Ren nai É o topo 1 
dio Piratininga, fez uma de Sobrinho — perito já em en- «perfeitamente que o Chefe | AINDA HA MAIS tona, frizando-se bem que sim contra o perseguidor An- - Politica do Governador Adhe- 
fesa ao «perseguidor» Anto- 
nio de Almeida Santos, Prê- 
sidente do Partido Social De- 

mocratico, alegando que êle 

permanecerá no PSP, como 

chefe e não haverá refor- 

mul-ção no partido do sr. 
Adhemar de Barros. o dente merece, ou seja uma cando) pela progressividade 

José Alves Sobrinho, con- pogitica preficadora sem desta terra. 
tinua mésmo fora de toda a — perseguic sem' rancor E E Toda vez que o vereador * 

Em 1. ste ko situação política. prime! Contra êste ou aquêle qe José: Alves: Sobrinho, o co: X POSTO DE 

ro lugar porque haverá mes: mento. Eram A Erin e 
mo reformulação em toda a Esp nec eg Ei p: OBSERVAÇÃO: 

da P, principal- ES 3 E] 
estrutura do TSE prio do AS OBRAS está certo ou errado tenta À 
arenito da DR ER E defender Antonto de Almeida 

iciári jorns ulis- ia aus É Sape Vamos analisir friamente Santos na Câmara, imediata- | JOS. mist undo da , 2 ” 2 fi tolhi: em s. pe Antonto de Aimeida Santos, mente fica tolhido em suas ae 
porque, quando falamos em 

, O fizemos com ç ' b ala moça, o fizemos Com O“ cego do Partido Social Pro * alerta e <té mesmo os seus b) 
intuito de dizer que necesst- y 
E po de um alemento mo-  &ressista de Presidente Pru proprios companheiros o a- * 
dp o do PSP mo gua dente vai a São Paulo e «con bandonam sozinho na «trio». õ 

pr a ao coa SegUS> instalação de clisses Não queremos dizer, ao pé Já 
je ara éste quê ur: da letra, que deva entrar Já 

tentarmos para O fato da Da LO oe uma eta moça no PSP, pelo Mi, À luta que 6 Dovo pruden- pos economicos que domi- não continuam dando dinhel- GOVERNO. QUAL 
Política baixa que o sr. An- e Matas ate E e a cobrando Buda c ontedE E tino (POVO PRUDENTINO, nam nossa terá. Entram em ro, dando carnc, dando sapa- 
Ronda da atiiaida Cantos feras aco om danrde dietrón É W camadas interessadas na ti jorntl, q rádio, os folhetins, to? Não diziam estar bene. O SEU PAPEL? 
imprimindo à agremtação po 

trar em frias — teima e não 

arreda o pé em defender um 

homem que pode ser pruden 

tino da gema, de 34 anos & 
tudo mais, m's que ng ver- 
dade não está corresponden- 

do aquilo que Presidente Pru 

  

sem nos aprorundarmos. O 

mente que essas classes fo- 

ram conseguidas griças ao 

pessepísta conseguiu de con 

creto, remover êste ou aque- 

le funcionário, nada mais fa- 
zendo por Presidente  Pru- 
dente, E, notem que êle é o 
komem que durante 34 anos 
vem trabalhando (ou atrav?- 

ações, porque a posição está 

uma ala velha mesmo, mas 

CoT
OTe

] 

que faça uma politica de in- 

ez67
 

Outras coisas a respeito de 

  

não fazemos nenhuma cam- 

panha contra o gr. Antonio 

  

tonto ds Alme'da Santos, Pre 
sidente do Partido Social 

  

de fe exploração io NOVO 

refa progressista e revolu- jogo o cinema a televisão ficiando o povo? 

   
mar de Barros e para à Capi- | 

ti da Alta Sorocabana. 

TeTelsTereTezere 

O govêmo federal, o go- | 
litica do sr. Adhemar de Bar- volvie & clonária do momento histo- os carros de propaganda o 
x0s, prejudicando incrusive à. Coro coblo mano O o da cldnco eee Cega 4 tico) vem entrentando con- os inocentes úteis do sistema FORMAS Dis Mpeg 

En dmea ge ct E E omni di e Sem odio e Ena co- k tra o anti-povo (camadas m de exploração, que apregoam | EXPLORAÇÃO vem Pes sempre o a 7 e outros , que fo- + a bs 
da Republica que é a preten É W teressadas na exploração do as excelencias da falsa de- 
jo de Secretaria em Secr mo acontece com o Preféito 5 comum ds zodos cio do mais alto mandatário Tam de Sec em Secre- E povo e na sno-serviência nos mocracia em que vivemos, A publcidade é somente ni e Eh gera 

pessepista do Pais. 
FRIAS 

& dias. A qualg instante, cargos, para continuarem para i 
Ora, êste jornal em abso- Santos, depois de muito sem — mão, sem ter aquêle instin- E em oie a de o is E e a sie des at RS Ee E cia jor- sua pregação antipopuiar. 'a pelo povo. Há outras ain: com as cupulas financeiras, * nal ou de radio, encontramos Nas eleições, em Presidente da piores. Que se veriíicam 

«com o objetivo de ser atingi- 
da a «realidade agraria» Te- 

clamada pelo pais. Há menos 
de um ano o senador golano 

taria para conseguir êsse 
melhoramento para: nossa ci- 

dade. Antonio de Almeida 

  

ta. Porque o governador da. 

Guanabara radicalizou e con 

seguiu atrair todos. aqueles 
que se ópõem ao progresso 

Florivaldo Leal, que acolhe, 

sem distinção de cor parti 

dária, como amigo, como 17- EO
ZP
NT
oT
O 

DEFINIÇÃO 

JK define-se, assim, pelas 
reformas de base. Mas seu 

pronunciamento veio tarde. 

interesses estrangeiros), po- 
de ser encontrada todos os 

sempre aquela relação de 

mico, financeiro, politico e 

social da nação brasileira e 

do proprio municipio de Pre: 
s'dente Prudente. 

obtendo em troca, remungra- 
São financeira ou pequenos 

Prudente, assistiu-se a um 

aizer: o voto do povo foi com 
prado. Os grupos economi- 
«os «prudentinos» se apro- 
voltaram assim, da fome do 

uma das formas de explora- 
São, Taivez a menos Iucrati- 

na compra de gêneros aji- 

complicadas, engodando o la- 
vredor. Quando uma loja taz 
liquidação de seus artigos, 
anunciando uma tabela pela 

Com os grandes industriais, 

% dominação, entre uma cate- derrame de dinheiro nunca menticios. Na compra de” 
Xe LoL oToTaLoTeTeonoTaTa tio % -foria imensa, que juta por Visto. Mais de centena de roupas, do sapatos, de açu- 

a a x F & melhores condições de vida, milhões de cruzeiros foram ár, de leite, entim, em qual- 
ES | | mM bi! Por uma distribuição mais gastos — e isso nós denun- quer setor da vida, existe a 

po | ita ba * Justa dos frutos do progresso ciamos, à epoca dos prai; forma de exploração que re- governo popular, voltado pa- | 

p4 g é e outra preocupada somen- cios — para iludir a opinião tratamos ontem: o antipovo ra os interesses do povo, hu 5% 

al E bm te na manutenção de seus pública. Nenhum dos candi- e OPondo ao povo € ao mes- 
Racion B3 E privilégios. O desespêro com datos se sentia em condições Io tempo, espoliango-o de É AS REFORMAS DE BASES | XE= === =speamss nEsiss TATA TOTe TAZ : : % lacrados deblateram os mo- o povo. Então, os grupos “e terras, o lavrador, é igual- 

Vimentos operários, acusan: economicos se uniram e dis- mente explorado. Trabalha 
| O sr. Juscelino Kubitschek - ela se torna necessária. Mas — gio de seu candidato — resol do-os de comunistas, ou a tribuir um m] cruzeiros aqui País o proprietario do Iati- 
voltou a afirmar em Brasília se torna necessaria para  veu conceder-lhe carta bran- Violência que empregam na 2 mil lá 10milpara cada fun. fundio na base de divisão do reside aí. No Brasil vivemos 

sua tese de que é favoravel quem? » ca para falar em reformas Fepressão às greves como cionário, 20 mil para um ra- Produto. O Iatifundiário jhe no regime representativo, ss. 
à concretização das reformas | ADEQUAÇÃO . E de base — porque senão as a tem acontecido, revela ape- dialisia, 50 para o «meetin- fornece adubos, mantimentos 
de base principalmente a re- A realidide é que JK cor eleições estariam  perdidis, / mag a desesperança é o temor“ «uelros, 10 mil para o rapaz inseticidas o ferramercas. 
forma agraria, como fatores dou depois do gigante. E viu Na realidade o PSD não se | cada vez muior que sentem do serviço de elto-talante e Quando chega a hora da di- 
indispensaveis ao desenvolvi- que estava perdendo terre- interessa por nada disso. O ii de que um dia sejam alija- assim por diante. Distribui- Visão, o trabalhador. rural 

mento do pais. JK enumerou no. A candidatura Carlos La que quer é continuar sendo E) dos de suas posições espo- iam-se enxadas, sapatos, quase nada recebe, ainãa homens sem nada receber 

elgumas medidas que adota-  cerda esvazia  ponderaveis . governo. Com JK ou Lacerda lá ativas e sejam substituidos rvupas e até radios portnteis  fley devendo ao pitaão, por- em troca. E, preciso sanear 
rá no governo da República setores juscelinistas da direi ou Adhemar. Pelo povo; no dominio econo- para siguns lavradores. Quer QUe Este fez umas contas as eleições acabar com o der | 

rame de dinheiro, acabar 

com os políticos corruptos, 
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se manifestará, ainda que do p'is e a sua entrega pu- O eleitorado precisa de uma DERRAME DE DINHEIRO povo, da miséria do povo e metade do z-eço, pensamos o povo quer MDA de verda- 

veladamente, contrário às re- | Ta e símples, à dominação es- afirmação mais categorica, E] Em vista disso, cumpre, comprou o seu voto, por um que vamos lucrar. Na verda- deirgmente viver na demo- | 
formas, acompanhando na-. trangeira. Acordando, o ex- Jango sé definiu pelas re- k portanto, dominar todos os mysero dinheiro que talvez lhe de, aquêles preços pela meta- eracia. E não permitir qu 
turalmente a «onda» dos con — presidente ensajou uma guin | formas e luta por elas. E per ) meios de pubxicidade disponi- possibilidades um pouco de de ainda dá lucros fabulosos «para Salvar 4 democracia», 
servidores de seu portido o dada à esquerda. Convocou- de terreno dig a dia. Se Jus jk veis, pira que o Povo seja feijão. Mas feijão puxa fei- ao vendedor. Assim, o povo os raposões da politica con- 
PSD. Notou-se a diferença a- se o PSD Juscelino tez ver |, celino ficar só nessa defini- é ens-bonetado todinho - pela Jão. Compraram o voto e de- permaneco na miseria, ex- tinuem negando as reformas 
centuada entre os dois pro- aos dirigentes que não po- + ção nada acontecerá de no- propagando dos grandes gru- pois se foram embora. Por | plorado, sem aparentes pos- de base, que o pais tan 
munciamentos. No primeiro, — deria mais continuar inderi- vo. Isso não lhe trará votos j& E que êsses grupos economicos -sibilidades de reagir. precisa. 
JK cont'nuava a ser um «de- — nido, porque isso poderia tra O povo não quer mais ouvir é E 
senvolvimentista», mas acha- zer até a derrota ao seu par falar em reformas. Mas quer w 
va que a reforma agraria tido. Muito bem: o PSD — | vêlas serem executadas. Daí E RE 
Pão (era necessária. Agora, - atentando, para o despresti - continua cem. definição. TATA tata oTarate Tese TAC ATA aa To aeee mares a 

Realiza-se hoje, a partir 
das 20 horas, nas dependen- 
cias da Câmara Municipal 
grandiosa concentração pro- 
movida pela Frente Popu- 

lar Nacionalista da Alta So- 
rocabana, para exame de sua 

situação e debates sobre a 
realidade nacional. O encon- 
tro será presidido pelo pre-    

sidente da Frente, dr. Rui 

Dutra Barroso e contará com 

a presença de trabalhadores 

Izvradores, lideres estudantis 
e demais categorias que se- 

guem a politica nacionalista. 

REFORMULAÇÃO 
E' intenção do dr. Italo 

Luchino, um dos integrantes 

  

da FPN, suscitar a criação 
em Prudente da Frente de 
Mobilização Popu'or, que én- 
globaria os sindícatos, grê- 
mios estudantis e políticos de 
vanguarda à semc'iança das 
existentes nos principais cen 

    

tros do pais. Seria assim 
dado . mlor dinamismo 
as (atividades | macionalis- 

tas na Alta Sorocabana 
Entretanto, a formação da 
FMP fio'ria postergada a 
um futuro mais prox'mo, de- 
pois de um amplo trabalho 
de esclarecimentos e organi- 
zação. 

REFORMAS 
8 diversos oradores fala- 

FRENTE POPULAR NACIONALISTA 
REALIZA REUNIÃO NA CAMARA 

rão sobre as necessidades da 
efetivação das reformas de 
base, principalmente a agra 

ria, dando apoio às teses re- 
novadoras do presidente João 
Goulart, na medida em que 
nacionais. Está prevista a 
el>s atendem aos interesses 
ptesença de grande número 
de pessoas à concentração, 

    

   

       
      
        
      
      ponesas deverão enviar gran 

de parcela de repr esentantes, 
         
     

    

blico sôbre temas da | 

dade brasileira. z       
  

    

O IMPARCIAL Presidente Prudente, 

    

    

  

     
    

      

 



• 
• 

1\ 

11overno 
:~:~:•!•!•:::.:.+!•!•'.!•!4!•!•:t:•!•!•!•!•!•!•!•!•!+!•!.•!•!•:•:•:.•!•!•!•!.·~ ~=·=·=·=.::•:•::•:•:•:•::.:•: +: •:•!•:•:• !•!•!• ! •!•:. .:. •::..:•:•:+:.,- -, ;; 
A ~ 
~ ~ 

~-ª ·PAIS "O ~ ~ iJ • IJ SILVA ~ 

f~ u R u 1 N a o o JOSE ALVES DA ~i 
~ ~ 
~ ~ 
~ ~ 

:e 

asso a os ~ a 
o!• Sóm.tnLc o povo escor- podia-se perfe tamente com· pode conceber que êste pais ~ 
~~ chado, o tráb·.lhadol' rou- piar um quilo de carnê e de tantas tradições aind.l es· ~: 
~· bado ei.n suas re.nvindica· todos o.5 dias termos êsse t ·, b · do b . ~ ~ •.~ .J+ n!I. erra a is ... o, ~. 
~~ çõ~.si o la.vrador qu.e :se vé b'ênero ele primeira neces- LOis pelo jeil-0 que ~stão ias ~~ 
!•! dia a. di • privado de seus ~idade em nossa me-;:.-a. Hoje co sas, com os próprios par- : ~ 

8 ~! direJtC'.> é que fica revoki- jâ não podemos dizer o mzs- Jam._ntares que têm pôr : ~ 
~ do - e com justa razão - mo, poi.;; ca1"tie tomou-se bbrigação v~l11;rem. pelo des- ~: 
$ contr' aquêJe;; que <:Otidia- uma ccisa de !mm, um a1·· tin0 da Nação, não se enten- : ~ 

:~ namrnt:e lhes explcram 'e ti- tigo do qH 1 só pod0ramos <lendo, então já nos encon- •!• 

F land0 n tribuna cL C3.­
mar.a dos Deputados o par­
lamentar Dias Menezes asse­
gurou: - «Volto a ocupar a 
•=tenção da Casa p r8 a Si· 

tuação vei·dadeiramentc de­
sastrosa que énfrentam 110· 

je numero:oas c da.éies elo in­
terior de São Paulo, especial· 
m~nce trombJs Clagua e tam­
bém por condi:;ões elesí vo-
iave): .. . Essa.~ dificu1dact?-s 
no [lltt!nto ~,erao atendit1a3 
na medida do p-o:;sivei pelo 

go,·erno íe~le1 si. 

Com satisfaç:ln posso 
t;:ansmilir às e1danes m s 
rl Rnçadas pe!o tenomeno 
an° o Poder Pút lico Fecter·al. 
Pr "idente João Goulart 
tudo fará par assiStll' aque 
;-t"'1.V'"' <'la compreensão cio 
lai! comt:ni:.iade:-; até Po1qua 

• ,.,..,.., , 'erem votadg;; pela 

1;; est ~ concord~ndo em ant::­
<"pa •· o pag·~nwnto de recur­
mar?, cio, dep11t.a.dos a.trave· 
c1., projetos aqui apre. ::nta-
d"> - entre c;s quai<; te:ü1.o 
hon1· 1 d" me refinr aquele 
que se preorupa com noi;s1 

.comun·dade. TltC0 faz crer 
que esses projetos terão ra­
pido andamento, podenl:l0 o 
poder <'entrai descongelar as 
importa.ncias destinadas a 
essas cidades. A propostto, 
tcnhc em mãos oflcio!' de 

r-rere:tos da Alta Sorocabanà 
(Specialm~nt.e .aqueles que 
m2 fo1;,;m envi, dos pelos pre 

ieito5 Aut elio Gonçalves dm 
·amos e E.:.têfan o Alves Por 
teh .:: que minuciosamente 
dii:er-iminam os ·~ stragos pe­

la:; intan1péries. Estou segu­
ro de que dentro .em pot1<·0 
tempo. o sr. prei..idente da 
República haverá de ree<:ber 
todos .;sses prefeito.> em au­
diênci ,, e.:;periaJmente a ser 
m. tcada para ter lugar no 
Plan:llto, e dutante a qual o 
chMe da NP.çào vü inteirar­
!ie minucio.>amente da sit1ia­
ção ''erdadei1·ament2 catas­
troflca quf;! vai po1· e~se mu­
n!clplos de São Paulo espe­
cialmente 3 Alta Sorocabana 
e ela, Alta P.aulista. 

L'l'CAP;\ CIDA.DE DA 

SUNA.B 

O parlamentar apos falar 
sobre as catastrofes sofridas 
pela nossa reg ão abordou 
ainda. 0 run<:ionamento ine­
gular· da SUN.i\B. Declarou: 

« 1!;111 l'apídas p lavras volto 
Lambem a abordar o proble-

: ~ ram proveito inhumano de usufnlir uma, vez por mês tramos comp1'etamente no ~: 
:~ seu suor. e olhe lã. a custa de muito abismo. :: : 
.~ Fala-se nêst;:- Br sil de sacrific'o. •.• ma ligado à lncapacidadE! 'la ~ · •+• 

UN l t-.. meu Deus de revolução, de Aonde iremos parar nês- Entre nos não existe o pro- ! ~ s ·.:.'AI::: de co oczr-se em •• d . '•' 
· ,, l · t.. g.-eve, f' guerra entre ir- t.e pt-í,. conturbado. sincera- c:em1 de raça ou credo re- ~· 

lQOOlÇÕCS "'~ 'enaer à" COO- H n ~ •.• 

·yen.encla, nacionai3 fa;::e ao >!C mães e tudo ma·s, sempre mente zu não sei. Tr l>alha- ligioso. m.is no entanto. é o •+• 
H ·1 di •+• 

Proo;ema do aba.<;t'J,' mcnto ••• atiçadas por aque es que. - deres querem aumento. O país que S'enLe em sua e.s- · ~ 

cle tan.htmento dos geueros 
ele prnnelra nece.,i<idade. E 

f 2_ç0-o p .. ra ler o editorial in­

Sffldo nllll1 jornal de São 
Paulo, sc.b o titt:.10 «Iucapaci­
ciade da SL"NAB • "' que vem 
üemonüra-i:• pienament" o 
o org·âo federal de d.iscipli-
naç!l.o dos preços se encontra 
é1es; i:> relh?.do para atender 
à i>ua f nalidaae. Leio para 
que nque constando dos d ~ ­

rnais uma contribuição da 
meli1or imprensa de São Pau 
lo, <:orno da. melhor irnpren-
s1 do Pais, focalizandose 
atraves ele e-dit-0riais que 
são verdadeir as aulas. que 
diariamente~ imprensa mi­
nistra aos orgáos executivos 
feder3is que não ·se enC'on­
tram em condições de de­
sempenhar as suas !Unaiida­
cL~ precipuas~. 

••• f ,.,, ••• 
~; z ndo-se -de ensore.>. Uc'l'> gov&mo dá, os partões con- in1tura o abalo 0 omp!êto da :•: 
:~ maH s. são os primeiros a cedem, mas o.~ preços tri· democracia, que vê a imi- •!• 
~! tfrarem proveito delas. ;pli.c• m . Greve, co:o.,3 , rara nência latentê de um ·comu- ::! 
t. E' 'nf' 'd d d, . . > ~· ,•. uma l 1m e e a- h1 alguns anos atráf<, hoje numo ::.e 8 possa1: de tudo. "+.' 
• d •t - H :•: proyeit3 ores da S1 uaçao já se to1nou coqueluche das o pior, entret nto, é que -:. 
~~ que não titubeiam ante na· clas~e> op2rârias, que pro- ialém di misér· a. que re i na ~ 
•!• dg para consegu rem seus curam dess.a form1. obt€r as nêste pa.is, existem os eXPlo· :•: 
~ ~ 
•.~ intentos. São os tub .i rões mas reinvindicações. rado1·es, aquêles que não se .•, 
~ --~a ~ '.' que macorntui.ua os com par- E11qt.:anto jsso o ·pobre do contentando com a. dzsgraça .•, 
... t t te • •+• lam0 nt -·re · e alas pa ·en s Brasil val -e enter~ndo ca- do povo, ainda fazem ques- :•: 
••• • d - - nf' ••• ... do governo procur:im ca a da vez mais, com sua divi- tao de e:<Plora-10 e, e un, •. 
... b 1 ••• •+• vez mais rou ar e e.xp orar da externa sempre amnent'~ de aniquilá-lo, u5=ndo para •:• 
H bJhd H •!• ó pobre do tre J a or. dJ e sem ncursos para li· t nto, tõda sorte de argu- .•, 
•• d ••• .:. Alimento na mesa o Po- quidá-la, precisando r,ecor- mentas e artimanbas, nunca ,•, 
'•' b t d uma · · 1 te••• " re vem se ornan o rer cotidian:mente aº rees- concebivel, pr1nc1pa men ,•, 
.... ã • ,+, coisa r' ra, pois parece n o calonamento, pagando juros nesta nação quaE1~ falida. :•: 
~ . • +.. mal ... ser Poi'"ível a.té matar ~xorbi,ti ntes à<C' potências o govêrno tenta por todos :•: 
~ : a fome. A miséria rondl. tô- estrangeiras. · os meios tzpar os buracos ::: 
t . rt e t • ,•, da, s.as po as. os uma.mos Não consegui ainda eu- existentes no B~asil já cor· t+• 
• t - ... 
:•: lamen ar a situaçao do nos- tneder como que 0 govêmo romp:do, mls o mesmo que ~ 
'+ - • • •• 
:•: so pobre irmao do norte, que vai conseguir tirar êste pais tentar segurar areia com ~ · . ~ ·~ :..: s()fre tôda sorte de intemp.,.. do a.bismo. Num progr.:ima uma peneira., visto que em •.• 
• r' s · · t b '+• '•' ies E'· PB! sam as mRl.()l'tls de televisão em que o entre- todos os cantos ex1s em U• >+i 
~ ~· ~ v:c1ssitudes do mundo, pois vistado era o ex-Presidênte racos suficr2ntes pura cortter ( • 
... d .. '.' ,qum o não é a. sêca, sofrem da RepúbliC'a Jânio Qi+adros, qualquer ato do Govêrno. ):t 
••• fl l d h t é t lt o . . . d , t ··~ · ••• >J o age o as e uvas orren· o rep ii;cr •a cer a a ura, comercio, a. in us ri~ ... 

, 
ia~ e confôrto no planejame 

de cidades e mun -e ppi 

~! cf.ais, tudo isso p'>,ra c-0mpli- perguntou se Jânio achava que deveriam coopel'lr para t: 
·.~ ~·- . i 'to i , d d . t;'é ·~ car m......,, e mais o esp ri que o Bras l estav3. a. beira amenizar esse esta o e co1· ~ 
'+• já r v ltad d '" d b' ·1 · • · · n .._., e o · o o PO•Jre nor- 0 a 1fmo, ao que aque e que sas, sao os .Pnme1ros a con- >) 

destino. jã ocupou o Palácio da Al- tribuirem para a desorgani- :~ 

3 No ent~nto. já comec;:amos vorada. como Chefe do Go- zação do P'"is. Não sabemos ~: 
} . 

:•: a ter noção das coisas e a vêrno. com su1 fala tôda ca.- aonde iremos pal'H', Só sa.- ~ 
•!• lamentru:mo de nQs mes- ra.cterístic1 e «sUi gener's», bemos que isso tudo terá um ~ 
',.! . to f • '•' mos. v1s que sem so rer- re>pondeu: «Não meu a.mi- paradeiro, mas quando atin- !•: 
••• b1 do • 
·.~ mos °'" pro .emas tem- go, o Bl"ssil não está a bei- gfrmos êsse final, não sabe- :+: 
~ ti d -A , • '+' po, começamos "'f, sen r na ra o abismo. .l!J!e já esta rem0<> dizer se ainda somos !+: 

o ploanejamento 
r.révio e Rac;onal de traçado 

urb:mo de cidade;; -e munici­
pios, com beneficio;; p ~ra a 
popuL ção economíca para o 

erár o e a satisfação dos 
arquitetos. é o que trará o 
Conselho de PoliLica Urbana, 
orgão federaJ a ser ('riado. A 

-E firmação é do engenheiro 
..l\1aurici0 Roberto, piesiden· 
te do COPURB, que ficará 
diret mi>nle subordinado ao 
Presidente da Republ 'ca e ,;e.­
rã integrad-0 POr técnicos re­

pr~entante:; do Instituto dos 
Arquitetos ::> da Fed2ração 
do~ Engenh1:iros. 

O arquiteto cónsidera o 

Conselho de Política. Urban.l. 
uma exigencia da ·atu3lidade 
b1 a.s leira que de espirita emi 
nentem~nte técnico, deve 
funciona,_. a. parte de quais­
quer influencias politic~s. O 
ut'gâo terá atuação limitada 
ao p!anejamento, ficando a 
execução das normas. estabe­
lecidas a c~rgo dos depart<J.-
1:,entos competente .~ aos Es.-

1~1dos. o COPURB coordenan.. 
do toda a politica urbJna na­
c!onal. procederá a estudos: 
e levanta.mentos 
diretiizes. 

e traça·rá 

Um. dos beneficios da. {'ria­
ção cl-0 Conselho é a econo­
mia que s<:fará na fnst~la· 

n1anal1 s/a realizará 

e11contro de vendedores 

- , ude •• ~e. u .• 1 eneontro d.1 

repr~ent::nt::!_. da firma MA-

N.AH S/A Come, ~i.o ._! ln-

dtU-rüt de Adu:o.· e I1-aç5_, 

ci.;m o c.bj:!L vo de cs~u"'ar o 

incremento de seus prodiltc; 

nec0s~ário·• s p'e.r19 expan~.ão 
da cui tur do · Jg0dão, amen 

doim e outra:; hn~ara~ d· 
g"'anàe penetração na Alta 
So~ocabana. Na paite da m:i-

nh - , a caravana seguirá pa­
ra a F'22>.nda Pagador, da 

Anderson Clayton, visitando 
~.eus ra1upos d-e- e1''J><'ri.J.nen­
cação. Apés a visita, será 

r~:-lizado um almoço de con­
graçamento na Cn1tina Nu.­
p0li., com a presença dos re· 
presentantes regionais e 
membros da direto1ia daque­
la •empres-a. 

••• f d d b' • 
ção de redes de &gua e es­
goto, que corno vem aconte­
cendo com f.requencla estão 
obsoleliais antes de Si>.1\ent 

~· carne, a ome ron an o as no a ismo». brPsile'ros 0 uescravo3 de ~ 
pre previstg, é o êx~to do ho· ~· nossas portas. AntlgJmente E' urna. verdade. Não se ~·• 

:•: uma cash qualquer. ••• 

inaugurados por falta de cal 
culos exatos do aumento de­
rr10gr, ! ko. A <'ausa princi­
pal dêste aumento nern sem-

mem de campo 0 qtte vem 
one1-a.r .as estruturas urba­
nas e torna.-lrui superadas, a-

pesar de recentes. Provx dis­

so s!i.o as faveJ!ls do Rio e 

os mocambos de Recife. 

MUNDO E V A N Ci É LI C O 
ADALnERTO LOPES 

concentração das testemunhas de teuvá 
Será efetiv..ada em Pa..ragua 

çú no proximo dia 15 as Ui 

horas, uma, Assembleia de 
C,rC'uito ~emestraJ e R~'io­

n 1 das Testemunhas de J 20 

va. Tem ela o objetivo-de 
ampliar os conhecimentos da 
L~LIA. A Aasembleia pro­
long ~ r-se-á por ma's tres 

d ias, O tema do estudo será 

,:A Biblia Sag'rad.a Triunfa 
num Mundo Cientifico». O 
loc l das reuniões será as de 

pendencjas do Clube Op\lra-
rio de Paraguaçu 

C011.1FERENCL-\.S : 

'BATISTAS 

INDEPEN D ENTE~ 

P:tulista 

.. De 10 !!. 14 de ma r-ÇO, se· 

rão reaJiwd<>s na I g r eja Ba 

tista Independente de Presi­
d: 11te Prudente conferencia 

r-eligiosas com'-' participa.ç;t-0 
do Pastor Ragber-to Wilnei·­
zon da. Igreja Batista Inde­
pendente d:i. Vila Carrão, São 
.i:-'aulo. Es.;;.as conferencias 
marcarão 0 fin .: l dos tr.aba­
lhos no Tabernaculo ai·mad0 

a Rua l5 de Novembro es­

quina com Emtlio Mori. O 

encerr . m~ntv dessa..5 reu 
niões especiais serã no dia 
H de março i\s 20 horas. 

OONFEREN .. 1IAS 

Nesse templo da :!grej:i 
Batista Independente 0 pg.'1-
1.or Falcão dl mesma deno­
minação de Soro:: - ba, pro­
ferirá uma Série de Conferem 
cias todas .as noites a. partir 

das 20 horas durante os dias 

16 até 22 do corrente. Cm­

tará nesses dias o coo J da 
lgreja local ..,. haverá musi · 
ca s.acra. O pastor da Igre­
ja Bati.st1 Independente lo­
cal. Lars 01'3f, convida. por 

nosso intermedi 0 a todos que 
quizerem honrar com a pre­
sença êsses trabaJhos evan­
gelisticos. 
A SEARA D'E CP..ISTO 
.. Por motivos d.e maxi.m.a, im 

Jl'orbncia 11ã0 será inici-11do 
na tarde de hoje a apresen­
tação <lo programa a SEA­
RA de CRISTO. O mesmo 
será levado ao ar a partir do 
proximo sa.bado n.'l. Pirati­
ninga dss 14 as 14,25. 

Todos os evangelicos da 
cidade devem prestigiar mais 
·el"Se programa que será de 
evangelicos pa.1=a. evlngelicos 
Sintonize eEsa emissora e co 
nheça o que se plssa na SEA 
RA DID CRISTO. 

~ ~ 
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a moderna n o cn~co 

-~ li: 

CI e 
P.IO, -- O diretor d1 Fa­

culdade de Filosofia, conce~ 
deH entrevi ta focalizando o 
rec:mte convênio firmado 
entre o Serviço de Meteero­
logia do Ministério da Agri· 
('U!tur'.:t, a F culdade Nacio­
nal de Filosofia e o Centro 
B1'3sile·ro de Pesquisas Fí­

f-ÍCR..", referente criação de 
t.:m curso de meteorologia, 
bem como ã. instituição de 

condições materiais que pos­

sibil'tem o aperfeiçoamento 

e a divulga.ção diJ. ciência 

meteorológica. 

m tereologicí 
Declarou q_Ué o curso de 

meteurologi.!!, que funcionará 
êste ·<:no na F.N.E., é o pri­
m~iro em nosso pais e tem 
cmno obJetivo formar técni· 
cos altamente espec'allzados 
pa..i•1 meJhor a.tender às ne­
cessidades diárias que 0 pro­
gresso exige, especialm~ntie 

no que diz respeito, à nave-
gação aére1 
etc. 

e marítima, 

O curso terá a dur0,ção de 
qlliltro anos e será ministra­
do por prof-essõ11es dJlJ pró· 
pria F.N.F., .sendo futm·a­
mente contratados espec;a-

li.tas estrangeiros para 
5.o ano. 

o 

Revelou que o curso fun­
cion. rá em caráter univer· 
sitál'io com ~ segu1nte's ma­
térias para o primeiro ano: 
mecânic'l. física, e_ lor e Acús 
tka, Cálculo D ferencial e 
Integral, Geometria e Anal!-
tico. e Cálculo Beterial e 

Quími~il. No 2:o ano, s-~rão 

nünistrada::i as matérias e 
Ele_tricidJde e Magnetismo, 
Otica, Cálculo Avanç~io, 

Mecânica Teór'ca e Cálculo 
Numérico. 

ma· s de n .ooo toneladas rei orçarão 
n s f r ta merc nte 

RIO, - Um total de 

576,3-00 toneladas de capad­
dade de 01rga será acrésci­
mo que a frota mereante 
bras .Ieira. receberá até fins 

de 1965. de acô1·do com o 
P'ano de Construção Nav,is 

q li<' o Govêrno Federal en­
tregou à Comissão de M:a-
1 inha Mero,nte, cuja exe-

c11ção atende a dois grandes 
objetivos; ampliar as nossas 

disponibilid des para trans­
porte da produção e fortale-
cer a indústr:a naval na-

donal, pois tôdas as enco­
mendas s2rão feitas a esi'a­
lelros brasileiros. 

Serão constnúdos, nesses 

rlois .anos, 38 nava.is e 
pequenas embwroções, 

102 

que 

serã0 incorporados aos ser· 
,·1ços de interligação clie 
·dezoito Estados da Fede>.ra­

c ão. 
O Plano de Construções 

Navais, ou Plano Préreren­

ctal, será. revisto perlõdica­
mente, per proposta da Co-

missão de Marinha Mercan­

te e do Minis:'\,·:o da Via­
ção e Obr3s Públicas. Os 
técnico e ·autoridades navais 
que o estudaram, longa e 

de 
pormenorizadamente, consi· 
deram sua. aplicação 
mlior importânci3. para. o 

d;::senvo1v·me11to do pais, que 
exige a ampliação de trans­

porte ma:r1timo, {'Orno o 
meio mais adequado da cir-

culação da produção n-acio· 
n •l, aum.entando, inclusive, 
1a participação da marinha 
!Jl.ercante bras'le:ria nas li­
nhas internacionais, e que tra 
rá, entre ou tros beneficios, a 

indação <las despesas E>m m oe­
da estrangeim para o pa­
gamento . de fretes. O P lano 
serâ executado com os r e­
cursos da Comissão de Ma­
rinha Mercante, suplementa­
dos por créditos especiais 
e verbas o r çarnentár ~a s . 

O JHPABGIAL Pres,idente Prudente, sabaclo 7 de marc-...o de 198~. 
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F-lando a tribuna do ca- 
mara dos Deputados o par- 
lamentar Dias Menezes asse- 

gurou: — «Volto a ocupar a 

etenção da Casa pira a sI- 

tuação verdadeiramente de- 

sastrosa que enfrentam ho- 

  

je numerosas c dades do in- 
terior de São Paulo, especial- 
mentes trombas dagua e tam- 
bém por condições dest vo- 
raveiso Essas dificuidados 
no entanto serão atendidas 
na medida do possivel pelo 
governo federei, 

= «Com satisfacãn posso 
transmitir às cidades ms 
elcançadas pelo tenomeno 
que o Poder Púílico Federal, 

Prsidente João Goulart: 

fudo fará par assjsiur aque 
compreensão Go 

comunidades até porque 
serem votados pola C - 

14 esti concordando eim anie- 
c'par o pagamento de recur- 
mara dos deputados atraves 

   
    

    

   
    

Len 

do projetos aqui apresenta- 
do entre os quais tenho a 
honr: de me refirir aquele 
que se preocupa com nossa. 
comun dade, TuGo faz crer 
que esses projetos terão ra- 
pido andamento, podendo o 

poder central descongelar as 

importancias destinadas a 
essas cidades, A proposito, 

tenho em mãos oficios de 

preieitos da Alta Sorocabaná 
especialmente aqueles que 
me foram enviados pejos pre 

feitos Aurelio Gonçálves dos 
Suntos e Estefan.o Alves Por 
tela é que minticiosamente 
diseriminam os estragos pe 
ias intempéries. Estou segu- 
ro de q dentro em pouco 

tempo. o sr. presidente da 
República haverá de reecber 
todos esses prefeitos em au-| 

diênci?, especiálmente a ser 

marcada para ter lugar no 
Planalto, e durante a qual o 
chefe da Neção vai inteirar- 
se minuciosamente da situa” 

cão verdadeiramente catas 
trofica que vai por esse mu- 
niciplos do São Paulo espe- 
cialmente a Alta, Sorocabana 

e da Alta Paulista. 

  

   

  

INCAPACIDADE ; DA 

SUNAB . 

O pariamentay apos falar 

sobre as catistrofes sofridas 

pela nossa reg ão abordou 

ainda o funcionamento irre- 
gular da SUNAB, Declarou: 

íios assolados da h.$. 
«Em rapidas p lavras volto 
tambem a abordar o proble- 
ma ligado à incapacidade da 
SUNAB de colocsr-se em 
condições ds “tender às con- 
veniencias nacionais face no 

    

probiema do abastes mento, 
des tab-lamento dos generos 
de primeira necessidade. E 
fecoo pira ler O editoria) in- 
serido num jornal de São 

Paulo, sob o título <Incapaci- 
dade da SUNAB» e que vem 

cemonstra, plenamento o 
o orgão federal de discipli- 
nação dos preços se encontra 
desap-relhado para atender 
à sua fnalidade, Leio para 
que fique constando dos de- 

- mais uma contribuição da 
melnor imprensa de São Pan 
10, como da melhor impren- 

   

  

si do Pais, focalizandose 

atraves de e-ditoriais que 

são verdadeiras aulas que 
diariamente q imprensa mi- 

nistra aos orgãos executivos 
federais que não se encon- 

tram em condições de de- 

sempenhar as suas finalida- 
des precipuas», 

economia"e confôrto no planejamento 
de cidades e municípios prévio 

Rio — O - planejamento 
Prévio e Racional de traçado 
Urbano de cidades e munici- 

pios, com benefícios para a 
popul- ção economica: para o 
eráro e a satisfação dos 
“arquitetos, é o que trará o 
Conselho de Politica Urbana, 
orgão federal a Ser criado. A 
<firmação é do engenheiro 
Mauricio Roberto, presiden- 
te do COPURB, que ficará 
diret-mênte subordinado ao 
Presidente da Republ'ca e se- 

rá integrado por técnicos Te- 
presentantos do Instituto dos 
Arquitetos e da 
dos Engenheiros. 

O arquiteto considera o 

  

Federação 

Conselho de Politica Urbana 

uma exigencia da atuilidade 
bras'leira que de espirito emi 

nentemente técnico, deve 

funcionar a parte de quais- 

quer influencias politicas. O 
vrgão terá atuação limitada 

ao planejamento, ficando a 
execução das normas estabe- 
lecidas a cirgo dos departa- 

mentos competentes aos Es- 
tados. O COPURB coordenan- 

do toda a politica urbina na- 

cional, procederá a estudos 

é levantamentos e traçará 
diretrizes. 

Um dos benefícios da cria- 

cão do Conselho é a econo- 
mia que scfará na instola- 

“ manah s/a reálizará 

“encontro de 
Reoliza-so em  Presk 

| Pruden 

  

nte 
da 

da firma MA- 

NAH S/A — Comercio o In- 
“ quetria de Aduios e R 

“ com o objat.yode sesta 

   , Um encontro 
  te 

  

   

   

  

necess 
- da eultur: do clgi 
“doim e outras lavoura. 

grande penetração na Alta 

* Sorocabana. Na parte da ma: 

  

do 
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vendedores 
nh”, a caravana seguirá pa- 

ra a Faznda Pagador, da 
Anderson Clayton, visitando 
seus campos de expérimen- 
tação. Após a visita, será 
realizado um almoço de con- 
sgraçamento na Contina Na- 
Poli, com a presença dos re- 
presentantes regionais e 
membros da diretoria daque- 
la empresa. 

USINA DE LATIGINIOS VALE DO 

PARANAPANEMA 

DISTRIBUE A POPULAÇÃO PRUDENTINA, 

PARA CONSUMO DIARIO, O MAIS RICO 

E NUTRITIVO ALIMENTO: 

Leite Pasteurizado é 

NÃO NECESSITA SER FERVIDO, POIS JA 

PASSA POR PROCESSOS ESPECIAIS, a 

E e 
CONSERVANDO TODA A SUA PUREZA ) 

EIOTOTNTOTOTATO. TATTOO TNT TATA TOITOTATOS TETO LOTETOTE Ta TeTeT Te 

ELeTeTe: 

cão de redes de sgua e es- 

goto, que como vem aconte- 

cendo com frequencia estão 
obsoletas antes de - senem 

inaugurados por falta de cal 
culos exatos do aumento de- 

mogr'fico. A causa princi- 
pai dêste aumento nem sem- 

pre prevista, é o êxito do ho- 
mem de campo o que vem 
onerar as estruturas urba- 

nas é torna-las superadas, a- 

pesap de recerites. Prova dis- 

so são as favelss do Rio e 

os mocambos de Recife. 

MUNDO EVANGÉLICO 
ADALBERTO LOPES 

conceniração das testemunhas de ieová 
será efetivada em Paragua 

qu no proximo dia 15 as 15 
horas, uma Assembleia, de 
Curcuito Semestral e Regio- 
n 1 das Testemunhas de Jco 
va. Tem ela o objetivo de 
ampliar os conhecimentos da 
LFBLIA. A Assembleia pro- 
long:r-seá por ma's tres 

dias, O tema do estudo será 
«A Biblia Sagrada “Triunfa 

num Mundo Cientifico». O 
loe=1 das reuniões será as de 
pendencias do Clube Opera- 
rio de Paraguaçu Paulista 

CONFERENCIAS: 

BATISTAS 

INDEPENDENTES 

. De 10 a 14 de março, se- 

rão realizados na Igreja Ba 

tista Independente de Presi- 

dente Prudente conferencia 
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religiosas com à participação 

do Pastor Ragberto Wilner- 
zon da Igreja Batista Inde- 
pendente da Vila Carrão, São 
raulo. Essas conferencias 
marcarão o fin:l dos traba- 
lhos no Tabernaculo armado 
a Rua 15 de Novembro es- 
quina com Emilio Mori. O 
encerr mento dessas reu 
niões especiais será no dia 
14 de março as 20 horas. 

CONFEREN: 
Nesse templo-da Igreja 

Batista Independente à pas- 
tor Falcão di mesma deno- 
minação de Soroc-ba, pro- 
ferirá uma Série de Conferen 
cias todas as noites a partir 
das 20 horas durante os dias 
16 até 22 do corrente, Can- 
tará nesses dias o Cori] da 
Igreja local e haverá musi 
ca sacra, O pastor da Igre- 
ja Batista Independente lo- 
cal, Lars Ol, convida por 
nosso intermedio à todos que 
quizerem honrar com a pre- 
sença êsses trabalhos evan- 
gelisticos. 
A SEARA DE CRISTO 

-- Por motivos de maxima, im 

portencia não será iniciado 

na tarde de hoje a apresen- 

tação do programa à SEA- 
RA de CRISTO. O mesmo 
será levado ao ar a partir do 
proximo sabado na Pirati- 
ninga dis 14 as 14,25. 
Todos os evangelicos da 

cidada devem prestigiar mais 
esse programa que será de 

evangelicos para evangelicos 
Sintonize essa emissora e co 
nheça o que se pºssa na SEA 

RA DE CRISTO. 

  

      Somente o povo 
chado, o trab-lhador 
bado em suas 

má dia a di: privado de 

  

LÊ 
FUTUR “RARUINADO 

escor- 
rou- 

re-nvindica- 
y ções; o lavrador que sg vê 

seis 
é direitos é que fica revolia- 

do — e com justa razão - 

podia-se perfe tamente com- 
prar um quilo de carne e 

todos os dias termos esse 

gênero de primeira neces- 
sidade em nossa mesa. Hoje 
já não podemos dizer o mes- 

mo, Pois. carne tornou-se 

  

  

É contr aqueles que colidia- No Coina Cad os oia 

finamente lhes exploram e É" ' tigo do qus!/ só poderemos 
% ram proveito inhumano de usufruir uma, vez por mês 

do (seU dor, “ao e olhe lá, à custa de muito 
BS Fala-se nêste Br sit de “sacrificio. 

Mk meu Deus de revolução, de AU a dana 

& greve, da guerra entre ir- (o conturbado, sincera- 
mãos e tudo ma's, sempre: mente cu não sei. Tr-balha- 

atiçadas por aquêles que di- dores guerem aumento. O 

aendo-se defensóres das qovêrno dá, os partões con- 

mass, são os primeiros a cedem, mas os preços tri- 
tirarem proveito delas. aii Eiever RSA 

E uma infinid:de de à- ná alguns anos atrás, hoje 
proyeitadores 

da 
intentos. 

para consegu'rem 
São 

  

  

& lamenteres e altas patentes 
5% do govêmo procuram cada 
& vez mais roubar e explorar 
Mo pobre do trabalhador. 
%& - Alimento na mesa do po- 
) bre vem se tornando uma. 

coisa r>ra, pois parece não 
Wi mais ser possível até matar 
ê a fome. A miséria ronda tô- 
ki da sas portas. Costumamos 

w lamentar a situação do nos- 
É so pobre irmão do norte, que 
%. sofre tôda sorte de intempé- 
MM Ties e passem as maiores 

K& "vicissitudes do mundo, pois 
% quendo não é a sêca, sofrem 
to flagelo das chuvas torren- 
b olais, tudo isso para compli- 

é car mais e mais o espirito 
E? já revoltado do pobre nor- 

destino. 

E) No entanto, já começamos 
é a ter noção das coisas e a 
 lamentarmo de nos mes- 

% mos, visto que sem sofrer- 

é mos os problemas do tem- 
5 Do, começamos ni sentir na 
& carne, a fome rondando as 
% nossas portas. Antigamente 
x 

JE teta taTaToTeTotatezeTeozatazacecezeTeT 

da situação 
que não titubeiam ante na- 

seus 
os tubirões 

que macomunhados com par- 

já se tornou coqueluche das 

classes operárias, que pro- 
curam dessa forms obter às 
suas reinvindicações. 

Enquanto isso o-pobre do 
Brasil vai se enterrando ca- 

da vez mais, com sua dívi- 

da externa sempre aument?- 
da e sem recursos para li 

quidá-la, precisando - recor- 
rer cotidianimente go rees- 
calonamento, pagando juros 
exorbiá ntes às potências 

estrangeiras. 

Não consegui ainda en- 
tneder como que o govêmo 

vai conseguir tirar êste país 

do abismo. Num programa 

de televisão em que o entre- 
vistado era o ex-Presidênte 

da República Jânio Quadros, 

o repórter 2 certa altura, 
perguntou se Jânio achava 
que o Brasil estava a beira 
do abismo, ao que aquêle que 

já ocupou o Palácio da Al- 

vorada, como Chefe do Go- 
vêrno, com sua fala tôda ca- 

ractorística é «sui generis», 
respondeu: «Não meu ami- 

go, o Brasil não está a bei- 
ra do abismo. Ble já está 
no abismo». 

E' uma verdade. Não se 
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pode conceber que êste pata 

de tantas tradições ainda es-)s 
tija na beira do abs À 

Vols Pelo jelio que estão as hs 
co sas, com os próprios par- ki 3 
lamentares que têm 

  

Rê 
bbrigação velarem pelo des- 

tino da Nação, não se enten- B 
dendo, então já nos encon- a 

no k tramos completamente 
abismo. 

  

  

     
E 

E] 
Entre nos não existe o pro- B3 

blema de raça ou eredo re- 3 
ligioso, mas no entanto, é o já 
país que sente em sua es- x 
trutura o abalo completo da j 
democracia, que vê a imi * 
nência latenta de um comu- E) 

o] 

   

  

  

nismo se gpossar de tudo. E 

O pior, entret nto, é gue 

elém da miséra que reina 
nêste país, existem os explo- e 

radores, aquéles que não se E 
contentando com a desgraça já 
do povo, ainda fazem ques- 

tão de explorá-lo e, enfim, 

de aniquilá-lo, usindo para 

t nto, tôda sorte de argu- 

mentos e artimanhas, nunca 

concebível, principalmente js 

nesta nação quass falida. ã 
O govêrno tenta por todos a 

os meios t=par os buracos j 
existentes no Brasil já cor- 
vompido, mas o mesmo. que 

tentar segurar areia. “com 

uma peneira, visto que em 

todos os cantos existem bu- 

racos suficientes para coriter 

qualquer ato do Govêrno. ' 

O comércio, a indústria 
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amenizar êsse estado de coi- 
sas, são os Primeiros a con- 
tribuirem para a desorgani- ;y 
zação do pºis, Não sabemos já 
aonde iremos parar, Só EM 

bemos que isso tudo terá tm jé 
paradeiro, mas quando atim- dé 

girmos êsse final, não sabe- 
remos dizer so ainda somos 
bresile'ros o uescravos de 

uma easta qualquer.      
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novos técnicos para a moderna 

ciência da metereologia 
RIO, -- O diretor da Fa- 

culdado de Filosofia, conte- 

deu entrevista focalizando o 
reconte - convênio firmado 
entre o Serviço de Meteero- 
logia do Ministério da Agri- 

cultura, a F'euldade Nacio- 
nal de Filosofia e o Centro 
Brasile'ro de Pesquisas Fi- 
sicas, referente criação de 
um curso de meteorologia, 
bem como à instituição de 

  

condições materiais que pos- 
sibiltem o aperfeiçoamento 

    

e a divulgação ds ciência 

meteorológica. 

Declarou que o curso de 
meteorologia, que funcionará 

êste seno na F.N.E, é o pri- 

meiro em nosso país e tem 

como objetivo formar técni- 

cos altamente especializados 

pary mélhor atender às ne- 
cessidades diárias que o pro- 
gresso exige, especialmente. 

no que diz respeito, à nave- 
gação aérer e marítima, 
ete, 

O curso terá a duração de 
quatro anos e será ministra- 
do Por professóres dy pró- 

pria F.N.F, sendo futura- 

mente contratados especia- 

lictas estrangeiros para o 
5.0 ano. 

Revelou que o curso fun- 

cion-rá em caráter- univer- 
sitário com as seguintes ma- 

s para q primeiro ano: 
mecânica física, o:lor e Acús 
tica, Cálculo Dferencial e 
Integral, Geometria e Anají- 
tico, e Cálculo Beterial e 
Qui - No 20 ano, serão 

“ministradas as matérias e 

Eletricidade e Magnetismo, 
Otica, Cálculo  Avançalo, 
Mecânica Teórica e Cálculo 
Numérico. 

    

mais de 500.000 toneladas reforçarão 
nossa frota mercante 

RIO, — Um total de 
576,300 toneladas de capaci- 
dade de carga será aorésci- 
mo que a frota mercante 
brasileira receberá até fins 

de 1965, de acórdo com o 
Fiano de Construção Navais 

que o Govêrno Federal en- 
tregou à Comissão de Ma- 

a Meresnte, cuja exe- 

  

cição atende a dois grandes 
objetivos; ampliar as nossas 

disponibilidodes para trans- 

porte da produção e fortale- 
cer a indústria naval na- 

cional, pois tôdas as enco- 

mendas serão feitas a esta- 

leiros brasileiros. 
Serão construídos, nesses 

dois enos, 38 navais e 102 
pequenas embarcações, que 

serão incorporados aos ser- 
viços de interligação de 
cezoito Estados da Federa- 
cão, 

O Plano de Construções 

Navais, ou Plano Preferen- 

cial, será revisto perjôdica- 
mente, por proposta da Co- 

missão de Marinha Mercan- 

te e do Minis'Yio da Via- 
ção e Obr's Públicas. Os 

técnicos e autoridades navais 

que o estudaram, longa e 

pormenorizadamente, consi- 

deram sua aplicação de 
miior importância para o 

  

senvolv'mento do país, que 

exige a ampliação de trans- 
porte marítimo, como o 
meio mais adequado da cir- 

culação da produção nácio- 
mal, aumentando, inclusive, 

m participação da marinha 
mercante brasilena nas 1i- 
Tihas internacionais, e que tra 
rá, entre outros beneficios, a 

rúdação das despesas em moe- 
da estrangeira para o pa- 

gamento de fretes. O Plano 
será executado com os te- 
cursos da Comissão de Ma- 

rinha Mercante, suplementa- 
dos por créditos especiais 

e verbas orçamentárias. 

  

  

  

O IMPAROIAL 

  

Presidonte Prudente, sabado 7 de marco de 1964, 
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bancários m oiças: 
meça campanha ' • a 

Sob a pre;idencia do sr. 
D mo tenes Basso eslêve: reu­
nido na manhii de ontem o 
Sinclicat0 elos Bancarias de 
Pre;:;identc Pr1.1dente. 

Na oca::;ião foi decidido pe 
Ia m3i-0ria dos associados o 

tnic!o da campanh::. regional 
que visa o reajustamento a 

]arial n:;i base da elevJção 
do custo de numa estimativ ., 
qu~ deverá s~r feita do m2s 

> 

Estarão se reunindo em 
As~embleia Ge-ral Ordinaria 
no proxlmo dia 14 às 14 ho­
ras, na ede da As~o~!Jç!ío 

Rur-1 de Prectdente Pru­
aente na Averuda Washing­
ton Luiz, ~l. os membros 
da Cooperativa de Eletrifica -
ção Rural da Reglão 

Na ocasião erão dl.l!cutt· 

hoje aula 

de setembro de 1963 até a 
pi esente data. 

• YIAJOU 

Seguiu ontem para Sii.o 
P-ulo, o Pre.>id~nte Cio Sindi­
cato dos Bancanos, sr. De­
mc: t!ncs Bas,o. a r.m de 

, p rt cipar de uma eunião 
c,tndual ele lideres sindicai.<; 
bancarios para tr t r do ini 
C'io da camprnha de ieajus­
t • sal ria!. 

r 
do., p ~.o~ coop, r. úo~: 

1 Le tura, dlscus~iio e 
voteção do relatorlo d. Di­

tas e parecer do Conseiho 
rptona, Balanço Gc1·aJ, Con­
Fiscal. 

2 - Eleição do Conselho 
Fiscal e seus 5up1e tes para 
Fiscal. 

inaugural 

alianc francesa 
t 

SEDE 

em fase de 
{.l e_ bamento a prime1ra parte 
da construção da sede social 
do Sindicato das Bancarias 
de Presidente Prudente. Den 
tr0 em breve- !"erão tacadas 
as obras dn. :'legunda pJrte. 
devendo ~er concluido em 
principias do mes de i;gosto 
Segundo no~sa reportagem 
conseguiu, sômente a primei-

o exerciclo d 64. 

e so nc .. :;a d"t:t n'ío ~eja 

observada a presença ele coo­
perados necessário.> para o 
«quorum> a Assembleia. rca· 
lizar-se-á. no dia, 21 no mes­
mo horarlo e loc:il, se será 
efetuada com qualquer nu­
mero. 

da 

Terá lugar hoje à9 20,00 ho- oILVA, que abordará Jnte.res- cultural, oomp3 recendo a aula 
ras, no Salão Nobre da P.re- snnte assunto a .resPetto da De acordo com infonnaçóes 
ft·üurn Municipal, a Auia I- França. A entidade por nos- que obtivemos junto à direto. 
naugura1 dos Cursos de 1964, '> tinermédio. convida todos ria, a Aliança France~ eiste 

da Aliançãa Francesa de Pre- os Jpro!essôres, alunos e só- ano, pretende ativtar !as atl­
~idente Prudente. Deverá pro- cios, bem como slmpatizaintes v!dtiiesi JSOCie!s e culturais, 
!e1 i-la o seu Presidente, PRO. da entidade para. pre tigiarem dando asSim novos rumos 81 

FESSOR HOMEROS PAIS DA 4}~ primeiro acontecimento ,entidade. 

ra part~ da construção abri 
ga mais de 400 socios. 
INSCRIÇõES PARA 

FINANCIA.l\IENTO 

Encontr0 m·se aberta na. a-

se r 
Um dos motivos que levou 

o &r. Flotivald0 Leal ví.ijar 
para a Cap.tal do Esta.do, é 

o de trata~ da merenda es­
colar, nos gruPOs de nossJ: 
municip ... Jidade. O sr. Prefei­
to manterá conversações com 
o representante do Orgão áe 

Cooperação Nacional de Me­

renda Escolar Sr. Maurtc10 
Nazar, oclsião em que assi­
nará o converúo para que pos 
terlormente sejam enviados 

gência local do IAPB as 1ns-
1:rições p:i.ra financiamento 
clã. casa propria para 03 ban­
cnlos. Esper~-se que gran­
de nümero de bancarios con-

r 
cam'nhões a Capital pa1a 
trazer .1 nossai cidade os 
tambores de leite em pó. Es­
te leite em po, envi>do pelo 
gc.rJno fz:leral, vira e. 
muito beneficiar os alunos 
que est dam nos grupos aa 
pe. iferia da cidade, e que se­
rá enViad.0 suf;cientemcnte 
pan todo o ano letivo de 
1964. 

Quanto ao açucar a muru­
cipal!da'1:? é que se ence.rre-

sigam !inanciamentos, re­
solvendo as-im o problema 
do teto proprio. Nos anos de 
62-63 o 'In,tit,1t0 d2' Aposcn 
tador a e Pen,õ<.> dos Ban-

r 

gani ac aba.t.cer todas 11.!> 

escol s . 
MATRICULAS DE 

AD..lfiSSAO 
Segundo nos,a r~portagem 

conscg111u apur,·u·, 1~ matn­
cula., para 0 curso de a:im; . ~­

são esta1ão ab.;rtas somente 
apó:; o Cll 16 de março, na­

venao vag pai : 1enas 300 

candid'ltOS. So roc.ff!!.o ser 
matriculaGo-, os alunos qu2 
possuem o quarto ano prlm::i. 

carlos, aplicou em Pres.den­
te Prudente 40 milhões tie 

financl°rnentos ;>-ra a c:...'>a 
propria. 

da 

r o, como também deverào 
ser reconhecidamente pobre. 
E pos~iv~I que o sr. prefeii.o 
consigg; )fazer com que os 

alunos na.0 necessitem tic 
• dmissáo para cursarem o 
ciclo ginasta! nas e col>s per 
tenrentes ao governo ("•a~ 

d:ial pois até agora. somente 
as escolas particulares qcei­
t m alunos v'ndos do ciclo 
primaria e já. ingressando no 
curso glnafiial. 

proprietario Of ·s ri a os 
ao desconto de imp sto sindic 1 

Neste mês de março, os 
proprletarios de fazendas, sí­

tios, cnacaras, etc, serão o­
brig.idos de acordo com o 
E5tatuto do Trabalhador Ru­
r, 1 e a Consolidação das 
Leis do •.rrabaiho, a. descon­
tar de seus empregados, me· 
erros e .arrendat3rios o im­
PQSto sindical, correspondcil· 
te a um dia de 11ervi.ço de 

seu saiario Cr$ 1.334,00 por 
pessoa e Te<:Olher no Banco 
do Br sil em aossa cidade. 
Este desconto será feito nes­
t~ n1es, enquanto que o re­
colhimento será efeutado no 
mes ae abrll de acordo com 
os artigos 579, 582, 586, 601 

602, 605 e '0' dai Consol•da­
ção das Leis d.o Trabalho. E' 
bom que se fr!.ze que caso 

não for feita o referido reco­
lhimento, dentro do prazo os 
empregaaores estarão sujei­
tos ªs pen!!lidadlse previstas 

pela lei. 

NOTIFICAÇAO 

A partir do dia, l.o de maio 
o Sind cn.to dos Trabalhado· 
res Rurais de Presldente Pru­

dente, irá noti!icar a Pre-

feitura :MUn!cipll e Coletoria 
Federal e Est1dual, os in­

fratores, ficando desta forma 
imped dos de quaisquer Pa 

, garnent0 de impostos e ta­
xas sem a devida apresent·\­
ção do comprovante dJJ qui­
tação de imposto Sindical, 
além de ficarem sujeitos ao 
pagamento de pesadas mul· 
tas. 

• 
polícia o 

·-'SG:l!:f!'~.'·'-::-2"'. ~ .. 

associação rural protesta ; contra ladrão d 3 
o nôvo preço mínimo·. dolalgodão 

A Associação RurJl d Pre 
i;idente Prudentt> atraves de 
eu presidente Sr. Altair 
erneck de Senna enviou ao 

Superintendente d- SUNAH, 

-; ,.. 
sr. Bened.t-0 Pio da Silva um 
telegrama protestançlo con­
tra a decret~ção do novo 
preço do algodão, conslderan· 
do insuflente em fac1t das 

.. 

COMUNICADO 
FUNDO 

CRESCINCO 
- O MAIOR FUNDO DE INVESTIMENTOS DA AMÉRICA L ATINA 

•••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 
Temos prazer em comunicar que está sendo efetuada a 

c::J DISTRIBUIÇiO TRIMESTRAL EM 
DINHEIRO DE 1 " 4 ~ iu,oo 1 POR COTA 

aos inversores 
registrados 

até L !?8 <le fevereiro t\e 1964 

Valor 
do Fundo [ Cr$.21.747.129.977,00 

Valor 
da Cota 

377,60 

Valo r de Cr* 100.000.00 líquidos 
investidos em 

ex- 1 
-distri buiQão 

15/ 2 /57, com 1 
reinversão das ~-- -- -- ---------- -------- -- ---- ...... distribuições 

Cr 934.340,00 

R. Tte. Nicolau Mafei, 148 - TeI .531 
PRESIDENTE PRt.-PENTE 
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constantes aumentos de cus­
to de vldl·. Transcrevemos 
abaixo o telegrama enviado 
po1· aquela Entidade Asso­
ciativa: «A Associação Ru­
ral de Presidente Prudente 
interpretando pensamento co 
tcn.cultores protest:i. contr..i. 
decretação novo preço mi­
n1mo e fatores climaticos 
desfavoraveis não cobrindo 
s1quer despesas custo de 
produção pt perdurar tal si­
tuação abandono cultura a1-
godào inevitavel proXltno ano 
pt Atenciosa.mente - Alta-r· 
Verne<:k de Senna - Presi­

dente~. 

'l'l:LEGRA.i.'1A AO 
PR.E IDE.NTE DA 
FARESP 

Alfm ctesse telegrama ou 
lro mais foi enviado pelo pre­
• idente da. ~ ociaçAo Rural 
de ?residente Prudente ao 
s•'. Luis Emanuel Bianchl -
Prpsidente da Federzção dls 
A5soclações Rura s do Esta­
do de São Paulo. O telegra­
ma. aPresenta os seguintes 
t.crmos: <i:A. Associeçào Ru­
m! de Presidente Prudente 
apre.5entaào nova Diretoria 
votas de feliz g"15tão vg co­
man!c::. profu.-i.da <1ecepção 
cotonicultores novo preço 
mínimo algodão insuficient:? 
cobrtr siqUer custo produção 
nesta data esta.Jllos apresen­
tando junto sunab contra tal 
preço pt solicit3mos sua in­
terterencia e apolo sentido 
obter melhor _preço minlmo 
par.ru algodão pt atenciosa­

mente - Altair Verneck 

Presidente>. 

O Investigador Mário Mo­
retti deteve na cidade de 
Fernandopolis, o individuo 
Antonio de Oliveira, residen­
te naquela cidade, que fUr­
tou da f rma O.:stol de Oleos 
Vegetais a importancia de 2 

milhõea de cruzeiros em a· 

mendoim deSc:!scado. Consta 
ainda que o indivtcuo rou­
bcu da Maquina José Batist1 
120 sacas no val?r de 1 mi­
lhão de cruze'ro . Detido, o 
lará.pio foi conduzido até a 
Delegacia de noss!I. cidade, 
onde se encontra. ~ disposi-

O U I P ARO I AL 

ção d? s autoridades. 

D.h'TIDAS 
~ov AS :MULHEUES 

O Investigador SoUZa e o 
motorista da Técnica. Batis­
ta, detivel'·m na note de on 
tem as individu·s Madalena. 
d 2 Silva, M:;ria de Souza Ba 

tista sem residenciJs fixas e 
ainda Ester de Souza, res1-
Jente à r. Marac'n!i., 154. As 
quereladas est'· vam peram­
bulando pelas vias públicas, 
sem ter 0 que fazer. Foram 
recolh'd : s ao xadrez, estan-

r 
do a disposição d s autori­
d:J.des de plantão. 

AGREDIU SOLDADO 
O!l soldados Joào, Gileno 

e Odair detiveram na zo­
na, do meretricio a indivi­
dua Ncuz< Simões de Al­
m '"ida, inquil na de Marlene 
Siqueira. O sold do em s,:.>r­
viço naquele local, apos ter 

advertido a querelada de em­
orütgues foi ·<> gredido, tendo 
rasgado n1<\ camis1. O sol­
daido em questão solicitou o 
comparecimento de uma via­
tura policial, que detêve a do-

Pr?,,iden~ Prudente, saba.do ': de março d& ll>M. 

na Neuz;a tendo sido condu­
zida. ao xadrez onde se en­
contra a disposição das au­
toridades. 

PROMOVIA DESORDENS 

Foi <letldo pelos soldado3 
Procopio e Antonio o indiv -
duo Laurindo Ferreira, com 
residencla ignorad·a. O que­
relado se encontrava. com­
pletamente embriagado e di· 
r1gindo palavras de baixo 
calão às senhoras que tran:;i 
tavam pela via. publil"'a. Foi 

recolhido ao xadrez. 

PA.f'UNA i 

  

arregimentam for a     
começa campanha salarial! 

Sob a presidencia do sr. 

Demostenes Basso estêve reu- 

nido na manhã de ontem o 

Sindicato dos Bancarios de 
Presidente Prudente. 

Na ocasião foi decidido pe 

la maioria dos associados o 

inicio da campanhs regional 

que visa o reajustamento sa 

larial na base da elevação 

do custo de numa estimativa, 
que deverá sor feita do mes 

de setembro de 1963 até a 
presente data. 

* VIAJOU 

Seguiu ontem para São 
Pulo, o Presidente do Sindi- 
cato dos Bancarios, sr. De- 
mostenes Basso, a fim de 

-p rtcipar de uma reunião 
estadual de lideres sindicais 
bancarios para tr-tar do ini 
cio da campanha de reajus- 
te sal“rial, 

    

SEDE 

Encorttras: em fase de 
«c>bamento a primeira parte 
da construção da, sede social 
do Sindicato dos Bancarios 

de Presidente Prudente. Den 
tro em breva serão ctacadas 
as obras da segunda porte, 

devendo ser concluido em 
principios do mes de sgosto 
Segundo nossa reportagem 

conseguiu, sômente a primei- 

engilerados debatem 

eletrificação rural 
Estarão se reunindo em 

Ascembleia Geral Ordinaria 

no proximo dia 14 às 14 ho- 
ras, na sede da Assoctição 

Ruril de Presidente  Pru- 
dente na Avenida Washing- 
ton Luiz, 461, os membros 
da Cooperativa de Eletrifica- 
cão Rural da Região: 

Na ocastão serão discuti- 

dos psios cooper-dos: 

1 — Le tura, discussão e 

votação do relatorio d: Di- 
tas e parecer do Conseiho 

retoria, Balanço Geral, Con- 
Fiscal. 

2 — Eleição do Conselho 
Fiscal e seus suplentes para 
Fiscal, 

O exercicio do 64. 

C:so nessa dota não seja 
observada a presença de coo- 

perudos necessários para o 
«quorum» a Assembleia rc: 
tizar-se-4 no dia 21 no mes- 
mo horario e locsl, se será 
efetuada com qualquer nu- 

mero. 

  

hoje aula inaugural da 

aliança francesa 
Terá lugar hoje às 20,00 ho- 

ras, no Salão Nobna da Pre- 

fejtuira Municipal, q Aula I 
Paugura; dos Cursos do 1964, 
da Alianção Francesa de Pre- 
sidente Prudente. Deverá pro- 

ferila o seu Presidente, PRO- 

FESSOR HOMEROS PAIS DA 

OILVA, que abordará interes- 

sante assunto a respeito da 
França. A entidade por nos- 
so finermédio, convida todos 

os fprofessôres, alunos e só- 

cios, bem como simpatizantes 
da entidade para prestigiarem 

6sse primeiro acontecimento 

cultural, comparecendo a aula 

De acordo com informações 
que obtivemos junto à direto 
ria, a Aliança Francesa esto 
ano, pretende ativar as ati- 
videdes socisis e culturais, 
dando assim novos rumos é 

associação rural protesta] contra 
o nôvo preço mínimo, do 

A Associação Rural de Pre 
sidente Prudente atraves de 
seu presidente sr. Altair 

Verneck de Senna enviou ao 
Superintendente da SUNAB, 

sr. Benedito Pio da Silva um 
telegrama protestando con- 
tra a decretação do novo 
preço do algodão, consideran- 
do insuflente em face das 

  

COMUNICADO 

FUNDO 
CRESCINCO 
— O MAIOR FUNDO DE INVESTIMENTOS DA AMÉRICA LATINA 

  

Temos prazer em comunicar que está sendo efetuada a 
  

      

  

      

  

  

  

  

  

  

      
  

=a | DISTRIBUIÇÃO TRIMESTRAL EM 

DINHEIRO DE | >” POR COTA 
aos inversores 

registrados 28 de fevereiro de 1964 

até 

a Ella Gr$21747129.971,00 

Valor 377,60 ex 
da Cota 3 -distribuição 

Valor de Cr$ 100.000,00 líquidos 
investidos em ke 

15/2/57, com CrS 934.340,00 
reinversão das 

distribuições 
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Ralgodão 
constantes aumentos de cus- 

to de vida. Pranscrevemos 
abaixo o telegrama enviado 

por aquela Entidade Asso- 
ciativa: <A Associação Ru- 
rai de Presidente Prudente 

interpretando pensamento co 
tenicultores protesta contra 
decretação novo preço mi- 

nimo e fatores climaticos 
desfavoraveis não cobrindo 

siquer despesas custo de 
produção pt perdurar tal si- 
tuação abandono cultura al- 
godão inevitavel proximo ano 
pt Atenciosamente — Alta-r 
Verneck de Senna — Prest- 
dente». ut Pp | 

TELEGRAMA AO 

PRESIDENTE DA 
FARESP 

Além desse telegrama ou 
tro mais foi enviado pelo pre- 

«idente da Associação Rural 
de Presidente Prudente ao 

s”. Luis Emanuel Bianchi — 
Presidente da Federação das 

Associações Rurais do Esta- 

do de São Paulo. O telegra- 

ma apresenta Os seguintes 

termos: «A Associação Ru- 

val de Presidente Prudente 
apresentado nova Diretoria 

votos de feliz gestão vg co- 

munte= profunda | Gecepção 

cotonicultores novo prego 

minimo algodão insuficiente 

cobrir sique, custo produção 

nesta data “estamos apresen- 

tando junto Sunab contra tal 

preço pt solicitamos sua in- 

terferencia e apolo sentido 
obter melhor preço minimo 

para algodão pt atenciosa- 
mente — Altair Verneck — 

Presidente». 

  

ra parte da construção abri 
ga mais de 400 socios. 
INSCRIÇÕES PARA 
FINANCIAMENTO 

Encontrim-se aberta na a- 

prefeito buscará merenda | 
escolar para pres. prudente 
Um dos motivos que levou 

o sr. Florivaldo Leal viajar 
para a Captal do Estado, é 

o de trata» da merenda es- 

colar, nos grupos de nossã 

municiplidade. O sr. Prefei- 

to manterá conversações com 
o representante do Orgão de 

Cooperação Nacional de Me- 

renda Escolar Sr. Maurício 
Nazar, ocasião em que asst- 

nará O convenio para que pos 

teriormente sejam enviados 

gência local do IAPB as ins- 
crições para financiamento 
da casa propria pata, os ban- 
carlos, Espera-se que gran- 
de número de bancarios con- 

para 
os 

cam'nhões a Capital 
trazer a nossa cidade 

tambores de leite em pó. Es- 

te leite em po, envizdo pelo 

governo. federal, vira 
muito. beneficiar os alunos 

que estrdam nos grupos da 
periferia da cidade, e que se- 
rá enviado -suflejentemente 
parr todo o ano letivo de 

1964. 

Quanto ao açucar a muni- 
cipalidads é que se encarre 

em 

sigam financiamentos, re 
solvendo assim o problema 
do teto proprio. Nos anos de 
62-63 o Instituto de Aposen 
tadoria e Pensões dos Ban- 

gará de abastecer todas es 
escol-s. 
MATRICULAS DE 

ADMISSÃO 

Segundo nossa: reportagem 
conseguiu apurar, às matr- 
culas para q curso de admiz- 
são estarão abertas somente 

após o div 16 de março, na 
vendo vag: par» «»enas 300 
candidatos. So potsrão ser 
matriculaços os alunos que 

possuem o quarto ano prima: 

  

  

carlos, aplicou em Presiden-. 
te Prudente 40 milhões dd | 
financiamentos pira q casa | 
propria. 

    

Se
s 

PRE
SSE

 
TR
 c
a
t
 ro, como também deve: 

ser reconhecidamente pobre. 
E possivel que o sr. prefei 
consiga [fazer com que 

alunos não necessitem 

camissão para cursarem 

cicio ginasta] nas escolas pe: 

tencentes ao governo estar 
dual pois até agora, somente. 

as escolas particulares acej- 
em alunos vindos do cielo 
primario e já ingressando no 
curso ginasial. 
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Neste mês de março, os 
proprietarios de fazendas, si- 

tios, chacaras, etc, serão o- 
brigados de acordo com o 

Estatuto do Trabalhador Ru- 

ril'e a Consolidação das 

Leis do Trabalho, a descon- 
tar de seus empregados, me- 
eiros e arrendatarios o im- 
posto sindical, corresponden- 
te a um dia de serviço de 

adrão de 
O Investigador Mário Mo- 

retti deteve na cidade de 

Fernandopolis, o individuo 

Antonio de Oliveira, residen- 

te naquela cidade, que fur- 
tou da f.rms Cestol de Oleos 

Vegetais a importancia de 2 
milhões de cruzeiros em a- 

mendoim desc:scado. Consta 
ainda que o individuo rou- 
bou da Maquina José Batista 

120 sacas no valor de 1 mi- 

lhão de cruzeiros. Detido, o 

larápio foi conduzido até a 

Delegacia de nossa cidade, 

onde se encontra a disposi- 
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seu sajario Cr$ 1.334,00 por 

pessoa e recolher no Banco 

do Brºsil em nossa cidade. 

Este desconto será feito nes- 

te mes, enquanto que o re- 
colhimento será efeutado no 
mes de abril de acordo com 
os artigos 579, 582, 586, 601 
602, 605 e '0' da Consolida- 

cão das Leis do 'Trabalho. E” 
bom que se frize que vaso 

4 
milhões 

ção des autoridades. 

DETIDAS 

NOVAS MULHERES 

O Investigador Souza e O 

motorista da Técnica Batis- 

ta, detiver:m na noite de on 
tem as individuis Madalena 
do Silva, Maria de Souza Ba 

tista sem residencias fixas e 
ainda Ester de Souza, resi- 
dente à r. Maracanã, 154. As 
quereladas estevam peram- 
pulando pelas vias públicas, 
sem ter o que' fazer. Foram 
recolhid:s ao xadrez, estan- 

" Gasmar 
FOGÕES DE TODAS AS MARCAS 

MOVEIS EM FORMICA OU EM ESTOFADO 

ENCERADEIRAS, 

LIQUIDIFICADORES 

VENTILADORES, 

não for feita o referido reco- 
lhimento, dentro do prazo os 
empregadores estarão sujei- 

tos as penslidadase previstas 

pela lei. 
NOTIFICAÇÃO 

A partir do dia Lo de mato 
o Sind cato dos Trabalhado- 
res Rurais de Presidente Pru- 
dente, irá notificar a Pre- 

detido, pel 
  

do a e as autori- 
dades de plantão. 

AGREDIU SOLDADO 

Os soldados “João, Gileno 
e Odair detiveram na zo- 

na, do meretricio a indivi- 
dus Neuza Simões de AL- 

meida, inquilna de Marlene 

Siqueira. O soldido em ser- 
viço naquele local, apos ter 

advertido a querelada de em- 

prisgues foi egredido, tendo 
rasgado sua camist. O sol- 
dado em questão solicitou o 

comparecimento de uma via: 

tura policial, que detéve a do- 

> 
?, E fes E 

e lembre-se GASMAR quer dizer TUDO PARA O SEU LAR 

DR. JOSÉ FOZ, 542 e Tte. NICOLAU MAFFEI, 141 - FONES 155 e 

feitura Municipal e Coletoria 
Federal e Estadual, Os in- 
fratores, ficando desta forma 
impedidos de quaisquer pa: 
gamento de impostos e a- 

xas sem a devida apresenta- 
- ção do comprovante da qui- 

NEN ANS 

tação de imposto Sindical, 

além de ficarem sujeitos ao 
pagamento de pesadas mul- 
tas. 

li . 

na Neuza tendo sido condu- 
zida ao xadrez onde se en- 

contra a disposição das au- 

toridades. 

   

PROMOVIA DESORDENS | 

Foi detido pelos soldados 
Procopio e Antonio o indiv'- 

duo Laurindo Ferreira, com 
residencia ignorada. O que- 
relado se encontrava  com- 
pletamente embriagado e di- 
rigindo palavras de baixo 

calão às senhoras que transi 

tavam pela via publica. Foi 

recolhido ao xadrez. 

   

  
    pá" 

  
  

   
  

O IMPAROIAL. 

  

Presidente Prudente, sabado r de março de 1964, 
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Todo o Estado, sobrn,,.sal· 
tado e t.emeroSo, acompanhou 
através dos orgãos de IM­
PRE 'SA. 8 s noticias acer·ca 
dos d nos que causaram. as 
chuvas do fim do mc;s passa­
do, e•,pecialmente a do dia 

17 . .?IIedidas urgentes e ne.­
ce~:.;ári s se faziam p1e~en­
te na ocasião. A.s91m é que 
entr:: tantos outros tlepfl.l't -
mento estadua;s que se- pu:se­
ram na Juta de reconstruçJo 
e recuperação dos estragos 
!nch~i·se a 7. a Sub-Dlvi.>ão 

R"g-lon 1 do D E R .. secliad:1 
em Assis :.t qu:ll vtu-~ ;~ na 
contigência de um c.tc.-;lora­
m •nto para nos~a ctdad . o 
qll,. foi feito po1· clctnrm.;n::i­
c;iio do Gove1no <lo F~c.t:!do. 

Imedi0 tamente foi Iniciado 
um tr balho excepcional, ·ot> 

• chefia tlo t "POnsaveJ da­
quela Divi~ão engenheiro 
Enid o·as Vlemo, obtendo­
ee então resultados recupe­
rauvos extraordinãrlos. pois 
no presP.nte a maioria dos 

trN:hos das rodovias ct1niti­

cacias se encontram recupe­

r:~os e entregue;; novamente 
ao tl'afego. 

os trecho- i. tingido~ nas 
roctoVias estaduais que de 
Presidente Prudente dem'.ln­
dam para Porto Epita.c10. PI· 

• 

rapozinho e Fa1 pua, foram 
os primetr0s a ~e1· sanado~ 

graças 8 hVlttade dos ele­
memos que :u-.rngram aquele 
01 gno. Para se ter ttm i i<lela 
cx11 a do voJurn p. ·ato ue 

ugu:i qne c~iu e se atentar 
para a n1Hu1·e--t 1 e.to'! e"tra· 
go~ cattSallo.~. besl.a que »e 
diga que reg1~trou-se em J>ou 
N ' m inos de 4 horas. 270 mm. 

ü en~,.nheiro Emd Di ."' 
Vie-rno, conseguiu em me­
n · cte uma semana ,e com 
.:.. c:olaboraçib dns sub-div1-
sõ:-~· de ltapetininga e B.att­

n.1. em e.:iulPnmento de allo 
r,mi1m<>m-0 e com o mesmo 
a 'nda u· ba.Ihando as ~qlllPf'·' 
ttn D E . R . de forma tnten­
. ..,jva, em periodos de reve­
s mento. Apu1011 a reporta­
?:em do I.MPAH.CIAL que fo­
ram mobillz'.ldo,, as segulntes 
maquinas ne"S 1,>Spa<:o ae 
tempo: ló mot.onivelado1•3s., 
3 tratores tipo D-6 e D7, 2 pás 

<'arregadetras, com 10 canü· 
nhões basculantes, unt con­
junto de terr·ptanagem cons 
tituido de 3-H-D-19. com 
.._-scraper», um H·D-20 e um 
tenapoul, todos do D.E.R., 
além de 4 equipes de terra­
planagens ae empreiteiros, 
com p:Ls, carregadeiras, tra­
tores. moton1veladoras, ca· 

minhõ~s b ;>cuJantcs. etc. 
As Pr<telturas dos ~Luui­

c· iplos :: tingidos, paralelamen 
tê'. envidaram seus proprios 
e,to1ços, C"onsegu ndo a re· 
c\tpern.ç!l.o parcial e total de 

suas p0ntcs cte acesso. num 
to~ i 1 de 400 que foram, dani­
ficsdas p~lo l~nso tempo­
r. J. As munlcipalldades, do­
tadM de má.quinas proprlas, 
colaboraram com o D"'Parta· 
mento de Estradr.,S e Roda­
gem. dando condições de tra 
feg0 ~s vias int~r-mun1cipa.1s. 
Uma das iu-eas que haV1a fi­

cado isol.ada d s demal~. a 
que abrange os munlclp1os 

de :\1ir ~ nte do Paranapane­
ma, Cuiabá. Paulista o ~­
cloro Sampaio, ~sde o dia. 27 

ultimo, lnéorporou-se à~ de­
mais. restaheJece.ndo ainda 
gt'aça.- ao tr balho do D.E.R. 
que reconstruiu os .at.erros de 

acesso à ponte de concreto 
arm:i.do sot>ré!" o Rio Santo 
An9stac1o. e que havia sido 
levado de roldão pela 1'uril­

das agua; pluV13ls, que en· 
grassaram as ao rto, e pas­
saram ac.m ~ do tabolelro 
ce?<"a de 2 metros e meto. 

Pass1c1os os pr1metros diNi 
<'Onstatanao-se o servtco no­
tavel das suas equ1pe de tra 

b lho. que .-áo compon s n' 
engen11e110 . t rcnicos l' ope­
rartos, bem como o nao no­
tave1 csptrtto d:" luta e éles· 
prcenct1mento dos governa-

mot 
• 

.. , 

deres munl"'Pal ·. que t1vc­
ra1n ;-rn.; mun1c1p1os at1n­
g1ctos, na sua m:norta. novos 
no ciugo e recebenao cm me 
noc; de ao!s meses o b ... tt~mo 

Onlem a :repoztagem <lo 

IMPARCIAL procurou ou· 
vir 0 s1·. José Fior vante 
Pre..:;'.dente do Sindicato dos 
Condutores Autonomos de 
Veiculo,, Rodoviário.· de Pre­
sidente Prudente, sobre a reli 
1úão mantid:i. entre o Deleio.­
do Adjunto da Regional de 
Policia Dr. A!cide SoJre.~ 

Junior e diretores do DST 
local que culminou com a. fi­
xação da tabela a ser ro­
br. d1 pelo taxls-mir!ns. 

NAO CONCORDA!\l 

Na ocasião da entrevista 

da ;;e:.' e c.i s ugua no 
~puJnç!l.o dest;i zona do E~­
taclo encontr e mais tran­

quila, cert. ae que aos VUlto­
!':OS prcjulzos iniciai. nilo 

• -
moto! ista d cidade asstm 
se expre ·sou: Eu e meus 
companheiros ape. ar dos pe­
sares estavamos dispostos a 
concorcl r com um preço 1n­
!er or para aquele pequeno 
velcUlo. pots como se sah? o 

• Volkl'wagem é um carro 
mutto bom, m s nã.0 ofere:oe 
condições d conforto aos 
Pat.sageiros. Além dis ·o ao 
inves de 5 lf'Va. apenas 3 
p ssageiros, Concordávamos 
><im com um3 tabela meno1· 
ma.e; a 50 cruzeiros a bandei­
raaa e o quilometro rodado 

• 
• 

3LO somados outros que de­
pen<l m de provldencl •s a 

serem tomadas p.lo Governo 
do Estado, .., P:>los prefeitos 
das comunas ntlng!<Ias. 

a 

a 7;í cruzeiro"'. não E p1os­
:..egulu <!'ISSO não stá cert.o 
é desle ldaue do.:1 proprtos 
companlle ros da classe que 
pa<-sarâo a c11rigír doravan­
te os troeis mirlns. Sabe-se ' 
que com quanto Ra<'rlficlo 
mitttcs motoristas consegui­
ram <lqu rlr um carro <1e me 
Jhnres conforto.; com0 o Ae· 
ro \Villy5 ~ o Simca pJgan­
do em ca1·as prestações men­

saes. Vou falar c-0m mcm1 
cümpanhe!ros de diret(jlia, 
com o5 chefes de pontos. I · ­
f'o não pode ser. Nós iremos 
fnzer alguma COi. a 

com nosso reporter o llder 

e ant1•nho da agr1·cul•ura . -............ .;:,..··········~·· i;i ' ·:· • • .. .. • ............... #•.• .. •.•.• ... ::•::•::•::•:•::•:•::•::•::•::•::•::•::•::•::•::•::.•::•::•::•::•::•::•:::.:< 

,~=======n=' ~ CONTA D O R ~i~ 

V. e' ncedore .. s OU· venctªdos· 11 D o R I N H A ~ Pr ;. ..... '"" pe ,\• com ,.n1...,1m~.... li 
PRESIDENTE PRUD°l!:N'fE •~1 ôtimo orden:ido ••• 1 

PONTE RODOVIA.RI. DE ~ {l,e conlntill:i<.11tle cm ~em~ ::: 

- : Sabe José há algtu11 
te.mp0 it1 as, quando passava 

pe1t-0 de um sitio vi que a 
fam. Ji..1 estava p1 ep rando a 
sua mudança, es.t:iva carre­
g1mdo as su:3.S coisas, que 
eram bem poucas. e bia tu­
do numa carroça. 

Aproximei-me de um ve­
J]ú1ho. que e?tava .,. sslst..:.n· 
do a an·um_çJ.o da mudança 
e pergunlei: 

E ão mudando? Par 

de vao? 

cn-

- Para a c!d1Lle, 1-e,p;:in-

deu. 

Por que \'a) !n:lo em .. 
bora? pergunte!. 

S b~ c:t:al a ,. >sp ),·ta. Jo-

sé? Ouça. 
Vou lhe con ::n· u:n.~ 11:s­

to11:i. 
Há t.: nquc.1t~ nos af:n...; 

eh gamos pai· ta.'! baNln.J. 
Com'l e1·n tu·lo tãv bonito: ~ll 

do roberto de mata. E C!t l' 

mat ! TinhJ anorco; qu 

pre0 ji.: . \'am d· 7. honiens _ ar­
abraçar seu tronco; subiam 
tiio alto que pareciam que 
rer chegar ao céu ... Como 
tinha pás s~ro3 e flores! . . . 
QUanto peixe no,. rtos de 
ãgu:is branquinhas! Quant-0 
animal de caça! Era uma 

beleza! 
começamos, então, a gr1n 

de luta de abrir. O trabalho 
de derrubar e queimar a ma· 
ta. A foice, o machado. o 

fogo e a nOSS3 coragem e a 
nossa vontade encarregaram­
se da limpar a terra. 

O começo troi duro. muito 
duro, mas. . . VENCEMOS! 

Veio a primeira planta­
ção. Como ier:i. bonita, seu 
moço! Eu nunca vi tanto mi ~, 

lho, tanto feijão e tanto ar­
roz! As espigas de ,milho 
eram tão grand.es qua cin­
quenta delas davam pra en­

cher um balaio ... 

c·pm para os .antmajs? 
Como tinha capim; como 

como eram verdoo e bonitos 

0 s pastos! Os anima.is viviam 

liso e r . dondo 9~ de gordos 
nunc .. Vi tanto leite! No do­
m1n1:;'o, a gente ia caçar ou 

_rntll.o colocar ,is armr:dilhas 
como t nha caça! E pelxe, 
então!? . Era só jogir uma 
bomoa. no rio e ele ficava 
l'QUmutlo de pet.xe morto; 
peLxe de wclo :t.::unantto e 
de tôd:t cor. A gente escolhia 
os malol'e<; e melhores e o 
re to rodava rio abai'Co. 
Quantas bombas nós jogamo.~ 
e quanto peLxe nos matamos . 
E =ssim foi anos 'e anos. A­
nos de fartura, de paiol cheio 

Era. tão facil e gosto-
86 queimtlr a palh'.lda, ar!lr, 
plantar, eap nar e dePois co­
lher. 

Dava pra· vl.v.e1·! 
Depois de Iguns anos. eu 

me lembro bem, as colheitas 
começaram a dlroinuir; ~ 

espigas d2 milho eram pou­
cas e pequenas; o pasto foi 
ficando feio, não era m:iU; 
tão verde e já não formava 
mais aqu le tapêt.e fõfo sõ-
bre o terreno . Os animais, 
jâ não eram tão lhos e gor­
dos, como antes. 
A caça diminuiu; não ei p'.l 
ra onde foram os passaros; 
os eixes sumiram. . . Mas ... 
nós não desanimamos, á.!nda 
dav .i pra vivel'. Ainda se co· 

lhia alguma coisa. 
E os anos se passaram, ca­

da vez foram ficando piores 
As pr1ga.o; das lavom·a.s fo· 

I'am apa.1 ecendo. a.s enxurra­
das foram lavando a terra; 
lavando . . i ... vando ... e la· 

vando! 
A terra fi~ou rasa; a plçar­

ra apareceu; os grandes bll­
racos cort º ram o sitio de 
alto a baixo e de lado a ladc. 

Eng. Paulo Gnl~ttí. 
<h 10.a. Zorui Conscf"Vllcloni"\­

t.n 1to Sofo 

Qt\,e coisa :feia e tr!s~. a 
enxurrada! Arrasta tudo qt 1~ 

encontra! Arvores, p}~mt:t­

ções, cêrcas, casas, anbnal<:, 
tt do ... Levou a nossa terra, 
a nossa pLantação, .as no .sa:-. 
casas, os nossos animais. D.. -

tragou o nos..."'O sit·o e <\ no~ ... 
Sl. vida .. 

Não a.dianta mais plantar, 
i:Lu mo~<>. não ct!l ma.is nada! 
Ni>m feijão, nem mlloo nem 
p sto. 

A terra não 1J1-odu.z mais ... 

Por 1s ~o vamos partindo .. 
Foi o que ouvi, Jo:Já 

Iam pa;rtindo vencidos. Tanto 
trsbalho, tantas es1>erançai<, 
cinquentl. anos de vida ali 
iam fit'ando. Cinquenta anos 
que não foram suficientes 
para en. ina-los a tratar a 
te1T8 como eh quer ~er tra. 
t:i.da e como .ela mel'ece ser 
tratada e como eh dev~ ser 
tratada : com respeito e ze­

lo, com amor e dedicação. 

Eh. produz eternamen 
boas colhe tas, mas, para ts­
so ela exige bons tratos, p1 o­
teção contra a 'Erosão e con­
tra o fogo-adubações e descan 
so ela pede e exig.; compre­
eni:ão sabe porque? Jfoi é! 

Porque a klTa é um ~er 

vivo. que respira, que pulsa 
que se alimenta, que vive. 
mas que também morre. 

~ ~ • 4 Os mtere sado!> poclflrlio 1Urigir· e à. Rua J-0. r .,_. 
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tannel abb d 
, 
a q 

Comissão de est ud llltes ó.o 

Colegio Estad~~ Comenda­
dor Tannel Abud manüestou 
a nossa 1·eport.agem a a.­

tiSfação com que receberam 
a informação do Fundo Es­

colar dos Centros Esportivos 

do E;;tado, d.a construção <Ie 
wna qua.d;n para a prauca 
de jogos esportivo..;. naqu.ie 
e!ltabeledmento de ens'no. 
Segundo nos informar ·m . a 
Pr~eitura serú. a responsavel 
pelo trabalho de preparação 

servidores es 
• ua 

, 
O sr. José Alve3 Sobrinho 

presidente da Sub-sede da 
União dos Servidor Esta­
duais em Presidente Pru-

dente informou que a remi.ião 
marcada par.a a noite de 
hoje no salão nobre da mu­
nlc p21idade Lerá como prífi-

b nc e 
ar o 

Regr:ssou do Rio cte Ja­
neiro, o Presidente do Aero­
clube de nossa cid:ide. dr. 

Jo!<é St1bile Filho. Na Gua­
n bru-a o dr. Stábile e. teve 
em p::i.leostra com divru:sas 
t utorid - des da Aeronaut1ca 
Civil, !11clusive tratanúo da 

do t.::rrrno afim .! que o or­
gão est.,dual po sa iniCltH 
dentro em breve a constn<­
çã.o da pr" ça esportiv:L do 
Co1egio Comend.!ldor Tannel 
Abud. da Vila Marcon<les. 

cipal objetivo di cuttr o ateu 
dimento médico em convê­
nio entre o :fo pital dos Ser· 

vidores Públicos do Estado 
e a Smta Casa de Miseri­
cordla local. Pergunta.do se 

minadora 
clu 

aqu slçã.o de uma bane.a exa­
mínaclor11i que dev.erá, vtr a 
nos~11. cí,,a<lc, p r os exa­
mes dos nlunQ.:; e também pa 
ra. examinai· 0s cnndida­
tc.; ao cont'ur:s0 de mohnor, 
m nomero de f>. 

E qua;,e que !I. ceorta qtl a 
r ~\1º Examinadora volante 

em nessa cidade para 
<>11e ~aluno.e; prestem exames • 
~ qm mesmo e não como s~ 
co :·itava, E'm Londrtna. onae 
i;~ situa a banC'a e.·run1naelo-
rª maís prõxim;i.. 

DECLARACÃO 
José Theodoro Ferreira, 

bras. casado, 1 (sidente no 
1'1unicipio de Alvares Macha­

do. doolara parai o devidos 
1ins e a quem possa inWres 
sar qu~ perdeu o certificado 
àP. propriedade de n.o 844123 

exPl~do pcla ~egacia de 

Polícia da Alva1 es Machado 
pertence.nt.e ~ veículo di: 

sUa, ;propriedade marca Aé 

i-eo Willys, ano 1963, mot-Or 

n.o BJ.008048 de seis cilin­
dros, de côr gelo. 

f erroviá ios se reuniam 
os tuncionar!os ptíbllcos do 
E tado, tendo em vista a fi­

. ação das novo!t níveis sala-

ria.i.; iria também debater 
det1lhes sobr,.. majoraçã.o in­

formou o sr. José Alves So­
brinho de que nada foi a­
vent~do a esse respeito pol 
tal det.erminaçã.o deve parti!' 
ê.a sede CE'.ntral da União do:' 
servidores Estadua1.c; na ca· 
p tl l paulista. 

Declara mais que o refe­
r'do certificado fica sem 
('feito de pleno direito, dc­

v1do esb:r proVideneiando a 
sE:'gunda via do mesmo. 

Sob a direçã0 do sr. Ma· 
noel Amorim, presidente da 
Delegacia locll da União dos 
FetToViaríos da. Soroc lb11.na, 
a ela.a:se ferroviarla e;>teve 

reunida a noite passa.d'.!, 
quando discutiu vários angu­
]os das at'vid , des ferrovia.­
rias. Segundo se anunciava 

3 nterio1mente os ferroviários 

d 1 Sorocatana, lutam a'unl­

mente P<l:l. federalização da 
ferrovia qu<' nos serve, em 
virtude da intransigencia do 
Governo do Estado quando 
de rei"'ndiC"açõe::: da classe. 

A. Machado, 3 ~ març0 
d·1 1.364. 
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Todo o Estado, sobressal- 

tado e temeroso, acompanhou 
através dos orgãos de IM- 
PRENSA, as noticias fcerca 
dos dinos que causaram as 
chuvas do fim do mes passa- 
do, especialmente a do dia 

17. Medidas urgentes e ne- 
cessáriis se faziam presen- 

te Na ocasião. Assim é que 
entro tantos outros departa- 

mento estaduais que se puse- 
ram na luta de reconstrução 

e recuperação dos estragos 
ineluise q Ta Sub-Divisão 

“ Region-l do D.E/R., sediada 
em Assis 4 qual viu-s2 na” 
contigência de um -desioca- 
mento para nossa cidade, o 

que foi feito por determina- 
ção do Governo do Estado. 
Imedistamente fot ' Iniciado 

um tr:balho excepcional, sotr 

& chefia do risponsavel -da- 
quela Divisão engenheiro 

Enid D'as Vierno, obtendo- 
“se; então resultados recupe. 
ativos extraordinários, pois 
no presente a maioria dos 

“trechos das rodovias dinifi- 
cadas se encontram recupe- 

rºdos e entregues novamente 

ao trafego. 
Os trechos «tingidos nas 

rodovias estaduais que de 

Presidente Prudente demin- 

dam para Porto Epitacio, Pt- 

-S Sabe José há algum 
tempo atras, quando passava 

“peito de um sitio vi que à 

familia! estava prep-rando a 

sua mudança, estava carre- 

gândo as suas coisas, que 

eram bem poucas. C bia tu- 

do numa carroça: 
Aproximei-me de um ve- 

jhinho, que estava ossistin- 

do à arrumação da mudança 
e perguntei: 

Edo mudando? Par» cn- 

de vão? 

  

— Para a cidade, re:pon- 
deu. 

— Por que vã» indo em 
bora? perguntei. 

S be qual a resposta, 

sé? Ouça. 
= Vou lhe contar um, his- 

Jo- 

toria. 

Há e nquente nos airas, 
chígamos por e-tas do 

   

  

Como era tudo tão bonito; + 
do coberto de mata. E' que 
mat:! Tinha arvores que 
precisavam d:z homens parl 

abraçar seu tronco; subiam 
tão alto que pareciam que 
rer chegar ao céu... Como 
tinha pássiros e flores!... 
Quanto peixe nos rlos de 

águas branquinhas! Quanto 
animal de caça! Era uma 
peleza! 

Começamos, então, a gran 
de luta de abrir. O trabalho 
de derrubar e queimar a ma- 
ta A foice, o machado, o 

fogo e a nossa coragem e à 

nossa vontade encarregaram- 

se de limpar a terra. 
O começo foi duro, muito 

duro, mas... VENCEMOS! 
Veio a primeira planta- 

ção. Como era bonita, seu 

    

moço! Eu nunca vi tanto mi- 

lho, tanto feijão e tanto ar- 
roz! As espigas de milho 
eram tão grandes que cin. 

quenta delas davam pra en- 
cher um balaio. 

  

rapozinho e Far-puã, foram 
Os primeiros a ser sanados 
graças a “tividade dos ele- 
mentos que integram aquele 

orgão. Para se ter ums ideja 
exiita do volume exato ae 
agua que caiu e se atentar 
para a naturez: dos estta: 
gos cansados, basta que se 
diga que registrou-se em pou 
ee mimos de 4 horas, 270 mm. 

O engenheiro Enid Diis 
Vierno, conseguiu em me- 
nós'de uma semana ,e com 
a colaboração das sub-divi- 

ds Itapetininga e Bau- 

ra; em equipamento de alto 
rencomento e com o mesmo 
ainda tr-balhando as equipes 

da DE.R. de forma inten- 
siva, em periodos de reve- 

= mento: Apurou q reporta- 
gem do IMPARCIAL que to- 
ram mobilizados as seguintes 

maquinas nesso espaço -Ge 
tempo: 13 motoniveladoras., 

3 tratores tipo D:6 e D7, 2 pás 
carregadeiras, com 10 cami- 

nhões basculantes, um con- 

junto de terr:ptanagem cons 
tituido de 3-H-D-19, com 

«scraper», um H-D-20 e um 

tenapoul, todos do D.E.R.. 

além de 4 equipes de terra- 

planagens de empreiteiros, 

com pas, carregadeiras, tra- 

tores, motoniveladoras,  ca- 

    

“Cantinho da agricultura 

vencedores ou-vencidos 
Eng. Paulo Gnietti. 
da 19,2 Zona Conservacionis- 
ta do Solo 

Cpm para os antmajs? 
Como tinha capim; como 

como eram verdes e bonitos 
os pastos! Os animais viviam 

«lisos e redondos» de gordos 

nunca vi tanto leite! No do- 
mingo, a gente ia caçar ou 

então «colocar «s armadilhas 

como tnha caça! E peixe, 

então!?... Era s6 jogar uma 
bomba no rio e êle ficava 

coalnado de peixe morto; 

peixe de todo tamanho e 
de tôda côr. A gente escolhia 
os malores e melhores e o 
resto rodava rio abaixo. 

Quantas bombas nós jogamos 
e quanto peixe nos matamos! 
E essim foi anos e anos. A- 

nos de fartura, de paiol chejo 
Era tão facil e gosto- 

só queimay a palhada, arar, 

plantar, cap nar e depois co- 

iner. 
Dava pra! viver! 
Depois de alguns anos, eu 

me lembro bem, as colheitas 

começaram a diminuir; as 

espigas de milho eram pou- 
cas e pequenes; o pasto foi 
ficando feio, não era mais 

tão verde e já não formava 
mais aquele tapête fófo só- 

pre o terreno... Os animais, 

já não eram tão lisos e gor- 
dos, como antes. 
A caça diminuiu; não sei p3 
ra onde foram os passaros; 
os eixes sumiram... Mas.. 

nós não desanimamos, einda 
dava pra viver. Ainda se co- 

lhia alguma coisa. 

E os anos se passaram, ca- 
da vez foram ficando piores 

As prágas das lavouras fo- 
ram aparecendo, as enxurra- 
das foram lavando a terra; 

lavando... lavando... e la: 

vando! 
A terra ficou rasa; a piçar-. 

ra apareceu; os grandes bu 
racos cortiram o sitio de 
alto a baixo e de lado a lado. 

* ções, cêrcas, casas, anfmais, 

Intensivo Os Hr 
minhões b seulantes, etc. 

As Prefeituras dos Muni- 
cipios “tingidos, paraleiamen 
te, envidaram seus proprios 

estorços, consegundo a te 
cuperação parcial e total de 
suas pontes de acesso, num 
totil de 400 que foram dani- 
ficadas pelo imenso tempo- 
r:l, As municipalidades, do- 

tadas de máquinas proprias, 
colaboraram com o Departa- 

mento de Estradas e Roda- 
gem, dando condições de tra 
fego ºs vias inter-municipais, 

Uma das areas que havia fi- 

cado isolada d's demais. = 

que abrange os municipios 

de Mirente do Paranapane- 

ma, Cuiabá Paulista « Teo- 

Goro Sampaio, desde o dia 27 

ultimo, Incorporou-se às de- 
mais, restabelecendo aínda, 

graças ao tr-balho do DER. 
que reconstrutu os aterros de | 
acesso à ponte de concreto 

armado sobre o Rio Santo 
“Anestacio, e que havia sido 
levado de roldão pela furia 

das aguas pluviais, que en: 
grossaram gs do rio, e pas. 

saram acim? do taboleiro 

cerca qe 2 metros e meto. 
Passados os primetros dias 

constatando-se o serviço no- 
tavel das suas equipes de tra 

Que coisa feia e tristo, a 

enxurrada! Arrasta tudo q 
encontra! Arvores, pjanta- 

   

tudo... Levou q nossa terra, 

a nossa plantação, as nossas, 
casas, os nossos animais, Es- 

tragou o nosso sitio e a nos- 
sa vida... 

Não adianta mais plantar, 
seu moço, não da mais nada! 

Nem feijão, nem milho nem 
pósto. 

  

  A terra não produz mais... fl   Por isso yamos partindo 

-— Foi o que ouvi, José 

Tam partindo vencidos. Tanto 

trabalho, tantas esperanças, 
cinquenta anos de vida al 

iam ficando. Cinquenta anos 
qué não foram suficientes 
para ensina-los a tratar a 
terra Como ela quer ser tra 
tada e como ela merece ser 

tratada e como ela deve ser 
tratada: com respeito e ze- 

lo, com amor e dedicação. 

Ela produz eternamente 
boas colheitas, mas, para 1s- 
so ela exige bons tratos, pro- 

teção contra a Erosão e con- 

tra o fogo adubações e descan 
so ela pede e exig: compre- 
ensão sabe porque? José! 

Porque a terra é um ser 
vivo, que respira, que pulsa 

que se alimenta, que vive, 
mas que também morre, 

ferroviários se reuniam 
Sob a direção do sr. Ma- 

noel Amorim, presidente da: 
Delegacia loca] da União dos 
Ferrovinrios da Sorocibana, 
a classe ferroviaria esteve 

b lho, que são compost's ds 
engenneiros, tsenicos e ope- 
rarios, bem como o não no- 
tavei espirito de luta e des- 
preengimento dos governa- 

  

feitos 
dores munie'pais, que tive- 
ram seus municipios atin- 
gidos, na sum maioria novos 
no cargo é recebendo em me 
nos de Gois meses o batismo 

   cuguas» a 
opulação desta Zona do Es- 

tado encontra-se mais iran- 
quila, certa de que aos yulto- 
£os prejuizos iniciais. não 

  

motoristas protestam 

tabela 

ANDORINHA 
PONTE RODOVIARIA DE 

PRESIPENTE PRUDENTE 

A SãO PABLO 

Emp. de Transportes ANDORINHA 
ONIBUS DIARIAMENTE 

DIRETO E COM ESCALA POR: 

- PIRAJO - IPAPETININGA E SOROCABA 

Horário de partida para São Paulo : 

AS B15 . 12,30 - 19,80 - 21,00 e 22,80 horas 

Horario de partida para Pres. Prudente. 

As 730 - 12,80 - 19,80 - 21,30 . 22,30 e 23,30 horas 

- NESTA CIDADE : 

Pussageiros : Praga 9 de Julho - Edf. Kosy Poretti — 

Fones, 90 e 1190 

Passageiros : Jstação Rodoviária 

Guichês 71 e 72 - Fone, 85-1020 
Ras Dr. José Fóz, 632 

Onibus Diários para Baurú às 19 boras - Volta às 20 he 

Em São Paulo ; 

Euecomentas : 

são somados outros que de- 
pend:m de providenctis a 
serem tomadas pclo Governo 
do Estado, e pelos prefeitos 

das comunas atingidas. 

contra 

dos taxis - mirins 
Ontem a reportagem do 

IMPARCIAL procurou ou 
vir o sr. José Fior:vante 
Presidente do Sindicato / dos 
Condutores Autonomos . de 

Veiêulos Rodoviários de Pre- 
sidente Prudente, sobre a reu 

nião mentida entre o Delega- 
do Adjunto da Regional de 

Policia Dr. Alcides Soires 
Junior e diretores do DST 
local que culminou com a, fi- 

xação de tabela a ser. co- 
pr:da pelos taxis-mirins. 

  

NÃO CONCORDAM 

Na ocasião da entrevista 

com nosso reporter o líder 

ASSIS - OURINHOS 

- Fone, 1316 

motorista d: cidade asstm 

se expressou: «Bu e meus 
companheiros apesar dos'pe- 

sares estavamos dispostos a 
concord:r com umpreço: in- 

feror para aquele pequeno 
veteulo, pois como sê sabe, o 

* Volkswagem é um 
muito bom, ms não oferece 
condições de conforto aos 
passageiros. Além disso | ao 
inves de 5 leva “apenas 3 

p“ssageiros, Concordávamos 

sim com uma tabela menor 
mas a 50 cruzeiros a bandei- 

rada é o quilometro rodado 

       

essou do Rio de Ja- 

neiro, o Presidente do Agro- 

clube às nossa - cidade, dr. 

José Stábile Filho. Na Gua- 

nabara q dr. Stábiie esteve 
em palestra com diversas 

cutorididos da Aeronautica 

  

    
oh   

Civil, inclusive tratando da. 

tannel abbud terá quadra esportiva 
Comissão de estudantes do 

Colegio Estadual Comenda. 

dor Tannel Abud manifestou 
a nossa reportagem a sa 
tisfação com que receberam 

a informação do Fundo Es- 

colar dos. Centros Esportivos 

servidores 
O sr, José Alves Sobrinho 

presidente da Sub-sede da 
União dos Servidores Esta- 
duais em Presidente Pru- 

reunida a noite  passads, 
quando discutiu vários angu- 
los das at'vidides ferrovia- 

rias. Segundo se anunciava 
anteriormente os ferroviários. 

do Estado, da construção de 
uma quadra para a pratica 
de jogos esportivos naqueie 
estabelecimento de ensino. 
Segundo nos informarm, a 
Prefeitura será q responsavel 
pelo trabalho de preparação 

estaduais 
dente informou que à reunião 

marcada" para a noite de 

hoje no salão nobre da mu- 

nicipalidade terá como prin- 

d: Sorocabana, lutam atual- 

mente pela federalização da 

ferrovia que nos serve, em 

virtude da intransigencia 'do 
Governo do Estado quando 
de reivindicações da classe, 

  

iniciar gão estidual possa 
dentro em breve à /constru- 
cão da priça esportiva do 
Colegio Comendador 'Fannel 
Abud, dg Vila Marcondes. 

reivindicam 
cipal objetivo discutir o aten 

dimento. médico em convê 
nig entre o zlospital dos Ser- 

vidores Públicos do Estado 
e a Sinta Casa/ de Miseri- 
cordia Jocal. Perguntado se 
os funcionarios públicos do 

«estado; tendo em-vista a fi- 
xação dos novos niveis sala- 

riais iria também debater 
detalhes sobr majoração in- 
formou o sr. José Alves So- 
brinho de que nada foi a- 

ventado a esse respeito pois 
tal determinação deve partir 
Ga sede central da União dos' 
servidores Estaduais na ca- 
pital-paulista. 

carro * 

TOLOTOLETSTo TOTO TOTOTOTETATOTeTo To Tu TaTeteTe Tara 

CONTADOR | 

COLOOLOINTOTOTTWTS Teto TeTeTOTATeNo Te Tea Eapere Tere EA 

banca ae ara 
para o aeroclube 

& 75 cruzeiros, não.» E pros- 
seguiu «Isso'não está certo 
é desle-ldade dos proprios 

commpanhe'ros da classe que 
passarão a dirigir doravan- 
te os taxis mirins. Sabe-se 

que com quanto sacrificio 
muitos motoristas | consegut- 
ram sdquirir'um carro de me 
Thnres confortos como o Ae: 
ro. Willys eo Simta pagan- 
do em caras prestações men- 

snes. Vou falar com meus 

companheiros de diretoria, 
com Os chefes de pontos. Is- 
so não pode ser. Nós iremos 
fazer alguma coisa 

  

eEeTeTeTTeTer e 

  

Tocececes, 

x] 

Precisa-se de ma pessõa “com “conhecimentos E) 
de contabilicade em |geray E 

Otimo “ordenado * 
Os interessados poderão dirigir-se à Rua Major já 
Felício Taraboy, 721 ou pelo telefone: 399: o) 

B) o 
Ro 
  

aqu sição de uma banca exa- 
minadora que deverá vir a 
nossa dice pira os exa- 

“mes dos alunos e também pa 
ra examinar os candida- 

tos ao: concurso de mohitor, 
em número de:5. 

  

E quase quea certa qu: a 

Tipos Examinadora volante 

estoja” em nossa idade para 
8 os ajunos prestem exames 

qui mesmo e não como se 
cogitava, em Londrina, onde 

se situa a banca examinago- 
7a mais próxima, 

   

=== 

DECLARAÇÃO 

José, Theodoro Ferreira, 
bras. casado, residente no 
Município de Alvares Macha- 

do, declara para, 'os devidos 
fins e a quem: possa interes 

sar que perdeu o certificado 

de propriedade de mo 844123 
ex pela Delegacia de 
Polícia da “Alvares Machado 
pertencente ao veículo do 

sua: propriedade marca Aé 
réo- Willys, ano 1963, motor 

no B3008048 - de seis cilin- 
dros, de -côr gelo. 

Declara mais que O refe” 
rido certificado fica | sem, 
efeito de plenó direito,  de- 
vido estar Providenciando a 

segunda via do mesmo. 
A. Machado, 3 de março 

de 1.964. | 

P/ Interessado 
LA, OLIVEIRA 

11150 
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hoje na associação comercial • • 
palestras ent1e odontolo 

Esta.rã se reunindo logo 

mlis nos salões da Associa­
c,-ão Comerci: ~ l e fü.dustrial 

de P. ·Prudente a As eiaçãa 

Paulista de Cin!rg:ões Den­

tistas, Secção Regional de 
Presidente Prud~nte. Esta 
reunião as~ará. sob ai prest• 
dência do dr. João Pitta Mar· 

tins, presidente da. Entidade. 
Nesf<a. reunião esta~ã.o pre­
sentes os srs. Dr. Plinio de 
Azevedo Marques., Presiden 
te da Assocta.Ção Paulista de 

prefeitura municipal de p. prudente 
DJVISAO DE 

TRA.ÇAO: 
EXPEDIENTE N.o 12/64 

SECÇÃO DE C0:\1UNICA· 

ÇõES E ARQUIVO 
P:ORTAR!A.S ,ASSINADAS 
PELO SENHOR PREFEITO 

lfUNICll'AL 

PORTARIA N.o 250/64 -
de 24 de fe-.rereiro de l 964.:. 

LICENÇA S/ VENCIMEN­

TOS --

Concede1· 4 (quatro J dias de 

li<'ença ao extranumerárlo -
mensalista SNR. JOAQUIM 

DE PAULO, lotado na Sec­
.,õ.o cl'.l. Limpeza Públic:'I, Di­
visão de Serviços Urbanos, 
como -C Jr1<oCeiro, de acôt'(io 
com o artigo 1.68 do decreto 
lei 13.030, sem vencimentos, 
para tratar d-e assuntos parti 
c~lares, e a partir de 5 de 
feveneit'o do corrente ano. 
PORT ARlA N ~ 251/S4 -
de 24 de fevereiro de 1964. 
LICENÇA S/ VENCIMEN­
TOS - Concedfr 30 (trin­
ta.> dias de lieençt& 84> extra.­
numerano - mendllistai 
SNR. AURELlp ALVES 
TEOTô1'1J:O, lotado no Setor 
de Repartlçóes de H ldrome-

tros, .Sb(~ção das Rêdes de 

Agi.ta. e Esgôtos da. Divisão 
dE; Agua e Esgôtos do De-

partamento de. Obras, e Via­

ção, de acordo com o arti­
go 168 do decr-eto-lel. 1$.030, 
sem vencimentos. para. trl1. 
tar de ·assuntos particulares 
e a partir de- 27 d.e jane!fo 
do corrente ·ano. 

PORTA.RIA iN.o 252/64 -
de 26 de fevereiro de 1 964'. 
SUSPENDENDO - Nos têr­
mos dos artigos 224.o e 255.o, 
combinado com o item III do 
art'go 213.0 do Decreto-Lei 
n.o 13.-030, suspender por 5 

· ccin«>) dias o extranumerá-­
r1o - mensalista\ .ARMAN­
DO BmAL servente, lota.do, 
llél. Divisão de Educação e 
Cultura, com!Sslorr:ido no 
setor de ExpediçJ.Q, Divisão 
de Admtnistração, como E!!­
tregador de Avisos., Referen 
eia. LI. e ~ conur de 25 d.e 
fev.erciro do corrente ano. 

PORTARIA N .o 253/64 de 26 

fevereiro de 1004. 

CONTRATANDO - Por 
comprovada neeessidade do 
serviÇO e tendo ·em vista o 
dispõsto no 1atrtigo .41.o da. 
Lei Múni.cipal n.o 859, de 
4/11/63, apro%.r o contrato 
do SNR. OSWALDO DOS 
SANTOS - p/ des1!lnpenhar. 
a,s funções de Motorista, lo­
tado na Sacção de Transpor­
tes Divisão de Execução de 
Obras - com vencimentos 

-at•fbwdos a :referencia 6 -
da. Lei \MUllicipal n.o 859. de 
4/ll/Q3. O contrata'Clo de­
sempenhará su1s funções pe­
lo prazo de 1 (um) ano, de 
2'0/2/64 a'20/3/65, con!torme 
clausula VI do Têrmo de 
Contrato o.o 016/64. e a con 
tar de 20 de- fevereiro do 
córrente ano. 

Presidente Prudente, 27 ele 
Fevereiro de 1.964. 
as) NEYDE PIMENTA TO­
LOME!, En<!. do Setor de Ar. 

quivo Divisão de Adrnl:ni.stra­

çã.o. 
as) Luiz Mauri.eio Sandoval, 

Diretor da DMsão de Adml­
nistraçlio. 
DIVISÃO DE 
ADJ\IINIST&A.ÇA.O: 
SECÇÃO DE 
OOMUNIC.a.ÇõES E 
ARQUIVO 

PORTARIAS ASSINADAS 

PELO $&""ffiOR PREFEl ro 
MUNICIPAL 

PORTARIA N.o 254./64 
de 2'8 de feve!'eiro de 1964. 
lfCENÇA PREMIO EM DI· 
NHEIRO - Nos tênnos do 
artigo 1.o da Lei Municipal 
n.0 õ25, d.e 30/11/59, con::e­
der ao funcioná.rio municipal 
CARMO JOSE DOS SAN­
TOS --- Pratk-_, de Enferma­
gqn, lotado no Pronto Socor­
ro ':PYI'unlcipal, 1 (um J mês e 
1/2 em dinheiro da li«._Ença­
Prêmio, •'!, que tem d 1reito, i-.e­
ferente ao quin-quênio 1958/ 
1S63, ficando ~ metade do 
p.;;riodo da. licenç1 para ser 
gosado, oportunamente. 
PORTARIA N.o 254-A/64. ­

de 28 de fevereiro de 1964. 
LICENÇA -- Prorwga.r por 
mais 30 (trinta) dias a liCen 
ç :r concedida ao extranume­
rarto mensalista SNR. A­
FONSO PEREIRA, com ias 

funções de Serviçai.S, lotado 
nai Secçã.0 d:!l Limpeza Pú­
blica, Divisão de Serviços Ur 
banos, de acordo .com o artl· 
go 156 do decret.o-Lei 13.030 · 
com vencimentos para. tra·. 
ta.menta de saude e a partir 
de 29 de ja.ne1ro do corrent.e 

ano. 

PORTARIA N-o 255/ 64, ~ 
de 28 de fevereiro de 1964. 

Conceder S(oito) d.las de 
licença ao extra.nu.me-r3rio­
mensalista - SNR AUGUS· 
TO .ANTONIO DOS SAN­
TOS, lob:J.'do na Secção da. 
Limpe~a. Pública. Divisã-0 de 
Serviços Urbanos, de acor­
do com o artigo 158 do de­
creto-lei 13.030, com venci­
mentos, pá.ra tratamento de 
sa,ude, <e a. partir de 21 de 
feVelleiro do corrente :aDO· 

PORTARIA N.o 256/64 -
de 28 de fevereiro de 1964 

Prorrog·a:r por ma.is 8 Coi­
toJ dl:a·s a licenç-a, concedida 
ao extranumera.tio-mensalis .. 
ta SNR . .AVELINO GON­
ÇALVES MENDONÇA Tra­
balha.dor Braçal, lotado na 
Se«Ao da Li.m~1.11 Pública 
Divisão de Serviços Urballos. 
de acordo com o artigo 156 
~o decreto-lei 13.030, com 
vencimentos para tratamento 
de .sa.ude, e a ll3.rlir de- 22 de 
fevereiro do .corrente aJlO. 
PORTARIA N.o 257/M -
de 28 de fevereiro de 1964 

Prorrogar por ~ 30 

(trinta) diw.s a licencru ~once­
dida eo extranums-rarlo-men­
salista. SNR. FRANCI:sCO 
LOPES, 10.l:ado na. Secção 
da Limpeza Pública. eonte­
rente de Fer=entas, lota.do 
na. DiVisão de Serviç0$ Ur­
banos, de acordo com o a.rtt· 
go 156 do decreto lei 13.030 
com vencunentos, piira tra.­
r.a.mento de saude, e a. partir 
de 6 de feveretrc do col"ren-
te a;no. 

PORTAnlA N.o 258/64 - ae 

28 de revere1ro de 19t* 
sus•PENDENDO - Teni!o 
cm vtsta. a represenUÇão in­

riglda pelo Snr.,E:lq>edito d<>s 
Santos, Encarregado do Se­
tor de Cemitério, ao Snr. Di­
retor da. Divisão de Servi~os 
Urbanos, pelai qual comunl<'& 

que o Servidor m.uniclpa.l -
CARMELO COSTA - tem 
comparecido aos serviços, 'Rl­
coo].l.zado e desa.catando o s/ 
superior. 

RESOLVE, nas têrmos ao 
arttgo 224 e 225, combUliac!o 
com o artigo 213. do Decreto 
lei 13.030, suS'.Penaer o ~­
numerário - mP.nsalt$ta. -
CARMELO COSTA >- nar 

balh :dor Br ~~ a.l. R~ .. eren~ 
!. lotaGo no Sei.cr ae cem1-
tério, da Divisa.o dos :Serv1. 
r,os Urbanos, por 30 rc.rmta} 
aias, de ~uas nm-c;oes e a 
contar de 17 d" .;orrente 

me.:;. 

Pres1dem,o Prttt1enti2, 2 dft 
marça de 1964 

" a.s) Luiz rv!:i.urlcio Sa.i1CiQv l, 
Dl.retor d.-i. Divts.\1.o de 

A<lmtn:stra~Q . 

NE1YDE PIMEJNl'A t:l'OLO­
MEI, Encarreg>ada do Setor 
ae Arquivo DiVi.são dec Admi­
nistração. 

DIVISÃO DE 

AD MINIS TRAÇA.O 

PORTAIUAS . ASSINADAS. 
PELO SENHOR PREFEl'rO 
MUNICIPAL 

SECÇAO DE 

. COMUNIC~ÇõES E 

ARQUIVO 

PORTARIA n.o 259/64 - d.e 
29 . de fevereÍro de 1964. 
LICENÇA - Conceder 30 
(trinta) dias de licença, ao 
extranumerario- mensalista 
SNR. ANTONIO HOOVER 
VIEIRA PINTO, Servente 

. lotado na Div:são 'de Educa­
ção e êultura, de .acordo com 

0 e.rti.go 156 do decreto-lei 
13.030, com vencimentos, pa­
ra tratamento de saúde, e a 
partir de 29 de fevereiro do 

corrente ano. 

PORTARIA. N.o 260/64 

de 29 de fevereiro de 1964. 
Conceder 10 (deis) dtas de 

licença. ao e.'Ctron umerarto­
diarista SNR . .JOÃO BER­
NARDES, lotaido na. secção 
de Estradas de Rodtagens, da. 

DiviSão de EXeeução de o .. 
bras, do Departamento de 
Obras e Vi:aç:..o, de acordo 
com o artigo 1~ do decreto-­
lei 13.030, -com. vencimentos, 
para. tratamento de sattd-e, e 

a partir de 16 de fevere-.lro 

do corrente ia..110. 

PORTARIA N.o 261/64 
de 29 de fevereiro de 1964. 

FERIAS - Con<:'-ed.er fé­

rias :negulamentares ao me­
nor S>IDNEY ANTONIO NE­
GRÃO lota.do na, Secção de 
Contas ie Emolumentos, da 
Divisão de Agua. e Esgoto, 
do Departamento de Obras 
e Viação, de acordo com o 
attig0 1.01 da Lei Municipal 
n.o 796, de 26 tl'E!' novembro 
de 1962, e a contar d.e 24 de 
fevereiro do corrente ano. 
PORTARIA N.o 262/64 -
de 29 de fevereiro de 1964. 
LICENÇA - Conceder 5 
(cinco) dias de licença a.o 
extranumer.itrio-mensalista -
SNR. .JOÃO :ALVES DA 
SILVA. ~udante de .Jardi· 
~ro. lotado n,a Secção de 
Parques e .Jardins, da Divi­
são de Servi_ços Urbanos, de 
acordo com 0 artigo 156 do 
decreto-lei 13.030 com ven­
ci;men'.tos, }lal"a trat~mento 

de saude, e a partir de 21 
de fewreiro do corrente ano. 

~ente Prudenre, 3 de 
mail"<;o de 1 964. 

LUIZ l\fAURICIO SANDOVAL 

Diiretor da Divisão ·de AdmiJ 
nistração. 

NEYDE Pll\IENTA f.OOLOl\'IEI 
Enc. do Setor de Arquivo 
Divisão de Administração 

Cirurgiões Dentistas. Dr. 
V-alério .José de Brito, Presi­
dente do Sindicato dos Odo­

tonlogí.stas de São Paulo, 
Dr. Hélio Freitas e Silva, Di-

l'E'tor da Escola ~ Apedei­
çoamçnt0 da A .P.D .C . Dr. 
Alberto Luiz Federigli, Dr. 

Roberto ih'Iarim e Dr. Adhe­
ma.r Mba.hr. 

Logo mais. às 16 horas s~ 
rão proferidas interessantes 

PJlest1as, sobre assuntos de 

interesse da classe odontolo­
gi<"'l, bem COí":iO será consti­

~U'da uma mçsa redonda, em 

que será discutida a Previ­
dência Soei.a! para o cirur­
gião - dentista,. O dr. Va-

lério JoSé de Brito manterá 

uma palestra, abordando o 

tema de sindicaltzação, o"dr. 
Adhemar Asbahr, discursará 
sobre preVldencia social e 

aposentadoria, enquanto que 
o dr. Roberto Marim falará 
sobre cooper.a..tivlsmo. 

O Dr. João Pitta Martins, 

em entievista conc-edida ao 
IMPARCIAL ~tentou qu0 

nesta. reunião deYerá campa-

recer t!lll,a, grande p.a.Tte d.é 

odontofügl.st'.liS Ih cid.Mle e 
1 egião, e:m vista de que os 

a Hsuntos em pauta é de vit3Jl 

importancia pat'a a classe, 
como também, de i.nt.:rêsse 
pessoal P1ra o profiss 'onal 

dentistJ. 

sindicato dos empregados no 
comércio de pres. prudente 

impôsto sindical. artigo 582 da c.l.t. 
edital 

Imposto Sindical, em folha 
de pagamento do mês de 
1\1! trço referente a 1 (um) 

Cooperativa de Eletrlflcação 
Rural da região de 
~residente Prudente 

O Presidente do Sindicato 
dos Empregadoa no Comer­
c :o de Pr~ •s idente Prudente, 
usando daS atribuições que 
lhe confere a lei em vigor, 
nos têrmos do 1:1rtigo 605 da 
LegislE;ção Trab1lhista, co­

munica a todos E:iVIPREGA­
DORE'3 integrantes da ca­
tegoria «COMERCIO V ARE­

JISTA E ATACADISTA e1'· 
tabelecido,; nos munlcip;os de 

Iepê, Quatõ.., Maracai, India­

n11 Lutécla, Ech3J''>rã Pl· 

querob', Pir::i.pc ;n· o Martt­
nopolis, Regente Fdjó, Al­
vares Machado. Oscar Bres­
same, Parag-.:iaçú P aulista, 
Alfredo MJ«rcondes, Santo 
Anastacio, Presidente Epita· 

cio, Pre.sidente Bernard ~s. 

Presidente Venceslau e Prl:l­
sidente Prudente, no Esta.elo 
de São Paulo, que. conforme 
artigo 582 da CLT estão t0-
dos obrigados '.t descontar 
de seu.$ EMPREGADOS o 

dJia. de serviço, sôbre a re­
muneração seja qual for 11 

forma salariJl. 
O Impesto Sindical dev1!rô. 

rer recolhido no Banco oo 
Brasil, ou em outros bl!!c·o:.. 
não exlstinrto êst,e,, dura.:1 e o 
mês de Abril, ~ a t'l:rvor dê.S­

te Sl.n<llcato. atraves de 
Gu!as de recolhimento que 
serfi.o fornecide..s: gratu1til­
menne. 

assembléia Geral ordinária 
São convidados os senho- sança de metade e mais um. 

rt\s a'SSQclad.os da. Cooperativa dos wssoc18dos. caso êssi~ nú­
ds Eletril1ca.ção Rural da Ro- mero não seja alcançado, a 
glão de Presidente Prudelllt.e, Assembleia. Geral Ordinária. 

A falta de nunpr!mento 
Cias obrtgações do Imll(IJ to 
S1ndtcal, sujeitará. ao empce­
gador !21S penalidades previs· 

tas na Consolidação dll. L 

gl.slaç!l.o Trabalhista. 

a se reunirt>m em Ass&nbleia 
Geral Ordinaria, no dia. 14 de 

março de 1.964, às 14 horas 
<duas horas da. tardei), na se­

de da Associação Rural de 
Presidentei Prudeate, à aveni­
da. W'ashlllgton Luiz, .a1 -
1.0 andar, na qual sera ob.. 
aervada a sE'lg\linte ordem do 
dia! 

aJ Leitura, disoussáo e vo­

tação elo rele.tono da Direto­
ria, Balanço Geral, Contas e 
~ do Conselho Fiscal; 

b) Eleição do Conselho Ftll. 
cal e. 9eUs suplentes para 
exerclcio da. 1.964; 

e) Assuntos Diva.rSDs. 

o · 

A presente Assembleia !u.n· 
oionará, valt.aamen~ e.m pri-.. 

m«ra convoc.aç.ão~ com a .pre.. 

!Wl.Cionará, em st1gt1nda. con­
vocação, no d.ia, 21 de ma;rço 

de 1964, às 14 horag (dua.s bo­

ras dai. taTdE'i) no ma'l(mo 10.. 
cal, com a priesença. de qual· 
qUer número de associados, 
de conformidade com Os Es­

tatutqg Sociwts. 
Outrossim, comu;ruca e.sr.a­

rem desde já à disposição dos 
;Senhore>s, associados: Balanço 

Pt'esiO.ente Prudente, fí de 
m ar<;o de 100'1. 
ais) José Tuffi Fe}iciG 

PRESIDENTE 

1-1154 

.... ..._9' ... ..,,. ..... ~ ............................ ~ ........................ ..,,.. ....... h-~•,.. .... •~·.· .... "'lff..._•.·~·· .... •,,,;a.,.~ ....... ~,, ..... ~ .......... .... Garal. I>enl05tr8Çáo da C:Onta ~T&"" ... ,......., :A!'"•~........- .............. ~ -g.,.,...., ... .. ~ .................. ..:-a: .... ~..., .... ~-.....T. • ... ·~~..,.,::~ ............ - .... • .. .: 

"Sobras e ~das" e demais :~ G r'!i T E ~: 
documentos, n& sede d& so- ·~ :•: 
cieda.de, à avenida Weahington ... ••• 

.. , PROCURO FAZENDA ~. 
Luiz, 461 - 1.o andar. ::: ~: 

Presidente PrudantE'i, 3 de •+• C.OM PASTOS DE COLONUO FORMADO. .•, 
~! DE 100 A 800 ALQUEIRES :~ 

março de 1964. ·~ ,•, 
aa.) João Petl'Y ~: DETALHES A R.UA DR. JOSE• FOZ, 5!U :!• 

Premcieinte .. , 1.o Andar - :!\ALA 5.. - COM O SR. CUNHA. •!• 
1-1148. !•: . ~·· 

~•!•!•!•!•!•!f-Mo!t!•X•~:<tI•=•:+!4':•:+!+X•!+:+::+!:4'!•!+:.+>!"•!~,!C•!~:::•!• .. '-,. 

O ?MPABOIA.L . Prl~siden~ Prudente, sabado ': de março de 1964. 

  

  

palestras entre odontologisias 
tins, presidente ds Entidade. 
Nesta reunião estarão pre- 

sentes os srs. Dr. Plínio de 
Azevedo Marques, Presiden 
te da Associação Paulista de 

Estará se reunindo logo 
mais nos salões da Associa- 
cão Comercicl e Industrial 
de P. Prudente a Assciação 

prefeitura municipal de p. prudente 
DIVISÃO 

TRAÇÃO: 
EXPEDIENTE N.o 12/64 

SECÇÃO DE COMUNICA- 
GOES E ARQUIVO 
PORTARIAS ASSINADAS 
PELO SENHOR PREFEITO 

MUNICIPAL 

DE ADMINIS- 

PORTARIA N.o 250/64 — 

do 24 de fevereiro de 1 964. 

LICENÇA S/ VENCIMEN- 

TOS - 

Conceder 4 (quatro) dias de 
licença ao extranumerário — 

imensalista SNR. JOAQUIM 
DE PAULO, lotado na Sec- 

«ão da Limpeza Pública, Di- 

visão de Serviços Urbanos, 

como -Carroceiro, de acórdo 

com o artigo 188 do decreto 
Jei 13.030, sem vencimentos, 
para tratar de assuntos parti 

culares, e a partir de 5 de 

fevereiro do corrente ano. 

PORTARIA Ng 251/64 — 

de 24 de fevereiro de 1964. 

LICENÇA S/ VENCIMEN- 

TOS — Conceder 30 (trin- 

ta) dias de licença ao extra- 

numerário — — mensilista 

SNR. AURELIO ALVES 

'TEOTOMIO, lotado no Setor 
de Repartições de Hidrome- 

tros, Sreção das Rêdes de 

Agua e Esgôtos da Divisão 
de Água e Esgôtos do De- 

partamento de Obras e Via- 

ção, de acordo com q arti- 

go 168 do decreto-lei 13.030, 

sem vencimentos, para tra- 

tar de assuntos particulares 

e a partir do 27 de janeiro 

do corrente ano. 

PORTARIA jNo 252/64 — 

de 26 de fevereiro de 1 964. 

SUSPENDENDO — Nos têr- 

mos dos artigos 224.0.€ 255.0, 

combinado com o ítem HI do 

artigo 213.9 do Decreto-Lei 

no 13.030, suspender por 5 

(cinco) -dias o extranumerá- 

rio — mensalista; ARMAN- 

DO BIRAL Servente, lotado, 

na Divisão de | Educação e 

Cultura, comissionado no 

setor de Expedição, Divisão 

de Administração, como En- 

tregador de Avisos, Referen 

cia LI, e à contar de 25 de 

fevereiro do corrente ano. 
PORTARIA No 253/64 de 26 

” severeiro de 1964. 

CONTRATANDO —+ Por 

comprovada necessidade do 

serviço e tendo em vista o 

dispôsto no srtigo 4lo da 

Lei Municipal no 859, de 

4/11/63, aprovar o contrato 

do SNR. OSWALDO DOS 

SANTOS — p/ desempênhar 

as funções de Motorista, lo- 

tado na Secção de Transpor- 

tes Divisão de Execução de 

Obras — com vencimentos 

atribuídos a referencia 6 — 

da Lei Municipal n.o 859, de 

4/11/68, O contratido  de- 

sempenhará suis funções pe- 

lo prazo de 1 (um) ano, de 

20/2/64 a 20/3/65, conforme 

clausula VI do Têrmo de 

Contrato n.o 016/64. e a con 

tar de 20 de fevereiro do 

corrente ano. 

Presidente Prudente, 27 de 

Fevereiro de 1.964. 

as) NEYDE PIMENTA TO- 

LOMEI, Enc. do Setor de Ar- 

quivo Divisão de Administra- 

cão. 4 
as) Luiz Maurício Sandoval, 
Diretor da Divisão de Admi- 
nistração. 
DIVISÃO -DE: 
ADMINISTRAÇÃO 1.5 
SECÇÃO DE - 
COMUNICAÇÕES E 

ARQUIVO: 
PORTARIAS: ASSINADAS; 

Paulista de Cirurgiões Den- 
tistas, Secção Regional de 

Presidente Prudente. Esta 
reunião estará sob a presi- 

dência do dr, João Pitta Mar- 

PELO SENHOR PREFEITO 

MUNICIPAL 

PORTARIA N.g 254/64 — 
de 28 de fevereiro de 1964. 
IKCENÇA PREMIO EM DI- 
NHEIRO —- Nos têrmos do 
artigo Lo da Lei Municipal 

no 525, de 30/11/59, conce- 
der ao funcionário municipal 
CARMO. JOSE DOS SAN- 
TOS — Pratic> de Enferma- 
gem, lotado no Pronto Socor- 
ro Municipal, 1 (um) mês e 
1/2 em dinheiro da liçença- 
Prêmio, 2 que tem d'reito, re- 
ferente ao quinguênio 1958/ 
1563, ficando a metade do 
periodo da licença para ser 
gosado, oportunamente. 
PORTARIA N.o 254-4/64 - 
de 28 de fevereiro de 1964. 

LICENÇA —- Prorrogar por 
mais 30 (trinta) dias a licen 

qa concedida ao extranume- 

rario mensalista SNR. A- 

FONSO PEREIRA, com as 

funções de Serviçais, lotado 

na Secção da Limpeza Pú- 

blica, Divisão de Serviços Ur 

banos, de acordo com o arti- 

go 156 do decreto-Lei 13.030 

com vencimentos para tra 
tamento de saude e a partir 
de 29 de janeiro do corrente 

ano. 

PORTARIA No 255/64 - 
de 28 de fevereiro de 1964. 

Conceder S(olto) dias de 

licença ao extranumerário- 

mensalista — SNR'AUGUS- 

TO ANTONIO DOS SAN- 
TOS, lotido na Secção da 

Limpeza Pública Divisão de 

Serviços Urbanos, de acor- 

do com o artigo 156 do de- 

creto-lei 13.030, com venci- 
mentos, para tratamento de 
saude, e a partir de 21 de 

fevereiro. do corrente «ano. 
PORTARIA No 256/64 — 

de 28 de fevereiro de 1964 

Prorrogar por mais 8 (ol- 

to) dias a licença concedida 

ao. extranumerario-mensalis- 

ta SNR. AVELINO GON- 

CALVES MENDONÇA Tra- 

palhador Braçal, lotado na 

secção da Limpeza, Pública 

Divisão de Serviços Urbanos, 

de acordo com o artigo 156 
do decreto-lei 13.030, com 

vencimentos para tratamento 
de saude, e a partir de 22 de 

fevereiro do corrente ano. 

PORTARIA N.o 257/64 — 

de 28 de fevereiro de 1964 

Prorrogar por mais 3 

(trinta) dias a licença conce- 

dida ao extranumerario-men- 

salista SNR. FRANCISCO 

LOPES, lotado na Secção 

da Limpeza Pública, Confe- 

rente de Ferramentas, lotado 

na Divisão de Serviços Ur- 

danos, de acordo com o artt- 

go 156 do decreto lei 13.080 
com vencimentos, para tra. 

tamento de saude, e a partir 

de 6 de fevereiro-do cotren- 

te ano. 

PORTARIA N.o 258/64 — de 

28 de teveretro de 1964 

SUSPENDENDO — Tendo 

em vista a representição dt- 

rigida pelo Snr. Expedito dos 
Santos, Encarregado do Se- 

tor de Cemitério, ao Snr. Di- 

retor da Divisão -de Serviços 

Urbanos, pela qual comunica 

que o Servidor municipal — 

CARMELO COSTA — tem 

comparecido aos serviços, «l- 

coolizado e desacatando o s/ 

superior. 

RESOLVE, nos têrmos do 

artigo 224 e 225, combinado 

com o artigo 213, do Decreto 

lci 13.030, suspender o exrra- 

numerário —— mensatissa — 
CARMELO:COSTA: = Tra- 

balh-dor Bracal, Referencia 
X, lotado no Setor de Cemt- 
tério, da Divisão dos Servis 

cos Urbanos, pop 30 (trinta) 
alas, de suas Tunções e a 
contar de 17 da corrente 

mes. 

Presidente Prudente, 
março de 1964 

2 de 

, 45) Luz Muurício Sandov 1. 
Diretor da Divisão de 

Administração. 

NEYDE PIMENTA 'TOLO- 
MEI, Encarregada do. Setor 
de Arquivo Divisão de Admi- 
nistração. 

DIVISÃO DE 

ADMINISTRAÇÃO 
PORTARIAS. ASSINADAS. 

| PELO SENHOR PREFEITO 

MUNICIPAL 

SECÇÃO DE 

COMUNICAÇÕES E 

ARQUIVO 

PORTARIA n.o 259/64 — de 

Cirurgiões Dentistas, Dr. 
Valério José de Brito, Presi- 
dente do Sindicato dos Odo- 
tonlogistas de São | Paulo, 
Dr. Hélio Freitas e Silva, Di- 

retor da Escola de Aperíei- 
coamento da A.P.DC. Dr. 

Alberto Luiz Federigli, Dr. 

Roberto Marim e Dr. Adhe- 

mar Asbahr. 
Logo mais, às 16 horas se- 

rão proferidas interessantes 
palestras, sobre assuntos de 
interêsse da classe odontolo- 
gica, bem coro será consti- 
tuída Uma mesa redonda, em 

que será discutida a Previ- 
dência Social para o cirur- 

glão —. dentista. O dr. Va- 

lério José de Brito manterá. 

uma palestra, abordando o 

tema de sindicaltzação, O dr. 
Adhemar Asbahr, d'scursará 

sobre previdencia social e 

aposentadoria, enquanto que 

o dr. Roberto Marim falará 
sobre cooperativismo. 

O Dr. João Pitta Martins, 

em entrevista concedida ao 

IMPARCIAL salientou qua 

nesta reunião deverá compa- 

Cooperativa de Eletrificação 
Rural da região de 
Presidente Prudente 

Assembléia Geral ordinária 
São convidados os senho- 

res associados da Cooperativa 

de Eletrificação Rural da Re- 

glão de Presidente Prudente, 
a se reunirem em Assembleia 
Geral Ordinaria, no dia 14 de 

março de 196, às 14 horas 
(duas horas da tarde), na se- 

qe da Associação Rural. de 

Presidente, Prudente, à aveni- 
da Washington Luiz, 461 — 
10 andar, na qual será ob. 

servada a seguinte ordem do 

cia: 

a) Leitura, discussão e vor 

sença de metade e mais um 
dos associados. Caso &ssa nú- 
mero não seja alcançado, a 

Assembleia Geral Ordinária 
funcionará, em segunda con- 
vocação, no dia 21 de março 
de 1964, às 14 horas (duas ho- 
ras da tarde) no mesmo lo. 
cal, com a presença de qual- 
cuer número de associados, 
de conformidade com os Es- 
tatutas Sociais. 
Outrossim, comunica esta- 

rem desde já à disposição dos 
senhores associados: Balanço 

» 

recer uma grande parte. dé 
odontologistas da cidade e 
região, em vista de que os 
assuntos em pauta é de vital 

importancia para a classe, 
como também, de  intsrêsse 
pessoal pzra o profiss'onal 

dentista. Es 

edital 
O Presidente do Sindicato 

dos Empregados no Comer- 

cio de Presidente Prudente, 
usando das atribuições que 
lhe confere a lei em vigor, 

nos têrmos do retigo 605 de 
Legislação Trabalhista, co- 
munica a todos EMPREGA- 

DORES integrantes da ca- 

tegoria «COMERCIO VARE- 

JISTA E ATACADISTA» es- 
tabelecidos nos municipios de 

Tepê, Quat: acui, India- 
nã, Lutécia, Echipor 

querob”, -Pirapc 

nopolis, Regente Feijó, 
vares Machado. Oscar Bre: 
same, Paraguaçú Paulista, 
Alfredo Mrcondes, Santo 
Anastacio, Presidente Epita- 

cio, Presidente Bernardes, 
Presidente Venceslau e Pre- 

sidente Prudente, no Estado 
de São Paulo, que, conforme 

artigo 582 da CLT estão to- 

dos obrigados a descontar 
de seus EMPREGADOS o 

  

  

  

    

     

     
mo À 

  

» Divisão--de- Administração 

29 de fevereiro de 1964. 

LICENÇA — Conceder 30 

(trinta) dias da licença ao 
extranumerario- mensalista 
SNR. ANTONIO HOOVER 

VIEIRA PINTO, Servente 
lotado na Div-são de Educa- 

cão e Cultura, de acordo com 
o artigo 156 do decretolei | 
13.030, com vencimentos, pa- 
ya tratamento de saúde, e & 
partir de 29 de fevereiro do 

Corrente ano. 

exercício de 1.964; 

N 

PORTARIA N.o 260/64 — 

de 29 de fevereiro de 1964. 

Conceder 10 (deis) diºs de 

licença ao extranumerario- 
diarista SNR. JOÃO BER- 

NARDES, lotado na Secção 

de Estradas do Rodagens, da. 
Divisão de Execução de O- 

pras, do Departamento . de 

Obras e Visção, de acordo 
com o artigo 153 do decreto- 
lei 13.030, com vencimentos, 
para tratamento de saúds, e 

a partir de 16 de fevereiro 
do corrente-no. x 

PORTARIA No 21/64 — 
* de 29 de fevereiro de 1964. 

FERIAS — Conceder fé- 

rias regulamentares ao me- 

nor SIDNEY ANTONIO NE- 

GRÃO lotado na Secção de 
Contas e Emolumentos, da 
Divisão de Agua e Esgoto, 

do Departamento de Obras 
e Viação, de acordo com o 
aftigo Lo, da Lei Municipal 

no 796, de 26 de novembro 

de 1962, e a contar de 24 de 

fevereiro do corrente ano. 

PORTARIA N.o 262/64 — 

de 29 de fevereiro de 1964. 
LICENÇA - — Conceder 5 

(cinco) dias de licença ao 

extranumerario-mensalista - 

SNR. JOAO ALVES DA 

SILVA, ajudante de Jardi- 
neiro, lotado na; Secção de 
Parques e-Jardins, da Divi- 
são de Serviços Urbanos, de 
acordo com q artigo 156 do 
decreto-lei 13.030 com ven- 

cimentos, gana - tratamento. 
de sude, e a partir de 21 

de fevereiro-do corrente ano. 
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Pressdente Prudente, . 3 de 

março de 1 964. 

LUIZ MAURICIO SANDOVAL 
Diretor da Divisão de Admi- 
nistração. f 

NEYDE PIMENTA TOLOMEL 

Ene. do Setor de Arquivo 

; 
k 

tação do relatorio da Direto- 
ria, Balanço Geral, Contas e 

porecer do Conselho Fiscal; 

b) Eleição do Conselho Fis. 

cai e seus suplentes para o 

c) Assuntos Diversos. 

A presente Assembleis fun- 

cionará, -validamente, em: pris 
meira convocação, com a pre- 

O IMPARCIAL 

Luiz, 461 — Lo andar. 
Presidente Prudente, 3 de 

março de 1964. 
as.) João Pei 

Presidente .. 

AS TEMS >= 

  

sociedade : 

Geral, Demostração da Conta 
“Sobras e Pardas” e demais 
documentos, na sede da so 
ciedade, à avenida Washington 

LII48. 
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cinema : 

“variedade ! 

tudo sôbre 

a mulher ! 

DIOS   

peça ao jornaleiro, junto com 0 IMPARCIAL. 

IORNAL DO DOMINGO! 
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Imposto Sindical, em foiha 
de pagamento do mês de 
M irço referente a 1 (um) 
dia de serviço, sôbre a re 

muneração seja qual for u 
forma salarisl. 

O Imposto Sindical devera 
ser recolhido no Banco do 
Brasil, ou em outros bancos, 
não existindo êste, durante o 

mês de Abril, é a fivor dês- 
te Sindicato, atraves de 
Gutas de recolhimento que 
serão fornecidas gratuta- 
mente. 

A falta de cumprimento 
Gas obrigações do Impoito 
Sindical, sujeitará ao empre- 
gador ss penalidades previs- 
tas na Consolidação da Le- 
gislação Trabalhista. 

Presidente Prudente, 5 de - 
março de 1964. 
as) Jos6:Tuffi Felicio, 

PRESIDENTE 

1-1154 

LOTA TACOTATOTOTOTATOTOTOTATATATATO TO TOTATOTOTOTATOTATOTO TOTO TOTO TOTO Toro TA Taca ro 

LIRGEN TE 
PROCURO FAZENDA 

COM PASTOS DE COLONIÃO FORMADO. 

DE 100 A 800 ALQUEIRES 

DETALHES A RUA DR. JOSE' FOZ, 531 

Lo Andar — SALA 5 — COM O SR, CUNHA o] 
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O IMPARCIAL 
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sindicato dos empregados no - 
comércio de pres. prudente | 

impôsto sindical- artigo 5B2 da clt.



t • 

' 
tu . o pro 010 , 

om urr, individual reali­
zacl0 na tarde d~ ontem. 
Aristides Bernardes - Zé­
Am ~ro. assistido por Ani­
b 01, deu Por encerra.do os 
p!'epa:rativos para a conten­
da da tarde de a.manhã. em 
Batahis, quando o Corin-

abs 
Consoante Lemos nottclri.­

clo, encontr• m-~e em t•1:u·á • .:!1' 

cxperlmental na Prudenti-

11 •, dois at·et s que perte­

c:em a.o quadro da Ourinhen­
se. Eni atua como ponteirn 
cnnhoto e Tiào que é Yo­
lante''· Na tar~ de ontem, 
.1 ,,;,iver .. m em no·"'a cid:~clc, 

' Na tarde de quinta·feiB 
\tltima. seguiu para Londri­
na., o secretário da Pruden­
tina, Ubald0 Alexandre. A 
finalidade de SU'.3. vJ.ag·em foi 

tentar a.certa.r duali pa!'tid'<là 

No dia de ontem, estive­
mos em palestr:i. com o J;Jfe­
sidente apeano, Sr. Félix Ri­
beiro Marcondes. DeJ;JOis d~ 
nos dizer de sua. l'!atisfação 

th'\ ns estal·á cumprindo 
seu último comprcrntlsso 
dêst? turno. Logo depois do 
en<-aio houv ~ revü,ão médi­
ca. quando Zé-.A.l:'lnro deu 
conlteen· a reportagem da · 

delegaçã0 que ~.eguiu às se­
te horas ele hoje, rumo a 

li • e 
o· senhores: Joã0 ViL1sbo:i:; 
e: Jo1o A "nal'al, Pr·esidente e 
tesoureiro r&pectivamente 
do quadro ao qual pertence 
:os 'Prol'iss~onais. Em con­

versa mantida. com Moacyr 
Miranda, Ol dir;gentes de 
Cur1nho.; solieitaram 3 qunn 

ti:i. acimu pelos atestado<> li-

d.a Prudentina, frente ao 
Londrina de Futebol e R zga­
tas. Consultado pelo secre­
tário Tricolor. a diretoria 
Londrincnst! disse que não 

un ver pràt' czmente con­

cluide.s têdas as obras da 
séde wcial, o mesmo fêz 
questão de extE>rn!'ir também 
çua satisfação quanto a ço-

l-0ng1gtu. B'a.tatais. Ei-1' - : 
A-:cSLJ, Al'')', Pebü., Gilb \>rto 
Pe~s, Sab'ru, Joll.ozinh..'1, 
N<'n~. M:a.ury \'ValcLr. Tpo­
ir 'llo, Jona.-i, Llminha e H.e­

ginnldo. Como pod<:> notar os 
leitcro , apen s clois re:e1·­
Vas acomp:.i.nlurão a defega-

ber t6l-ios de Etú e Tião. A 

Pl'lidentina ficou de fazer 

uma. contra-proposta mas 

sabe-se que será b~m menor 
do que pem-a.m os Our·nhen-

ses. Há menos de trinta 

dias, a Po1-tuguêsa de Des­
portos cont.ratou contratou 

poderá preliar frente ·~ Ptu­
d<:ntina, em virtude de gran­
de partó! do -quadro princi­
n~J. encont.rar-se contundi­

da. No entanto, Os paredo-rs 

missão de finançn organi­
zada por êle. Sorrindo, a­

crescentou o Presidente: 
«Veia você!, iniciamos há 

pouco no~sos trab! lhos e ho-

• 
çào: Ary e N,ene, visto que 
e• quadro para ,:iqu<>la con: 
ter.d~ já está oficialmente 

.c:!el:a do. Acosto.. Pcl:>1. 
Gilberto Peres e SP.bi1'11, 

J oãoz"nho e M -ury, Waldir. 
Teotônio, Jonas, Liminha e 
Reginaldo. 

os f tacantes Dida e Henri-

qL;e per Cr$ 22.00-0.000,00. 

r ,_to poderia saJ'Vir de b:;ise 

para que os dirigentes da 

Ourinhense m edisse, o quan-

do, na realidade, valem seus 

doiG profiss'orulis. 

>> 
daqueh '" gremiação friza -
ram que, se houver uma 

melhora dos craque&, comu­
nicar-se-ão telefónicamente 
com o «Búfa[o:1>, 

je a Prudentina pos·sui uma 

renda mensa1 garant'.da de 
quantia superior a UM 
MILHA.O DE CRUZEI­
ROS». 

'Redaç.Jo e !Direção de edimar 

ale r~ o er r 
, 

m ao tricolor 
Além do interêsse da Prn­

dcntina. pelos dianteiros Jo­
n se Wald 'r, sabe-se que 

o atacaPte TeotôniQ e o 9.r­

qu: iro iUy também interes-

o 
Medi nte a compensaç;lo 

finance ra de Cr$ 115.000,00, 

a -esquadra mista do Corln­
thlons estará se e.xib}ndo na 
.alfl:l. f>aUlist~ ou mgis pre­
cisamente em Junqueirópolis 

sam ao T1·icolor. O arquei­
ro, ao que parcc.e não está 
muito satisfeito na esqua­

dra. d-o Bl" nco e Prêto e p'l­

rece mesmo que vai «mudar 

de ares._ Neg·ociaçõ2s nêste 

sentido vão ser iniciadas e 
ainda no transcurso desta 

semana, novid~des poderão 

surgir . 

nq ei opolis: 
1-neuro presente 

Diversas solerudades estão 
marcadas para o d\a de ho­
je, os junqueiropo1en­

ses verão concretiz1do seu 
sonho: A instalação da ccr 
marca Os festejo;; terão -seu 

ponto culminante quando o 
Corinthtans com Silva, Bron­
dão e ctC'., 1e:stará medindo 
fôrças frente a p1;ncip3.l es­
quadra. daquela -cidade. 

J càn ~i da não retornou • • 

O brioso Ipojucan do Es­

porte Clube Corinthians, há 

duas semanas seguiu viagem 

pera Juiz de Fora lMG), a 

fim de Visitar seus paren~.s ­

Seu regresso estava acentndo 
para segtmda-feira passada e 
até o inslan te em que rl:\:l.ígi!Y 

mos estas notas, o m:'!Smo 
não havia retornado. Seu a.. 
L"BZO, vem preocupand~ a di­

retoria cormtiana 

rud ntina amanhã em pirajú 
.,_ 

adernar 

ALEI\LU~ - Valente atu.­
c1l,Jlte d:i Prudentili~ ., que 
ao lado de Reglnaldo, con­
sult,va. o- i11terêsses do Sã.o 
Bento d " Sorocab:ina.. Houve 
a~ um certo <<na.D'U'lro» por 
parte do clube . orocabano. 
A Prudentina solicitou Dr.$-. 
25.()00.-0ô{),OO (pel<>'-> dois) e, 

aí, cntãn, surgiu o desinte­
têss~ do São Bento, - pe}os 

«<-'DloJ"edlh> e;peanos. 

no 
Na noite <le segunda-feira 

próx:im..,'\ deverá rU"ll&l' para. . 
São Paulo, o «eoactrn .n.pea.­

no l(estor Alves d°.'I. Sll'va 

que vai entr-8Vist~ com 

°"' membros da, Socied,ade 

Esportiva. Paime.i.rü.s, vi&a.n• 

do conseguir reforços par.a 

a Prudentina. Como ise :recor­
da, nos últin::.os dias 119 63, 

o Palmeiras e:rtlim1. wna. 

list'-~ de (<nomes dispo1uve ls» 

a Pnldentina. e, nela, consta. 

o nome de h.lenca.r joga.dor 
rev~la.do Pelo Bahia Esporte 

Clube. A principal meta lle 

N esto1\ será conseguir o em­
préstimo de Alencar pa-ra a 

tem:po:rada dêste ano. Na 

foto, que é ~a \gentile1ft 
de «.A GAZETA ESPORTI­

VA» vê-se A}encar (camisa 

núme1·0 8) nuJl'). movimenta­

<U 1simo lance no encontro 

qt1e o P::> lmeims travou na 

c . a p ~fal Uirugw.il.l'nllt fticnte 

ª"> Penarol e que tenninou 
empatado pelo maJ"CRd«>r 1le 

Ox:O. 

Pl1n um :tmoV...m.entado 

coletivo na tarde de ontem 

e w11 leve individual na ma­
nhã de hoje. Nestor coloea­
rá ponto final nos prepara­

tivos para a contendr:1. de 
domingo prloximo na locali­

dade de Piorajú. Sõmente às 

18 hor.as 4e hoje, o técnico 
dará conhe{',ef a deleg.açào 

que fotmará pari o cumpri­
mento d~ ma:s êsse amistoso. 
a Saida da delegação está 

previst1 parl. à.S sete horas 
d e ·a manhã e o retõrn0 para 
logo depois da efetivação 4a 

partida. o meio de transpor­

te a ser us:ido é ônibus da 

«Emprês.a. Bras111a». 

estrada surge como 
a última esperança 

Na tarde de .aina.nhà. o 

América que ante!ciI>ada­
mente o campeão do tun10 

' primeiro do torneio dos fina­
·1ista5, receberá. em q:',Mârio 
Alves de MendonÇ'.1:1> a visi­

ta do vice-l!der - o Estra­

da de SdI'ooaba. que E<& en­
contra com apenas quatro 

Pont<ni perdidos. Gratifica­
ção das mai~ eleV' J. d~s iestá 
sen~o prometida a c-acl.a cra­
que do Estrada, ·por uma 

vttórla na tarde de amJ.nhã. 

Nunla. hipótese do apareci-

f ernandinho 
Na tarde de ontem, apor­

tou nossa cidade, proceden­
te de Campo Gr.ande (\MTJ, 

0 au.xfüJr-técnieo de Nestor, 
Fe~nandinho. Soubemos ·a­
penas de sua chegada e não 

panorama 
nacio1111al 

(conclll.Sl.1.o ds 1.a pagina) 

css horas o que não hú. 1·a -
zão legitima que .jrn-1.ifique 

a estocagem por parte da 

população. A Corrida. 11.0S 

estabelecimentos Vi'J.!rejjstms, 

reveta a nota da SUNAB, 
prejudica. os próprios con­

sumidores, pois além de 

dificulta!r a nonnaJ.izaçifo no 
mercado, o prod.uto que está 

sendo refinado n. tõda piie&-

Slt em pffl.ra, dá maior fa­

cilidade.< Gome.s Maranhão, 

Presidente do Jnstituto do 

!"~ cool e Açúcà.r1 dieclai1·ou; 

que o a.çúc.ar no meroado Í)l-

tern.a.cional ba,ixou de 246 
pam 180 aolares e a i.-itua-

ção na Guanal>.i.r.a se.rã nor­
malizall1,a, dentro de 48 ho· 

llaill> 

mento da primeil~a. ckrrota 
do Amér'ca, fatalmente, o 

torneio ganb' ~ rá nova feição 
pois é inegável que todos o~ 
concorrentes (exceção de S. 
Bento e Ponte Pr.;:ta) ga­
nharão ânimo para prosse­
guirem na luta pelo tltulo­
L"'l'ecadação recorde está. 
·prevista pan t ' l peleja e 
cada profissional sorocaba­
no receberá, como prêmio, 

Plfa denotar o Amêrlc.a.. a 
som•1 de Cr$ 150.000,00 

regressou 
do::. compromissos acertados 
para o Tricolor. A missão do 
veterano atleta rr-quele es­
tado, fol, un:cam?-nte, acer­
tar J;Jrélios amistosos par.a. 
a Frudentina. 

panorama 
iniernaclonal 

l conc:-u.são da La página) 

Krusch.cv Sôbr.e a crise do 
Chipre. 

LONDRES, (6) - Os or-
g,anV:.wilore.s ~ I',.lVilbão 

Br-asllel.ro, disseram que 
boie houve aumento na. ,pro­
cura do café. O Pavllhão 

eonstruldo pelo SerVlÇo Co­
mercial e informativo da 
Emba,i.Xada. Brasileira, é o 
principal atrativo da Feiro. 
Anual, do prog-ra?l'1a de in­

verno londrino. No dia. d-e 
sua, in.augura.çii.o foi o paNi­

Jhão brasileiro visitaido pela 

Ra.inha Marinai, J~ do Du-

gne Kent que tomou um.u. 
nca.ra. O público geral se 
mostrou entusiasmo pelo 

<'afé que é distribuído grátis 

para fomentar o cous.umo 
!lo p.roduto entre o povo bri­
i&aicq. 

Eta E dad ds 
Ear 

o pronto no porque s. jorge 

    
Som um individual 'reali- thins estará cumprindo 

- zado na tarde de ontem, último CRP 
— Aristides Bernardes — Zé- 

Amaro, assistido por Ani- 

“bºl, deu por encerrado os 
“ preparativos para a conten- 

“da da tarde de amanhã, em 

  

ca, 
conhecer a reportagem da 
delegação que Seguiu às se- 
te horas de hoje, rumo a 

absurta: 
Consoante temos noticia- 

-“ do, encontr m-se em cº 
experimental na Prudenti- 

dois atlet.s que perte- 

quando Zé-Amaro 

      

      

  os senhores: João Vilssboas 

€ João Amaral, Presidente e 
tesoureiro respectivamente 
co quadro ao qual pertence 
os profisslonais. Em con- 

versa mantida com Moacyr 
Miranda, os dirigentes de 
Curinhos solicitarem « quan 
tia acima pelos atestados 1i- 

der    

  

cem ao quadro da Ourinhen- 
se Emi atua como ponteiro 
- canhoto e Tião que é 

"* lonte». Na tarde de ontem, 
estiverim em nossa cidade, 

lond 
Na tarde de quinta-feira 

última, seguiu para Londri- 
na, o secretário da Pruden- 
tina, Ubaldo Alexandre. A 
finalidade de sua viagem foi 

tentar acertar duas partidas 

vo- 
    

    

da Prudentina, frente ao 
Londrina de Futebol e Rega- 
tas. Consultado pelo secre- 
tário Tricolor, a diretoria. 

Londrinense disse que não    No dia de ontem, estive  «m ver prat'cimente con- 
mos em palestra. com q pre- cluidas tôódas as obras da 

E sidente apeano, Sr. Félix Ri- séde social, o mesmo fêz 
beiro Marcondes. Depois de 
nos dizer de sua satisfação 

questão de extermzr também 
sua satisfação quanto a co- 

ina disse 

longigua Batatais. Ei: 
Acosta, Ary, Peba, Gilberto 
Peres, Sabiry, Joãozinho, 
Nenê, Maury, Waldir, Teo- 

nto, Jonas, Liminha e Re: 
ginado: Como pode notar os 

apen"s dois reser- 

vas acompanharão a dejega- 

ão 15 
ber-térios de Eni e Tião. A 

Prudentina ficou de fazer 

  

leitores, 

    

uma contra-proposta mas 

sabe-se que será bem menor 
do que pensam os Ourinhen- 

Há menos de 
dias, a Portuguêsa de Des- 
portos contratou contratou 

ses. trinta 

poderá preliar frente a Pru- 
dentina, em virtude de gran- 
de parte do quadro prin 
xs, encontrar-se contundi- 

da, No entanto, os paredors 

  

missão 'de finanças organi- 
zada por êle. Sorrindo, 
crescentou . o Presidente: 
“Veja você!, iniciamos há 
Pouco nossos trabolhos e ho- 

PE 

  

ção: Ary e Nene, visto que 
o quadro para aquela con 

  

    
tonds já está oficialmente 

eli do. — Atosta 
Gilberto . Peres 
Joãozinho e Maury, aa 
Teotônio, Jonas, Liminha e 
Reginaldo. 

  

oi 
“tacantes Dida e Henri- 

por Cr$ 22.000,000,00. 
Os 
que 

  

Isto poderia serv r de base 

para que os dirigentes da 

Ourinhense medisse, o quan- 

do, na realidade, valem seus 

dois profiss'onais 

friza- 
uma 

daquela “greminção 
ram. que, houver 

melhora dos craques, comu- 
nicar-se-ão — telefônicamente 
com o «Búfalo». 

se 

apea: denartamento de finanças funciona 
je a Prudentina possui uma 
renda mensal garantida de 
quantia superior a UM 
MILHÃO DE  CRUZEI- 

ROS». 

  

    
   

  

   
   
   
   

  

   

    

  
  

    
        

mist 

  

Alé:    “do inférôsse-da Pru- 
dentina, pelos dianteiros Jo- 
n se Waldir, sabe-se que 
o atacante Teotônio e o &r- 

  

queiro Ary também interes- 

  

Medi nte a compensação 

finance'ra de Cr$ 115.000,00, 

a esquadra mista do Corin- 

thians estará se exibindo na 
altz paulista, ou miis pre- 

“ cisamente em Junqueirópolis 

ipojucan ainda não 
O brioso Ipojucan do Es 

porte Clube Corinthians, há 

duas semanas seguiu viagem 

para Juiz de Fora (MG), à 

Edo rdo aaa a 

ademar 

ADEMAR — Valente ato- 
conte ds Prudentisp. que 
no lado de Reginaldo, con- 
sultiva os interêsses do São 
Bento de Sorocabana. Houve 
até um certo «namôro» por 
parto do clube sorocabano. 
A Prudentina soliciton Or$.. 
25000.000,00 (pelos dois) e, 
sí, então, surgiu o desinte- 
rêsse do São Bento, | pelos 

«coloreds» apeanos, 

“alencar poderá ser apeano 
Nu noite de segunda-feira 

São Paulo, o «coach» apea- 

no Nestor Alves da Silva 
que vai entrevista-sb com 

os membros da Sociedade 

Esportiva Palmeiras, viseu 

a Prudentina. Como se recor- 
«da, nos últimos dias de 63, 

o Palmeiras enviou uma 

lista de «nomes disponíveis» 

o nome de Alencar jogador 

revelado pelo Bahia Esporte 

Clube. A 
Nestoi, será conseguir o em- 
préstimo de Alencar para & 

temporada dêste ano. Na 
foto, que é uma |gentilegt 
de «A GAZETA ESPORTI- 
VA» vê-se Alencar (camisa 
número 8) num movimenta- 
dífsimo lance no encontro 
que o Polmeiras travou na 

capital Uruguai, frente 

ao Penaro! e que terminou 
empatado pelo marcador de 

0x0. 

  

próxima deverá rumar para 

do conseguir reforcos para 

a Prudentina e, nela, consta 

principal meta de - 

    

sam ao Tricolor. O arquei- 
ro, ao que parece não está 
muito satisfeito na  esqua- 

dra do Brenco e Prêto e pa- 
rece mesmo que vai «mudar 

Diversas solenidades estão 

marcadas para o dia de ho- 

Je, Os junqueiropolen- 

ses verão concretizido seu 

sonho: A instalação da co 
marca. Os festejos terão seu 

fim de visitar seus parentes. 
Seu regresso estava acentado 

para segunda-feira passada e 
até a instante em que redigis- 

Com um 
coletivo na tarde de ontem 

e um leve individual na ma- 

nhã de hoje, Nestor Coloca- 

rá ponto fina] nos prepara- 
tivos para a contenda de 
domingo próximo na locali- 
dade de Pirajú. Sômente às 

18 horas de hoje, o técnico 

dará conhecer a delegação 

movimentado 

M E 

  

   
de ares. Negociações nêste 
sentido vão ser iniciadas e 
ainda no transcurso desta 

novidides poderão semana, 
surgir. 

festas em Junqueiropolis: 
alvinegro presente 

ponto culminants quando o 

Corinthians com Silva, Bran- 
dão é etc. estará medindo 
fórças frente a principal es- 

quidra daquela -cidade,” 

retornou 
mos - estas | notas, o mismo 
não havia retornado. Seu a. 

trazo, vem preocupanda q di- 
retoria corintiana. 

não» prulentina amanhã em pirajá 
que formará para o cumpri- 

mento de mais êsse amistoso. 
a Saída da delegação - está 
prevista pari às sete horas 
de Smanhã é o retôrno para 
logo depois da efetivação da 
partida. O meio de transpor- 
te a ser us:do é ônibus da 
«Emprêsa Brasília», 

estrada SUFg8 como 
a Última esperança 

Na tarde de amanhã, . o 

América que antecipada- 

mente o campeão do turno 
primeiro do torneio dos fina- 

listas, receberá em «Mário 
Alves de Mendonci» « visi- 

ta do vice-líder — o Estra- 
da de Sorocaba que ss en- 
contra com apenas quatro 

pontos perdidos. Gratifica- 
cão das mais elevadas está 
sendo prometida a cada cra- 

que do Estrada, por uma 
vitória na tarde de amanhã. 

Numa hipótese do apareci- 

fernandinho 
Na tarde de ontem, apor- 

tou nossa, cidade, proceden- 
te de Campo Grande (MT), 
o auxiltsr-técnico de Nestor, 
Fegnandinho. Soubemos a- 
penas de sua chegada e não 

panorama. 
“nacional 

(conclusão da La pagina) 

cas horas o que não há ra- 

zão legítima que justifique 

a estocagem por parte da 

população. A corrida nos 
estabelecimentos varejistas, 

revela a nota da SUNAB, 

prejudica os próprios con- 
sumidores, pois além de 

dificultar à a no, 
mercado, o produto que está 

sendo refinado a tôda pres- 

sa em Pedra, dá maior fa- 

cilidade( Gomes Maranhão, 
Presidente do Instituto do 

alcool e Agúcar deckarour 
que o açúcar no mercado im- 

ternacional baixou de 246 

para 180 dolares e a situa- 

São na Guanabara será nor- 

malizada dentro de 48 ho 
“ras. 

  

mento da primeira derrota 
do América, fatalmente, o 

torneio ganh:rá nova feição 
pois é inegável que todos os 
concorrentes (exceção de S. 
Bento e Ponte Preta) ga 
nharão ânimo para prosse- 

guirem na luta pelo título. 
Arrecadação recorde está 

prevista par2 tl peleja o 
cada profissional sorocaba- 
no receberá, como prêmio, 
para derrotar o América, a 
som2 de Cr$ 150.000,00 

regressou 
dos compromissos acertados 
para o Tricolor. A missão do 
veterano atleta n-quele es- 
tado, foi, unicamente, acer- 

tar prélios amistosos pari 
a Frudentina. 

panorama 
internacional 

(concrusão da La página) 

Kruschey sôbre a crise do 
Chipre. 
LONDRES, (6) — Os or- 

ganizadores do Fêivilhão 
Brasileiro, disseram que 
bnie houve aumento na pro- 
cura do café. O Pavilhão 

construido pelo Serviço Co- 

mercial e informativo da 
Embaixada Brasileira, é o 

principal atrativo da Feira 
“Anual, do programa de in- 
verno londrino. No dia de 

sua inauguração foi o pavi- 

lhão brasileiro visitado pela 

Rainha Mariná, mãe do Du- 

que Kent que tomou uma 
xícara. O público geral se 
mostrou entusiasmo pelo 
café que é distribuído grátis 
para fomentar 'o consumo 

do produto entre o povo bri- 

tânico. - ' E RR E 

     

 


